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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro 500 
Anos de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka, Itaici, SP. Eis como o descreve o Pe. 
J. R!3món F. de la Cigoi'íaem seu livro" 'Arte 
em lIaici': "No século XVI a.figura-destaque 
é a do Pe. José de Anchieta Ichega 'ao Brasil 
em 1553 e mOrre em 15971; abraçando, fra­
ternál~ente •. a dois rndias: Tibiriçá e Caiubí, 
batizados p"elosprimeiros jesuítas. A Evan­
gelização autêntica acolhe o diverso. Anchieta 
abraça os dois Indios como abraçando todo 
o Brasil. A glorificação de Anchieta, simboli­
zada pelo cocar indrgena e um aldeamento 
Uundação de São Paulol, é a causa' do Indio. 
Três belos pássaros "guarás" são lembrados, 
pais a -tradição diz que eles. com suas asas, 
faziam sombra ao grande missionário,-quan-

do este caminhava pelas praias sob um sol 
escaldante. Embaixo aparece a Primeira Mis­
sa no Brasil com os franciscanos .à .sombra 
da grande cruz. Aliás, a Cruz é outro símbo­
lo fundamental retomado pelo artista diver­
sas vezes. Não esqueçamos que o Brasil é 
a "Terra de Santa Cruz". Perto aparece a fi­
gura do primeiro bispo do Brasil (diocese de 
Salvadorldom Pera Fernandes Sardinha, o 
"Xe Abaré Guaçú", que, em tupi, quer dizer 
"eu pai grande", isto é, bispo. O seu manda­
to foi muito curto. Pedido pelo Pe. Nóbrega 
·ao .Rei dom João 111 de Portugal, logo impli­
cóü com os métodos catequéticos dos jesuí­
tas por serem muito adaptados à realidade 
concreta do índio. Ele achava que a catequese 
tinha de ser mais "européia". Quando volta­
va para Portugal sua nave naufragou e che­
gando à praia os índios o mataram com uma 
foice francesa e, depois, o devoraram, Na data 
de 1555 surgem os primeiros mártires do Bra­
!iil , dois irmãos jesuítas. Pera Corrêa, grande 
senhor e antigo escravagista de índios (con­
vertido depois de ouvir um dos sermões do 
pobre Leonardo Nunesl e João de Souza, co­
zinheiro, que loram flechados. Acima apare­
ce o martírio do Beato Inácio d.e Azevedo, se­
gurando seu Quadro da Virgem Maria. Quan­
do foi afogadO no mar com mais 39 compa­
nheiros jesuítas em 1570, pelos huguenotes 
Icalvinistasl". 

Registro na Oivisâo de Censura e Diversões 
Públicas do ap.F. sob o n? 1.714-P.209/73. 
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EDITORIAL 
MISSÃO - MISSõES 

Outubro é o mês das missões. que deu sua vida pelos .lndios 
Já no número precedente de ena-wené-nawé e Mynki. 
Convergência abordamos o te-
ma da missão, ' visando fazer As duas personalidades histó· 
chegar em tempo às mãos dos ricas aqui retratadas tiveram in· 
leitores o material de reflexão fluência direta ou indireta na 
sobre a permanente validade e a Vida Religiosa do Brasil. Madre 
urgência do mandato missioná- Paulina, fundadora das .Irmãzi· 
rio. Neste número de outubro, nhaS da Imaculada, beatificada 
no ano da promulgação da enci- pelo P~pa.neste mês ~e outubro! 
clica missionária de João Paulo é ": primeira perso~a1Jdade aquI 
11 é oportuno voltarao· assunto .... stE11Jl]e~dª . . q. outro e u!l' homem, 

, fundador e Inovador, figura mar· 
1. Apresentamos um artigo cante da história da missão, 

inicial de autoria de Mons. Luis '. cuja genialidade deu novos ru­
Augusto C. Quiroga, presidente mos também, à Vida Religiosa e 
d.o. Departal1lento.de Missões do à espiritualidade missionária: 
CELAM. O eixo de sua análise Inácio de Loyola_ A vida de Ma­
gira em torno do papel da Vida dre Paulina é traçada pela Irmã 
Religiosa na "Redemptoris Mis- CéliáCan'dorim, ' 1.1. C; á do fun­
sJo". ," . dador dos jesuftas pelo Pe. Pau-

lo Lisboa, SJ. . . . . 
'. Seguem-se '. quatro perfis de 

miSSionários que viveram " ests· . 2. ' No capitulo 6 de ' sua encf~ 
apelo em condições e épocasclica, o Papá sedirije expressa­
muitódistintas, ' Dois são · de nos- mente à Vida Religiosa. Partindo 
saépoca; dois de tempos já pas"'· da premissa de que "não existe 
sados. ·Irmã Maria ' do Rosário, " testemunho sem testemunhas, 
FMA; , há muitos ·' anbsatuándoconiônão há missão sem mis­
apaixonadamente na Pastoral do sionários'!, ' ele+ se ~ volve ' tanto 
Menor, em São Paulo, nos traz .. aos Institutos formalmente ,. "ad 
o depoimento de Religiol;as (os) gentes", confirmando-os em sua 
que se dedicam ·aos meninos· e "vocação especial" (n.o 65), 
meninas lançados nas ruas ,.: e · quanto a lodos,.os 'Religiosose 
praças de nossas ·pidades. Ó co-· Religlo::;as, .uma vez· que todos 
nhecido Pe. Bartolomeu Meliá, ' eles"'por força:'de; sua consagra­
SJ , eSboça as gr;andes linlú:ls ' da :, ção, . ficam obrigados . a prestar 
viç1a "do Irmão Vicel)te ., :Cajjas- ... .s.eu .. serviço ' especialmente ' .cna 
KiI,uc:.i,· 'missionário, jesulta · assas, . <,!ção missionária,dentro do es-, 
sinadohá poucos anos' atrás·, •.. .. tilo . ',pr6prio .. de " c'ilda ' jnstitl!to'" 

- '. , . . .' ". ' ," .. . , . ~ 
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(n.O 69). Aos Institutos de vida 
contemplativa ele exorta a fun­
darem casas nas jovens Igrejas 
para prestarem "entre. . os não­
cristãos um magnífico testemu­
nho da majestade e caridade de 
Deus". Aoslnstilillos de vida ati­
va ele aponta "os espaços imen­
sos . da caridade, do anúncio 
evangélico, da educação cristã, 
da cultura . e da solidariedade 
com os pobres, os discrimina­
dos, os marginalizados e os 
oprimidos" (n.o 69). Acrescen­
ta, expressamente, que tais Ins-

titutos, "tendem ou não para um 
fim estritamente missionário, 
devem-se se interrogar sobre 
possibilidade e disponibilidade 
de alargara própria ação, para 
expandir o Reino de Deus (ibd.) 

Graças a Deus os Religiosos e 
Religiosas do Brasil estão cor­
respondendo .a este apelo da 
Igreja e dos povos, no sentido 
de um compromisso efetivo com 
a causa fundamental da missão. 

Pe. Edenio Valle, SVD 
Presidente Nacional da CRB 

PÉ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

- '11 verdadeira a frase: Rezam e não mudam'? 

O português não é o melhor. Talvez mais correto fosse: Rezam e 
não se mudam. Mas tomando a interrogação na sua originalidade, diria: 
Depende. E me explico: Se 'rezam' significar repetir, mecânica e automa­
ticamente, fórmulas estereotipadas de oração, a resposta será SIM. Como 
mecanismo, tal oração funciona por algum tempo, mas não resistirá aos 
desafios. Se, porém, 'rezam' significar, como · é da essência da oração,. 
docilidade fiel em cumprir o que Deus fala a quem ora, a resposta será 
NÃO. Quando se põe em prática o que Deus fala na oração, ninguém 
será o mesmo depois que rezou. 

- 'A oração, de fato, nos compromete com a vida'? 

SIM. Toda oração autêntica compromete a vida. Comprometer a vida 
significa: obrigara vida a se adaptar ao que se reza, isto é, ao que se 
faIa a Deus e ao que se ouve de Deus na oração. 'Comprometer a vida 
significa também: dar a vida como garantia de lealdade ao que se fala 
a Deus na ()ração. Comprometer a vida significa áinda: pôr a vida em 
situação s'uspeita se ela (a vida) não se conformar à oração, àquilo que 
se fal~ a Deus e dele se ouve. Na ordem espiritual, é sempre um desastre 
representar e não ser. Falar e não viver. ' . 



IN F ORM E 
CONFERENCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

SEMINARIO NACIONAL 
DE SAÚDE 

Nos dias 21 a 26 de junho de 1991. 
realizou-se um Seminário Nacional de 
Saúde em Cachoeira do Campo (MG). 
promovida pela CRB (através do grupo 
de Reflexão da Saúde GRS) e pela 
CNBB (através da Coordenação da 
Pastoral da Saúde). Reuniram-se 111 
religiosos e leigos de todo o Brasil 
para refletir sobre os aspectos práticos 
e teóricos da Saúde Comunitária ' e so­
bre a dimensão teológica e pastoral da 
Saúde Comunitária à luz da nova evan­
'gellzação. 

Vivemos numa realidade de Brasil 
onde a doença é um fenômeno social, 
resultante de uma urbanização anárqui­
ca, provocada pela migração do campo 

para a cidade, responsável por uma 
'crise social sem precederites neste 
paIs. Esse fenômeno tem como pano 
de fundo u'm modelo econômico expor­
tador de riquezas e concentrado r de 
terras, de bens de produção e de ren­
da; sustentado por um Estado autocrá­

'lIco, , e tecnocrállco, ,preocupado com o 
crescimento econômico e nlio com 
o desenvolvimento sócio-polftico-eco­
nômlco do pais. Frente a esta situação, 
os ,objetliios do Seml'n'érlo foram: Iro­
'car : experiências e material que aJu­
dem na caminhada da Saúde Comuni­
tária; analisar 'as' ;:préllcas ' e a cOrll-

,-

preensão da Saúde Comunitária; apro­
fundar a mlstica que sustenta os agen­
tes no seu compromisso na área ' da 
Saúde; celebrar as conquistas.. difi­
culdades e desafios da caminhada e 
programar linhas gerais de atuação. ' 

Como de praxe, o nosso método de 
trabalho foi VER-JULGAR-AGIR. 

1. VER 

A partir das eXperiências apresenta­
das e da prática e vivência pessoal, 
Celerino Carriconde ' e Diana Mores 
(Recife) elaboraram a slntese dos se4s 
trabalhos: a Atençlio Primária em Saú­
de (APS). Para entender o alcance da 
APS, é bo~ hisicriar ALMA ATA: é um 
lugar na Unilio Soviética onde a OMS 
e a UNICEF promoveram uma reunião 

em setembro de 1978, na qual partici­
param 134 palses, com exceçlio do 
Brasil. Um dos pontos mais importan­

tes foi O da revisão 'do conceito de 
saúde proposto ' na reunião , ,em 194,8: 

"Saúde é o' bem estar. ffsico, ,fTlental e 

social e não a ausên'cla " de dcienç,as". 
O que ficoU evidente para a quase ,una­

nimidade dos participantes da raunlão 

de Alma Ata" é que para haver bem­
estar ffsico, mental e social, são ne­

c,?ssários alto ,pontos f~ndamentais: 

terra, trabalho, : educação" casa pró­
pria, alimentação, lazer,. transporte e 
participação' ,ncl , poder de déélsllo. · ', 

45t 



Como se sabe, hoje os maiores obs­
táculos para alcançar a "Saúde para 
todos" não são técnicos, mas sociais 
e ,politicos, Fome e doença, ao contrá­
rio do que se pensava, não são o re­
sultado da falta de recursos ou super­
população, mas da má distribuição de 
terras, recursos e poder, Os recursos 
econômicos existem. Infelizmente, o 
"sontrole desses recursos está nas mãos 
de Irderes cuja prioridade nem sempre 
é o bem-estar do povo mas continuar 
'no poder, 

Na Atenção Primária em Saúde, a 
cura é um melo (necessidade sentida 
,pelo povo); o fundamental é a criação 
de uma consciência crftica sobre as 
relações de causa-efeito das doenças 
em suas dimensões blo-psfqulco-social. 
Esta consciência crUlca terá que de­
sembocar numa tomada de decisão de 
cada pessoa e na necessidade de or­
',ganlzação das pessoas - Comunida­
de, que por sua 'vez irá se mobilizar 
,para barganhar junto ao Estado aquilo 
que, falta para vir a ter VIDA/SAÚDE. 
Este processo é diffcil, é Como um 
parto que acaba sempre no nascimento 
de uma nova vida, 

'2. JULGAR 

Num segundo momento, o Frei Luiz 
'Augusto de Maltos (S. P. ) nos levou a 
refletir sobre o enfoque ético-teoló'gico 
'no campo da Atenção Primária: Como 
concretizar ' o Reino de Deus hoje? 
Nosso projeto maior é o novo ser hu­
mano, uma nova sociedade sinal do 
Reino: Nós, agentes de vida, queremos 
saúde integral li comunitária para to­
dos. ' Para 'que : Isso aconteça, precisa· 
mos refletir como colocar em prática 
o Poder como ' Serviço. Esse poder-ser­
viço Se concretiza no projeto democrá-
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ti co que tem como prlncfplos: Igualda· 
de, solidariedade, participação, Iiber· 
dade, fraternidade. Os meios ou as me­
diações para a vivência deste projeto 
polltico passam pela Ideologia enten­
dida como força que faz garantir o ru­
mo, pela teoria que é aprofundar o que 
se faz, e pefas práticas: o que leio? 
o que me alimenta? quais os conflitos 
que assumo? Precisamos colaborar na 
construção de uma socl,edade que pro­
mOVe a vida. De fato, a vontade de 
Deus é que não aconteça violação Uno 
Corpo". Daf a importância em assumir 
prOfeticamente a justiça social, o pro­
jeto democráti co. Como fOfrnas de con­
cretizar o Reino hoje, o Frei Luiz apon­
tou : 

'- a organização popular solidária 

- a integração das frentes autênticas 
no processo libertá rio 

- a construção do novo: projeto poll­
IIco - pOder popular. 

3. AGIR 

Foram votados por unanimidade, os 
princfpios de ação a seguir: 

- Formação pessoal e Comu'lltária, a 
partir da mfstica cristã, da cultura po' 
pUlar e do processo partlcipativo, ten­
do como meta a promoção de saúde 
integral do povo. . 

- Articulação com as forças transfor­
'madoras da sociedade através da dinâ­
mica libertadora lembrando o serviço, 
'a educação, a organização e a mobili­
zação para a construção do poder po­
pular democrático. 

- Integração entre eRB e CNBB pelo 
apoiO e diálogo, tendo em vista o com­
promiSSO com a Saúde Comunitária 
como servi Co ao REINO DE DEUS. 



Foram também colocadas propostas 
de ação em nlvel nacional: 

- A coordenação da Pastoral da Saú­
ele da CNBB assessore os Regionais 
na sua organização. 

- Haja um novo seminário (daqui a 2 
anos) anele sejam tratados também: as 
culturas, a conjuntura polltica a ecle­
sial, e uma avaliação ela caminhada. 

Foram elaboraelas propostas ele ação 
em nlvel regional ou estaelual. 

Essas propostas serão analisaelas 
nas bases para ver a viabilidaele. 

Finalizando, nossa presença num 
Seminário como este' é um sinal do 
Reino de Deus. Salmos com mais for­
ça, mais fé e mais esperança porque 
entendemos que a Construção do Rel-. 
no de Deus passa pelo conflito. O jul­
gar nos mostrou a importância de cul­
tivar a mística de conflito, lendo como 
ideal a nova sociedade, o Reino de 
Deus. 

Pe. Christian P; de Barchüontaine 
Coordenador Nacional da Pastoral 
da Saúde (CNBB) e Membro do 

GRS Nacional (CRB) 

CARTA DA NOVA 
PRESID~NCIA DA CLAR 

.. Que nosso primeiro , contato 'com 
Vocês seja uma saudação de fratemi-, 
dade e esperança. Agrade~émos sua 
manif.estação de ~colhímento e sua dis­
posição para" um trabalho unido em 
proi da Vida Religiosa. 

Reunidos em' Bogotá, ncs dias 2,3 
e 4 de ' Jul~o, desejamos expressar-lhes 
nOssa : firme vontade de comunhão 
ecleslal" de. estreita colaboração ·com· 

as Conferências Nacionais e de leal 
serviço a nOSS09 irmãos e Irmãs reli­
giosos da América Latína. 

Assumimos esta missão a nós con­
fiada pela Santa Sé com esplrito de fé 
e docilidade ao Esplrito Santo que con­
duz sua Igreja servindo-se de instru­
mentos limitados e seguindo por cami­
nhos imprevislveis. 

Mui\:) nos animou nesta tarefa a pre­
sença de Mons. Heitor L6pez Hurtado, 

cuja função na CLAR, além da de De­
legado Pontlflcio, é, antes ele tudo, a 
de acompanhamento fraterno. 

Queremos agradecer o apoio e ora­
ção, o apreço e a proximidade que nos 
manifestaram várias Conferências Na­
cionais e numerosos religiosos e reli­
giosas, neste momento ·particularmente. 
importante para a CLAR. 

Agradecel1los aos nossos ir:nãos e 
irmãs que nos ' precederam na Presi­
dência cessante, especialmente ao Pe. 
Lu;s C6scia e ao Pe. Jorge Jiménez, 
por seu compromisso com a Vida Reli­
giosa e seu serviço à CLAR. 

Que Jesus, o Senhor, a quem que_o 
remos seguir e que nos enviou em sU'a 
Igreja, abençoe todo o esforço que jun­
tos, Conferências Nacionais e . Presl­
dênciada CLAR, faremos em favor da 
promoçãc e animação da Vida Religio­
sa mi ' América Latina, 

,Ficando a ~eu inteiro_ dispor, sauda­
mos a tOdOS afetuosame'nte, 

p, Benito. Blllnco, SJ 
Presldenté 
Ir. Elza Ribeiro, P. Gap 
Vice-Presidente 
I r, A rtu r Chaves, FMS 
Vice-Presldenté 
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P. Júlio Navarro, A. , A 
Vice-Presidente' ' 
Ir. Josefina Castlllo, A . C:,J. 
Secretária Geral 

CLAR: ALGUMAS LIÇÕES 
PARA A IGREJA 
E A VIDA RELIGIOSA 

Tendo vivido por dentro, como um 
dos Vice-Presiderltes nos três últimos 
anos, esta enorme crise, junto com os 
coirmãos da Presidência da CLAR che­
gamos a tirar algumas' lições. Parece­
me útil transcrevê-Ias 'aqui: 

1 , O CONtEXTO DO MUNDO 
EM CRISE 

O' conflito vivido pela CLAR está num 
contexto bem mais amplo, o de uma 
Igreja em crise num mundo em crise, 
no qual tudo é questionado, A Igreja 
Católica, que no Concfllo resolveu re­
conhecer a cidadania das coisas tem: 
parais, do mundo, e com o mundo quis 
dialogar respeitando sua identidade, 
ainda não conseguiu situar-se diante 
da complexidade do mundo contempo­
râneo. Tendo ' impulsionado seus mem­
bros ,-para "estar no mundo, sem sar. 
do mundo", assusta-se com uma par­
cela significativa deles, os religiosos, 
que por , carisma optam pelos explora­
dos, e esmagados pelo mundo, O medo 
de um domlnlo ,da, força Ideológica, 
principalmente do marxismo, tomou 
conta de uni grupo dentro da Igreja, 
que passou a perseguir Incansavelmen­
te a chamada "opção .preferencial pe­
los pobres", feita ', principalmente pela 
Vida Religiosa. 

Por detrás de todo este conflito es­
tão, na verdade, diversos modos de ver 
e analisar o mundo contemporâneo e 
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nele situar-se a partir da fé; E ,é Im­
posslvel fa>:ê-Io, sem ,colocar-se num 
determinado ponto de vista, vislumbrar 
ull1 obJetivo e ter um 'olhar apreciativo 
das' mediações, Existem hoje na 'Igreja 
visões diferentes do ' mundo; mas que 
ao invés de se ' colocarem em diálogo, 
se rivalizam e se excluem mutuamen­
te, com o risco de imposição de uma 
visão, a partir da , força, via poder sa­
grado, como aliás está acontecendo. 

2, O CONTEXTO DA IGREJA 
EM CRISE 

Além do problema do relacionamen­
to Igreja-Mundo, a partir da percepção 
que ela tem do mundo, a Igreja vive 
uma outra problemática séria e que se 
refere à percepção que ela tem de si 
mesma no confronto com suas fontes 
bfblicas, com a história e o mundo de 
hoje, Perpassa a Igreja, já desde antes 
do Concilio Vaticano li, uma forte 
crise de identidade, que, pelo visto, 
não será tão facilmente resolvida ainda 
por muitos anos. Os conflitos internos 
com base em diversos enfoques sobre 
assuntos fundamentais como a Bíblia. 
Cristologia, Eclesiologia, Pneumatologia 
etc' l e que tem a ver com a razão 
mesma da Igreja em si, agravam ainda 
mais a difícil questão da relação Igre­
ja-mundo, Neste con'lexto interno a 
CLAR se situa, com um bom número 
de leigos e de membros da hierarquia, 
no horizonte da encarnaç!io-Incultura­
ção-Inserção, a partir de uma com­
preensão especUica da Revelação Blbll­
ca, de Jesus Cristo, de Igreja, de Es­
pfrito Santo etc., no melo do mundo e, 

nele, entre os mais pobres, abandona­
dos e ' perseguidos pelos poderosos, 
num compromisso de salvação que en, 
volve, além da libertação do pecado 
pessoal, a libertação ' do pecado social, 



estrutural. Um dado muito especifico 
~este' horizonte sé refere à ' delicada 
quéstão da "autoridade-poder" dentro 
da Igreja e à comunh"ão de carismas e 
ministérios. Simplific:::ndo um pouco, 
assistimos hoje ~ . ~m . c~nfronto entre 
uma Eclesiologia "piramidal" de "poder­
autoridade, de visão clericalista, hie­
rárquica e intimista da Igreja, COm 

uma Ecle~iologia "c0n:-unitária" de co· 
munhão-participação, " cialógica, " de" pro­
m09ão de. dons, c~rismas e ministérios, 
Igreja "de" pobres, comprometida com a 
construção do Rei~o a partir da situa­
ção " concreta do estabelecimenlo da 
justiça e da fraternidade neste mundo, 
como sinal e sacramento da plenitude 
do Reino na Escatologia. 

3. O CONTEXTO DA VIDA RELIGIOSA 
EM CRISE 

Neste contexto de crise tanto na 
"ecclesia ad inlra" como na "ecclesla 
ad extra"", se situam a Vida Religiosa e 
os conflitos vividos pela CLAR. Há um 
modelo de Vida Religiosa construído e 
consolidado dentro de um modelo de 
Eclesiologia ao longo da História e que 
em grande parte, sobretudo na Amé­
rica Latina, está sendo reformulado face 
às exigências da realidade latino-ame­
ricana de extrema "pobreza e injustiça 
e às exigências de uma ecleslologia 
de comunhão-participação: ~ óbvio en­
tão o conflito com o modelo tradicio­
nal e a eclesiologia "piramidal". 

~ preciso ainda "dizer que hoje não 
é mais tão claro como antes, o lugar 
da Vida Religiosa no corpo ecleslal. 
Cada vez é mais aguda a consciência 
a respeito do caráter laica! da Vida Re­
ligiosa. E, dentro do !alcato, que o 
ConcUlo qUis promover na Igre]a, a 
Vida Religiosa passou a Se constituir 
~m uma categoria ativa, dinâmica, pen-

sante e eficazmente. comprQmetida na 
ação pasióral direta e muito dlversi!i; 
cada; em campos ave.nçados e' "de" ris­
co. Lima certa liberdade pr6pr;a da es· 
trutura da Vida Religiosa éoloca are' 
ligiosa e " Q" "re"lIgloso eni lugares " e 
situações· onde a "maioria dos ··sacerdo­
'i"s e agéntes de Pastoral não conse­
guem ir, tão "facilm"ente. A lormaçãó 
inicial e permanente de Religiosos ga­
rantida ianto pelas Congregações co­
mo peias Conferê"ncias Nacionais de 
Religiosos e pela CLAR, colocam " mais 

e mais religiosa~ e religiosos em van­
tagem para a Pastoral e. isso, às: vezes. 
cria problemas com vigários, bispos e 
leigos. pór outro iado, " para multas 
Igrejas Particulares o conflito tem ou­
tra conotação: o religioso(a) é visto, 
prioritariamente, como Agente de Pas­
toral, aliás, bem preparado, em " geral, 
e não tão oneroso(a) para a Diocêse 
ou ·Paróquia, pois a Congregação lhe 

garante o necessário. A dificuldade 
está numa certa supradiocesanidada 
da Vida Religiosa e na liberdade de os 
Superiores facilmente transferirem esta 
importante mão de obra da pastoral. 
Aqui se situa, também, sem dóvida, 
uma causa séria dos conflitos com a 

hierarquia. O curioso é que há menos 
conflito com certos movimentos " (de 
leigos ou de religiosos) "supradiocesa­
nos, autônomos, quase independentes 
dos Bispos, porque não incluem em sua 
reflexão e ação a dimensão da justiça, 
da opção pelos pobres e da mudança 
social. Fala-se lacllmente em "não co­
munhão com a hierarquia", em "rebel­

dia", para os grupos (de religiosos, de 
leigos, de sacerdotes) que colocam ên­
fase na opção pelos pobres e na justi­
ça social. Neste caso a chamada "Vida 
Religiosa Inserida no meio dos po­
bres", as CEBs, os . CIrculas Blblicos, 
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as, Pastorai. ' Sociais em geral são lite­
ralmente 'fncompreendidas e persegui­
das, A leviandade com que, em vários 
palses d2 , 'América .Latina, alguns pas­
tores acu$am de comunistas a oertos 
fiéis (leigos, religiosos', sacerdotes, Ir­
mãos no episoopado) é o aval autoriza 
do para que sejam perseguidos e mor­
tos por extremistas de direita ou mili­
tares, que se julgam defensores da fé 
cristã, eHmlnando para o "bem" da 
Igraja e da Pátria os ' condenados à 
morte pela denúncia da autoridade 
eclesial. , Acontece, na verdade, que 
uma porcentagem realmente significa­
tiva de relig iosos(as) que ' estão com­
promelid,is 'com a opção peios pobres, 
com a justiça social estão, globalmen­
te, sob ameaça de morte por este fato 
e pelos conflitos criados oom eles por 
alguns , pastores e Ifderes religiosos 
que não concordam com um compro­
'missa evangélico e cunho mais social. 

4. O CONTEXTO DOS CONFLITOS 
INTERNOS NA VIDA RELIGIOSA 

,: Interriamente, ' no mundo especifico 
da Vida Religiosa, há transformações 
sérias que' 'gerarn ' 'conflitos' entre os 
pr6pi!os religiosos. Não é preciso aqui 
'voltar a falar sobre os modelos histó­
ricps de estrutllração da Vida Religiosa 
(" fuga mundJu 

I . ·conventos, hábitos, ho­
rários, clausura etc.) e os modelos 
contemporâneos (casas ,simples 'no 
melo do ' povo, relatividade quanto ao 
hábito; ' comunidade aberta" 'oração In­
teragindo fé .. e vlda; ',àbel1ura para o tra­
balho e a, polftica). 

' Há cami~hoscompl~iam9ntii novos 
p~ra ~vlvé'ri~iados votos r~Jigloso's. A 
pobrllza, cOmO engajamento , direto 
com a vida: é a: causados ,empobreci, 
<!ps, , viv~n,éi? , 9, ,";àiS , PO~Sr\(';1 como os 
pobres, pa'rtlclpando de suas experlên-
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cias .8 reivindicações, amparf?; socorro, 
comunidade, disponibilidade, doação 
de si ao povo (pessoa, tempo, dons, 
energias, afeto) e, sobretudo, à parte 
mais sofrida do povo. Obediência como 
capacidade de escuta, confronto entre 
vida e Palavra de Deus, no esforço 
continuo para ajustar a vida com o que 
Deus mimifesta, diálogo com os Supe­
riores e a Comunidade para discernir 
OS passos a dar. O rf;!aclonamento fra­
terno substitui (e com Imensas vanta­
gens para os religiosos, a Igreja e o 
mundo) a ruptura na relação entre mu­
lher e homem no contexto da comuni­
dade religiosa, da pastoral e da profis­
são. 'A entrada dos religiosos no mundo 
comum do 'trabalho remunerado' deu à 
Vida Religiosa uma sensibilidade nova 
a respeito da justiça social, enriqueci­
da por uma consciência e participação 
maiores no mundo da polltica, um 
maior relacionamento, "no dia~a~dia, 
com pessoas côncretas," homens e mu~ 
Ihe:"6s; criançac;, jove,:~ e velhos' e uma 
peroepção maior da compl~xidade das 
relações humanas ' na socied'ade 'e da' 
dureza da luta pela vida.: Tudo Isso, 
evidentemente, dá úma nova visão para 
o(a)' relig'iciso(a) contemporâneo e, fa: 
ollmerite, um ' dos resultados no inte­
rior 'da comunidade religlos'a, é uni de.' 
terminadó tipo de confÚto situado no 
contexto ' d'o 'conflito de ge"içÕes e de 
rrientalidades. 

", 

5. E O FUTURQ DA CLAR? 

A CLAR é uma iristiiuição-serviço. 
Duran)e 32 "anos. 'prestou, 'com cres'cen:: 
te liderança" urna inestimáVel ' ajuda à: 
Vida Religiosa, na América Latinà ' e' 
alhures. C6mo 'instituição ' é pasSlval d~ 

". • : "I~. ' "(' . n·· . 0 ' 0 ," " _ ' ., . •• • • . 

revisão; " melhc:!fiàs, " aperfeiçoamento; 
c~;o oontrário,esC'!erosa ~' '' torna-sé 
prejudlcl~I. ' Eia do,;" 6 risco 'e Ir além' 



de seus limites, já que tem o privilégio A CLAR desde 1989 está sob vigllân­
de contar com elemeQ.t",s:~q~e _ IJ:.~ Jaci: . " cia" '\.El[,r~lIa , das o ,\utorldades ecleslást!-
iitam a missão, pois trata-se de um caso Agora, a partir da Assembléia Ge-
pessoal con;"'ea,ra'i.te[rst,c~s, , :ú,ri,lcas }lO ral ' de ,1991 (19·28 de f!,vereiro), no 
corpo eclesial e social, por su. dispo- ' Méxic,õ; '-está ' sõb ' a ' vigilância ainda 
nibilidade a toda pr~,va, p.r~~"r"ção , e_ l)1ais ,p!ena. A Sé Apostólica nomeou 
organl.ação. um "Bispo, 'com tempo integral, junto à 

Presidência da CLAR, para, segundo 
Na lógica da história da institUição as funções elencadas no Decreto, con-

hierárquica da Igreja Católica, não foi :t rolá-Ia. ,A 'lpva P,residância da CLAR, 
nada difícil para algü'ns"'pastores ,Iav'ari- ' ' 

, , évide~temente , ' deve trabalhar neste 
tarem suspeitas e depois ,chegarem .. a ' 

,,, éontexio", constrangida diante do mun­
acusações e finalmente , a drásticas me-
didas em relação à CLlÚ{Ei, tl\mbém; 
dentro da m~sma: lÓgica, pareceu not­
mal à hierarquia passar por cima de 
Direitos Humanos elementares, dos Es­
tatu'tos da entidade e mesmo do Direito 
Canônico, assim como de fundamen­
tais prescrições bíblicas sobre just:ça 
e caridade, e sobre a sensibilidade hu­
mana para, tranqüilamente, t ornar as 
medidas que foram tomadas. Por sua 
vez, na lógica da história da Vida Re­
ligiosa, não pOdia ter acontecido ati­
tude diferente do que a tomaaa pela 
Presidência aa CLAR e pela Vida Re­
ligiosa na América Latina: a obediên­
cia profética e messiânica. Todos os 
profetas e mesmo Maria não aceitaram 
a lal de "obediência cega" (que por 
descuido entrou na Igreja como instru­
mento de dominação e mulilação do ser 
humano). Maria, antes de seu SIM 
(FIAT), perguntou, questionou, quis sa­
ber, , , O próprio Jesus "aprendeu a 
obedecer" 'e até no momento decisivo 
reagiu: "Pai, se queres, afasta de mim 
este cálice. Contudo não se faça a mi­
nha vontade, mas a tua" (Lc 22,42). 
Como bem o sabemos, não foram pou­
cos os(as) fundadores(as) de Congre­
gações que tiveram fortes atritos com 
membros' da , hierarquia, denunciando o 
"abuso ,da poder sagrado, da função 
hietárqulca, da ,sede de dominação". 

'dei, da Igreja ti dá "vIda Religiosa, por­
, que, por mais que a Sé ' Apostólica não 

aceite o termo, está Hsob intervenção". 
Com isso, é lógico, acaba um modelo 
de Confederação Latino-Americana de 
Religiosos(as) que durou 32 anos. Está 
nascendo uma CLAR diferente, que a 

Sé apostólica quer , mais afinada com 

uma eclesiologia de cunho piramidal, 
hierarquizado, de submissão e intimis­
ta, já que o modelo de CLAR de ecle­
siologla de "comunhão-participação­
sensivel ao mundo e ao pobre" deu 
margem a suspeitas e acusações, con- . 
fIItos e tensões. 

o que se percebe, porém, é que a 
Vida Religiosa como tal, que viveu com 
seriedade a caminhada da CLAR, e, 
mais ainda, forneceu os elementos da 
caminhada da CLAR, continuará o seu 
processo de encarnação-Inculturação 
na América Latina. E Isso porque está 
lendo, à luz do carisma da Vida Ràll­
glosa, que o conflito da CLAR é apenas 
a confirmação, pela cruz, da verdade 
do rumo tomado e porque está apro­
veitando as lições do conflito para con­
solidar bibUca, teológica e esplritual-, 
mente as opções assumidas. 

Ir. Israel José , Nery, FSC 
ex-Vice-Presidnte da CLAR 
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A VIDA RELIGIOSA 
, , 

NA ENCíCLICA MISSIONARiA 
DE JOÃO PAULO 11 

Se a Igreja local é o 'sujeito da missão, 
por que continuar falando 

de Institutos missionários específicos? 
Não terá chegado a hora de seu desaparecimento? 

Mons. Luis Augusto Castro Quiroga 

1. O CONTEXTO HISTóRICO 

A "Redemptoris Missio" (RM.) 
quer ser uma resposta a um fenô­
meno' histórico bem concreto: "a 
missão específica" ad gentes "pare­
ce estar numa fase de afrouxamen­
to, con tra todas as indicações do 
Concílio e do. Magistério posterior. 
Dificuldades internas e externas en­
fraqueceram o dinamismo missioná­
r.io; <da ,.Igreja,: ao : serviço dos não­
cristãos: isto é um fato que deve 
preocupar a todos os 'que crêem em 
Ctisto. Na história da Igreja, com 
efeito, o' impulso ' missionário sempre 
foi um' sinal de vitalidade, assim co' 
nici 'á sua diminuil;ão constitui um 
s\ri~ide cii~e ele fé" (R.M.2). Ao 
longo de toda ,esta história missio· 
nária a Vida R~ligiosa (V.R.) de­
seml.'éiih.ó!I " !Im ,' p~pei de ' primeira 
ordein. 
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Um breve olhar sobre a história 
das missões, como ' premissa para a 
compreensão da Encíclica, os ajuda­
rá a captar a preocupação do Santo 
Padre e seu desejo de dar um reno­
vado impulso à causa da missão, 
para um novo ádvento missionário, 
como os que já houve antes no pas­
sado. 

1.1. A missão desde o padro'ado 

As descobertas realizadas durante 
o século XVI pelas potências ibéri­
cas, 'marcaram o ,início do grande 
movimento missionário : dos séculos 
XVI e XVII. A estas potências ' foi 
concebido ó direito ,do padroado, 
com a obrigação ' de ' missionar. Tal 
direito sujlUnha o completo controle 
da Igreja missionária:' nas ' colônias. 
Espan.ha , e Portugal , detinham, as­
sim, uma poslçao qua~e papal, 'em 
relação às missões ú) . " , 



As grandes Ordens, como a dos 
Franciscanos e Dominicanos, depen­
diam ' do Estado para realizar a 
missão (2). 

Na 'Europa os conventos se des­
povoaram; seus moradores atraves­
saram os mares, com extraordinário 
zelo ' e entrega, para se dedicarem à 
atividade missionária (3). 

A Cúria Romana, por seu lado, 
negou-se a aprovar uma atividade 
mlSSlOnarla pensada pelos Estados 
desde sua instrumentação a serviço 
de colonialísmo. 

1.2. Passos para a superação 

Por esta razão, após numerosas' 
tentativas fracassadas, Gregório XV 
criou, em 1622, a Congregação pa­
ra Propagação da Fé, usualmente 
chamada de Propaganda, Seu ' pri­
meiro Secretário, Francisco Ingoli, 
fixou suas tarefas, que permanecem 
até hoje. Entre elas convém ressaltar 
a' liberdade da Igreja ém relação à 
influência civil, a criação de um 
clero indígena e a estruturação de 
uma ' Igreja enraizada no , povo (4). 

A ação da Propaganda foi muito 
difícil nos terútórios dependentes 
da Espanha. No ,âmbito do padroa­
do, português o foi um pouco menos. 
Acontecia que, em certas circuns­
tâncias~ as forças missionárias se ali­
nhavam em dois grupos ' distintos e, 
às vezes, hostis entre si: o dos mis· 
sionários que dependiam do padroa-' 
do, de 'um lado, e os dependentes 
da propaganda; do outro. ' 

Os missionários espanhóis e' por­
tugueses, sendo súditos de ' suas res· 
pectivas coroas, não podiain por-se 
a serviço da Propaganda da Fé. Es­
ta teve, assim, que recorrer a mis­
sionários franceses. Dispuseram:se a 
talos Capuchinhos, ,os Carmelitas, 
os Vicentinos, os Franciscanos reco­
letos franceses e outros. 

Como se vê, o peso maior, nos 
dois frontes, foi o das Congregações 
Religiosas. No entanto, não faltaram 
outras forças como o demonstra, en­
tre outras, o Seminário de Paris pa­
ra as Missões. 

Também na nossa América Lati­
na a contribuição maior foi dada 
pelas ' Congregações (FI'anciscanos, 
Dominicanos, Jesuítas, Mercedárias, 
Agostinianos, etc.). Contudo, na 
medida em que foi surgindo no âm­
bito missionário o clero secular, es· 
te começou a fazer pressão sobre 
as chamadas "doutrinas", para to· 
mar posse delas, tornando-as paró­
quias. Neste sentido, há a orienta· 
ção implementada pelo Bispo de 
Puebla, João de Palafox, Neste pro­
cesso de transferência, pastoral dos 
religiosos aos seculares não 'faltaram 
contra-posições e cho<).ues. 

. Pode-se afirmar que, apesar de 
iriconvenientes, tensões e erros, es­
tes primeiros :500 anos Ioramde sa'C 
crifício, de duro trabalho e de enti'e­
ga total, cOmo a hist6ria missionária 
o confit:ma, ~té o sééulo XVIII. ' ' 

1.3. Oecàdência 

, Por influência de múltiplos e dis' 
tiritos fatores, 'no fim deste período, 
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(l .ardor. tnissiopário 'acabou : se debi­
litando. -Assim; enio iníCios.: do· séclllo 
XIX; ,a ,Jgreja, missionária achava-se 
em unia · crise sem · precedentes.. . . 

:foraPi ' y~rÍ<js o~ faioi'e~ que con­
tl'ib~írllIhpài:a tanto;" a queda do~ 
impérios. coloni!\isportugúês e' espa: 
nhoC a revôli)i;ão francesa , com ' s1,1a 
repercussão íntrãciesial, as reações 
nacionalistas na China e Indo.china. 
Outra importante razão foi .0 ' Ilumi, 
nismo,. com. . sua : inimizade · em ' tela­
çãoàs :Ordens e ,Congregações reli­
giosas; . que : durou . ntémeados do sé, 
culo XIX, na Espanha e Pottugal. 
A suspensão dos T esuítas produziu 
a'. dimiriuição do ' pessoal missioná­
do. Não só; também outras Ordens 
se viram constrangidas a enviar ca­
da vez menos missionários". Desde 
o momento . em -que as tropas revo­
lucionárias ocuparam Roma (1748), 
também a central missionária ponti­
fícia, a Congregação para a Propa­
ganda da Fé, se enfraqueceu. 

Napoleão ordenou, em 1808, a 
transladação do arquivo da Congre­
gação para Paris e planejou estabe­
lecer a central das missões nesta ci­
dade (6). 

1.4. A reação 

O que parecia ser o prenúncio de 
um século de raquitismo missioná­
rio, acabou se tornando ocasião para 
uma formidável reação. A espiritua· 
!idade missionária, não a teologia, 
entusiasmou a Europa (7). Numero­
sas Congregações se révitalizarani. 
Muitas outras foram fundadas. A 
Propagaridà ' recuperou seus arquivos 
e conseguiuuma :atuação renovada. 

4.60 

,. Claro ,que também: então ·não. falo 
tavam' problemas . .' A . missão ',: (em 
elevadíssima porcentagem européia) 
adquiriu características muito,· espe: 
ciais ao se deixar condicionar dema­
siadameriie ' pelo . empreendimento 
colonii!lista. O missionário, ' filho de 
um!r · Europa que ·se · sentia ' enViada 
- mesmo sem o desejar - era re' 
presentante desta . colonização. euro­
péia, considerada superiOl:, e esta­
va, alérii disto, convencido dos va­
lores de seu ' pr6prio país, 

Ao papa Bento XV coube fixar 
os princípios da missão moderna, ao 
estabelecer claramente a separação 
entre colonialismo e missão. A en­
cíclica "Redemptoris Missio" traz 
uma citação da · carta . apostólica 
"Maximum IlIud " , na qual aquele 
Papa "admoestava os missionários 
de seu tempo" a que nunca esque­
cessem sua dignidade, para não pen­
sarem mais na pátria terrena que na 
do céu" (R.M. 39). Bento XV in· 
sistiu, além disto, na estruturação de 
uma Igreja indígena com seu pr6-
prio clero local. 

A reação foi algo, sob vários ân­
gulos, admirável: 

- 'surgiram as futuras Pontifí­
cias Obras Missionárias: Propagação 
da Fé (Lyon 1822); Santa Infância 
(França 1843); São Pedro Ap6sto­
lo (Caen 1889); União Missionária 
(Parma 1916); 

- floresceram novos e maravi· 
Ihosos Institutos e Cóngregaçõ'cS pa· 
ra a ' "missão, apoiados pelas comu­
nidades cristãs e, especialmente, as 



Congregações femininas se lançaram 
maciçamente na ·missão; 

._ '. 'api'opaganclaconsegüiu Co· 
munidades Religiosas que ' passaram 
a depender ' inteiramente dela. De· 
cidiu; . além disto, que determinadas 
regiões de missão fossem· entregues 
exclusivamente a uma dada Ordem 
ou Congregação ("Ius Coniissio­
nis") . 

Esta reação positiva, no entanto, 
não eliminou a freiada · sofrida pela 
missão durante aquele século. No 
caso ' da América Latina o freio pro­
vinha das revoluções pela indepen· 
dêm;ia. O . trabalho entre' çs indíge~ 
nas desmoronou por completo. A 
partir de 1860 a missão foi reinicia, 
da, mas foi feita sob o signo da pa­
cüicação e da integração, por im­
perativo do Estado (8)_ 

De todas as . maneiras a América 
Latina não passava de um continen­
te puramente receptor do esforço 
missionário das demais, situação 
que irá perdurar quase até a reunião 
do CELAM, em Puebla, no ano de 
1978 .. (9). 

1.5. o impulso teológico 
do Vaticano 11 

. Os anseios externados pela "Ma· 
xirnum Illud" e outros documentos 
não lograram 'êxito deyjdo à defasa­
gem tão grande entl'ea teologia peno 
sada e a teologia vivida. As formu~ 
lações teol6gicas eram muito insufi~ 
cientes em relação as .exigências · da 
missão real. Esta . brecha foi cumu­
lada ·.- muito · bem pelo Concílio 

Ecumênico: Vaticano :11;': o ' Concílio 
da Igrej a local. " . ';. . ' . ' .: 

. ' i.. ".,' I.' . " o"Ô " .' . . ' 

As mudança'ri ' por ' ei~ iii'trciduzidas 
foram ' significativas •. 'Algumas foram 
geradas de maneira :profética :'e ,cria· 
tiva; outras foram fatigosas': e ' tive· 
ram difícil acolhida:,No :que respei­
ta .a missão ' "ad gentes" ,a,centuamos 
os seguintes · temas '· que,- de' alguma 
forma, são ' retomados' 'pela encíclica 
R,M.: · 

- Mudança da .união conduzida 
por institutos. à .missão sob a respon-

. sabilidade da Igreja local; toda ela 
missionária e sujeito primário da 
missão . A Igreja local assumia, as· 
sim, em primeira pessoa, li respon­
sabilidade pela atividade missioná­
ria; 

'- de uma missão em função da 
Igreja a uma missão em função tam­
bém do . Reino. A Igreja como fim 
ú.ltirno da'. atividade missionária dei. 
xa espaço ao Reino, fim último a 
cujo serviço eficaz e . humilde a 
Igreja se destina; . 

- de uma missão que apenas dá 
a uma missão concebida como in· 
tercâmbio, como dar e receber. A 
atividade missionária passa a impli­
car não s6 a evangelização como 
também o ser evangelizado; 

-. - de . uma missão centrada na 
hierarq).1ia a .uma inissão que cor· 
responde a todo oPcivo 'de Deus'; 

- de uma missão entendida geo· 
graficamente (países de missão e 
países missionários) a uma missão 
entendida mais como orientação' a 
uinasituação humana especial; . 
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. - de uma· missão: na qual a ação 
tem o primado a outra fortemente 
centrada na contemplação. 

Estes passos exemplificam bem a 
renovação em marcha na missão. 
Não faltam, contudo, os que exage­
ram indevidamente · e querem trans­
formar o ·que se deve ver . como uma 
novidade na. fidelidade em Uma .no­
vidade . na ' ruptura. Com exemplo 
pode-se recordar a passagem da mis­
são confiada a institutos missioná­
rios à conduzida peIa Igreja ' local. 
Não faltarain pessoas exageradas, às 
vezes , apoJadas por suas Igrejas lo­
cais, que declaravam inúteis e supe" 
rados os Institutos, uma vez que, 
ago1'a, a Igreja local - ' como se os 
In'stitutos não fizessem parte dela 
- se encarregariam de toda a ati­
vidade lI\issionária. 

'. Também a ênfase mais no Reino. 
dO.'que na .'Igreja" com a finalidade 
de se evitar o chamado eclesiocen­
trismo, não' significa eliminar a 
Igreja pata se considerar só o Reino' 
como se fosse uma grandeza dife­
rente e separada.' dela. 

.'. I . 

. Desvios, exageros; erros e recusas 
gerarall!-, desalento e :. crises vocacio­
nais. ,Daí a necessidade do pronun-. 
ciamento do ·Papa através da R:M.;· 
pedido por mllitos, especialmente 
pelos ' jJr'Ópl'ios missionários e pelos 
~eIigiosos ' comprometidos com a 

.. ,'. . 
missão. 

2. QUESTIONAM~NTO , 

Como sé ·observou acima, Os anos 
do pós,Concílio . foram . de grande 
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ebulição no -mundo missionário, 
mais, talvez,- no aspecto teórico. que 
no prático. Podemos levantar alguns 
dos questionamentos , de tipo teoló­
gico formulados neste ,período: . 

- Se a Igreja local com seu Bis­
po, como cabeça, é o sujeito primá­
do : (no sentido existencial, não 'on­
tológico) da missão . e, em conse­
qüência, é quem a coordena e or­
ganiza, para que continuar com e.sta 
outra realidade chamada , "Propa-

. ganda Fide"? 

- Se a Igreja . local é o . sujeito 
da missão, p.orque continuar, falan­
do de Institutos missionários espe­
cíficos? Não terá chegado a , hora 
de seu desaparedmento? 

- Quando a . Igreja local envia 
missionários ela faz . em . relação a 
outra Igreja jovem; então, porque 
falar de missão .« ad gentes", ter­
mo . histodcamente, tão revestido . de 
carga negativa? . O novo nome' da 
missão deveria ser o de intercâmbio 
entre Igrejas. 

'- Se as jovens ' Igrejas loc<lis .'ain­
da se debatem com tantos prbblec 
mas, não seria mais oportuno que 
o primefro os resolvesse, an,tes de 
pretender evangelizar "ad 'extra"? 
Se a missão se. realiza hoje em t.o~as 
as partes, nos seis cóntinentes,' e se 
todos' somos missionários, parl\ que 
prosse~tiir cOm o fomento das ,'voca­
ções . missionárias . específicas ' ." ad 
vitam~'? 

.! 

A . tais ,perguntas poderíamos 
acrescentar inúmeras 'outras relacio­
nadas 'Ii temas comO o ,da salvação 



universal, da . liberdade religiosa, 
dos sacramento,S" aos ql1ais o 'Santo 
l'adre ' dá resposta na Encíclica, Os 
aqui elencados são suficientes ' para 
que se compreenda porque se che­
gou a uma crise da missão . 

A problemática levantada por es­
tes questionamentos nem sempre 
tem uma correlação direta ' com a 
realidade latino-americana mas to­
cam, sem dúvida muito de perto a 
Vida Religiosa. 

A crise vocàcional atual, por 
exemplo, embora circunscrita acer­
tas regiões, afeta a totalidade das 
cOlIlUnidades que a sofrem. 

'11 necessário superar esta proble­
mática para que a Vida missionária 
seja 'percebida com maior facilidade 
como um desafio significativo, como 
um· objetivo atraente de vida, como 
uma entrega que vale. a pena. 11 cla­
ro que se respondermos aos questio­
namentos com outras tantas pergun­
tas ou com fórmulas ambíguas, es­
taremos criando ' um estado tal de 
insegurança que qualquer pessoa 
normal procurará . evitar abraçar es­
ta forma de vida. 11 daí que decor­
rem o esforço ' de ' classificação e ' a 
perspectiva otiinista em relação ao 
ftituro da miss'ão presentes na R.M. 

3. A RESPOSTA 

3.1. A bi-polaridade Vocacional 

.o Santo. Padre responde em dois 
níveis à freiada missionária e à con­
seqüente crise': 'de vocações. Um 
mais geral que toca a toda a Igreja 
- . Missionária que é - incluídos 
os Religiosos. Outro. mais específico 

e referente apenas à Vida Re~igiosa 
mlsslonana. Estes dois aspectos 
acham-se . intrinsecamente relaciona~ 
dos entre si" e 'expressam a chamada 
bi-polaridade vocacional, termo se, 
melhante ao de paradigma; utilizado 
pela encíclica (R.M . . 66). . 

A expressão indica algo muiro 
próprio da Igreja que se define me­
diante duas palavras: todos-alguns. 
Todos são chamados a seguir a Je­
sus Cristo e alguns, da mesma ma' 
neira, também o são. Estes "alguns, 
contudo, o são não enquanto uma 
classe à parte da anterior ("todos"), 
mas para que vivendo seu seguimen­
to em forma radical sejam para os 
demais sinal, memória, recordação 
contínua de que todos são chamados. 

Analogamente, todos são chama­
dos a ser missionários ·em virtude ·do 
Batismo e de Confirmação. AlgUns; 
são à missão de maneira mais exclu­
siva, mais -intensa, mais definitiva. 
Isto para recordar, significar, evi­
denciar aos demais '(a "todos") es­
ta vocação comum que podem; em 
dado momento, estar esquecendo . ou 
deixando à margem:: " A leitura , dos 
Atos dos Apóstolos mostra-nos qUe, 
no início da Igreja, a missão i~ad 
gentes" , embora contando · com 
missionários integralmente dedica; 
dos a ela por vocação especiai, to­
davia era considerada .como o fruto 
normal da vida Cristã, graças ao 
compromisso de cada "crente, 'atmiri' 
do mediante testemunho pessoal ' e 
anúncio explícito, sempre que po~­
sível" (R.M. 27). 

E, citando ' diretamente o decreto 
"Ad 'Gentes", a Encíclica diz: "em, 
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hóra~' o ' cOlnp,roinisso dec;liftilidir a 
fé ' !fecaia sobre todos os disCípulos 
ai ' Crhiio Senhor, do ' meio da mul~ 
tldão' dos seus , seguidores, , sempre 
chama: 'aqueles que' quer, paracon­
viverem com ele e" os: en,viar a pre­
gar aos não-cristãos. Por isso, ele. 
por ação ,do Espírito Santo, que c;lis­
tribui . como quer os ' seus ' carismas 
pa~a o' bem das ' ahrias, acende; no 
coração dos indivíduos, a vocaçlío 
missionária e, ao mesmo tempo; sus­
cita, ' no seio da Igreja, aquelas ins­
tituições as quais assumem coino de­
ver, específico a tarefa da evimgeli­
zação, que diz respeito a toda a 
Igreja" (R.M, 65).0 mesmo é re­
petido em outras partes, ,como na 
seguinte: "a afinnllção de que toda 
a Igreja é missionária não exclui a 
existência de Uma específica missão 
"ad gentes"" assim como , dizer' que 
todos os católicos devem ser missio­
nários ,não impede - pelo contrá­
rio, 'exige-o que haja ' missionários 
"ad gentes", dedicados por missão 
espeCífica à missão por toda a vida" 
(R,M.32) . 

Estas citações mostram o interes­
se do Papa pela ~ ,vida cristã em to­
dos os seus 'aspectos, enfocando 
principàlmente , o ponto de vista 
missionário e a perspectiva da Vida 
Religiosa, vista, também esta, des­
de o ângulo da missão. g sob esta 
ótica que fala da Vida Religiosa, 
enquanto parte da realidade , ecle­
sial e enquanto carisma particular. 

3;2. Os ob;etivos ' 

. "Ao ' referir-se li este tema, ,após 
proclamar a urgência ' da evangeli-
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iaçiãó missieJiíátiíi;:·domo serviço :'prj­
oritário ao , Horiúim, e .' à HuriIlinida~ 
de, O" pàpa ' apresenta .' ainda , outras 
finalidades; duas ' das quais ' tocam 
essencialinente : a " Vida Religiosa: 
.. não faltam; certam'ente, outros mo­
tivos e finalidades como . . , dissi­
pardú~idase~mbigüidades sóbre 
li missão "ad gentes", confirmando, 
em seu cqmpromisso, os iJfmeméri­
tos homens , e ' mullleres ' qU,e se de~ 
clicam ' à atividade missionária e to­
dos os que os ajudam; promover as 
vocações missionárias" (R.M. 2). 

Esta bela missão do Papa de con­
firmar em" sua vocação seus irmãos 
missionários 'adquire solidez ainda 
maior quando, no capítulo primeiro 
sobre Jesus Cristo Salvador e no se­
guinte sobre o Reino, responde as 
perguntas bastante comuns hoje, co­
mo pode ' alguém salvar-se em qual­
quer ' religião? Para que, então, a 
missão? 

3.3. Desafios gerais, 
porém urgentes 

Ao mesmo tempo em que confir­
ma a vocação missionária o Papa 
desafia também a abrir-se a novos 
horizontes. A Vida Religiosa, 'como 
vida eclesial, é também profunda­
mente desafiada. 

a) O primeiro desafio é o de 
abrir-se a novas situações missioná­
rias com coragem e confiança , no 
Espírito (R;11. , 30). A missão "ad 
gentes": hoje, in~is que nunca, acha­
se em seus inícios. 

, ! 

As : comunidades religiosas ' cabe 
colocarem-se ante ' ,três situações às 



quais correspondem três diversos. ti­
pos de ação eclesial: 

_. Situações nas quais Cristo não 
é ainda conhecido ou nas quais a fé 
não . foi inculturada e· exigem, por~ 

tanto, a missão "ad genies". 

Situações de .Comunidades 
Cristãs fervorosas na fé e na vida, 
que pedem atenção pastoral. 

- Situações intermediárias nas 
quais, após a evangelização, perdeu­
se o sentido vivo da fé, requerendo­
se, por isto, ·uma nova evangeliza­
ção. 

B um fato que a opção pela mis­
são ~'ad gentes" é ·a de uma minoria 
da Vida Religiosa. Esta se orienta 
ainda preferencialmente para · situa­
ções que requerem ação pastoral ou, 
então, para situações de pobreza, lo­
calizadas em contexto cristão e den­
tro do mesmo marco cultural . (1 O) . 

b} Ein segundo lugar o desafio 
é de abrir-se aos · aspectos próprios 
da missão "ad gentes". Territoriais, 
sociais e culturais. · 

.. . A Encíclica menciona · uma· série 
c:le espaços · cult~rais ou · are6pagos 
moqernos q\1e pedem uma nova pre­
sença evangelizadora. Estes desafios 
exigem uma reestruturação das op­
ções tradicionais para que se pos­
sam assumir os novos espaços mis­
sionários ou areópagos a serem 
evangelizados. 

c} Há, em terceiro lugar,. o desa­
fio de identificar-se mais plenamen­
te com os objetivos específicos · da 
missão "ad gentes " ,{R.M; 20); 

-.- Oprímeiro . anúncio que : se 
fundamenta. no testemunho e chama 
à conversão. 

- A fundação de comunidádes e 
Igrejas particulares inculturadas. 

- A difusão dos valores evangé­
dicas no mundo. 

O grande desafío da Encíclica é 
que as Comunidades religiosas te­
nham algum compromisso apostóli­
co com o primeiro anúncio e não 
apenas com a pastoral ordinária ou 
a Nova Evangelização. O desafio 
vai igualmente no sentido de elas 
tomarem parte no esforço conjunto 
para se formarem comunidades 
Cristãs ali onde estas já existem. Is­
to implica o esforço de inserção do 
próprio carisma na cultura dos po­
vos, de maneira a encarnar neles 
esta peculiar forma de seguimento 
de Jesus. 

Finalmente, o desafio consiste em 
entrar cada vez mais no processo de 
desenvolvimento . dos povos, a . ser 
enraizado em uma . profunda evan­
gelização, tendendo à formação das 
consciências e a madurez · da . mente 
e dos costumes (R.M. 58). 

3.4. Desafios especlficos 
não menos urgentes 

a) Os Institutos missionários 

O desafio apresentado aos Insti­
tutos . mlsslonanqs, . cuja vocação 
continua plenamente válida, expres­
sa paradigmatjca!Ilente o compro­
misso .missionário da · Igreja que ne-
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cessit4> sempre ' de: doações radicais 
e: totàis e ' deimpulsbs, novos e ,cora' 
josos. Aos Institutos são solicitadas 
várias coisas: ',. 

- ' . Que, 'reavivam a . graça de: seu 
carisma específico e empre,endam de 
novo;" 'corajOsaménte; . seu ' caminho, 
preferindo - na fé; ' na ohediênCia 
e na comunhãp com os pastores -
os, lugares. mais humildes e difíceis. 

- . ' Que atualizem sua fonnação 
doutrinar e apostólica,'· ' 

.. - ·· . Que prepar~m adeq;adamente 
seus candidatos e ' assegurem a im­
portânCia das energias espirituais, 
morais e físicas de seus membros, 

- Que enriqueçam com suas ca­
racterísticas a comunidade eclesial 
da qual siío parte . ativa. 

-' Que junto com sua tradicional 
atividade missionária "ad gentes", 
dediquem-se à animação missionária, 
tanto I)as Igrejas de cristandade an­
tiga, . quanto nas mais jovens. 

Estas solicitações bem explícitas 
podem ser ampliadas 'por outras in­
dicações c.ontidas na Encíclica. O 
Sumo Pontífice usa três termos la­
tinos que são aplicáveis, conjunta­
mente, aos 'Institut.os missionários. 
São eles: "ad' gentes", "ad 'vitam", 
ri ad extra". 

Uma doação deste quilate é radi­
cal; total e corajosa. O :Papa pede 
aos missionários que continuem vi­
vendo esta' vocação, paradigma do 
compromisso ' miSSionário da Igreja, 
especialmente hoje quando ' os hori-
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zontes .i: se ' tornam" mais . . extensos . e 
complexos. 

, , Perseguições; incompreensões e 
repulsas ' no campo .missionário · não 
são realidades somente do passado. 
O Cardeal-Tomko;. Prefeito da Con­
gregação plIra a Evangelização dos 
Povos, .o deixou bem patente ao in­
dicar os números dos 'mortos na 
missão hoje. O Papa, ante tal situa­
ção, ,quer , inspirar otimismo nos 
missionários, não lhes dando lugares 
de privilégio . e sim reconhecendo 
com simplicidade o vínculo ' insepa­
rável qtie UJie a missão "ad gentes" 
e a vocação missionária" ad vitam", 
Desta forma ele restabelece em seus 
devidos teimos e;ta missão que os 
reducionisinos de hoje ' tendem a 
destruir ou:' ao menos, a desvalori­
zar . . 

As Igrejas jovens, em especial as 
do Sul e do Oriente, devem receber 
a semente da vocação missionária: 
O surgimento de vocações nestas· 
Igrejas é já um fato. , O Papa, louva 
este nascimento e insta para que ' os 
Institutos missionários - aos quais 
mais de uma Igreja local cerrou as 
partes para que não tivessem voca­
ções - conduzam a animação mis­
sionária . até à maturidade vocacio­
nal. Assim, as novas vocações serão' 
sinal e instrumento da missionarie-, 
dade das jovens Igrejas, que vai des­
pontando fatigosa, mas esperançosa_ 

b) As comunidades de vida 
consagrada ' 

. As . comunidades de vida consa-' 
grada são chamadas, . por sua ' pró-



pria: consagração, à obrigação de 
con.tdbuir" de. maneira" especial, à 
tarefa missionária, em . sintonia , com: 
seu ' carÍsma próprio ' (R.M.69) ,e, 
em ,muitos casos" em sintonia com 
a ,gloriosa história missionária , de 
seu passado. . 

- O Santo Padre convida , oS 
Institutos de Vida Contemplativa a 
estabelecer em comunidades nas 
Igrej!ls jovens para testemunhar en;' 
treos nãoccristãos a caridade de. 
Deus e a união a Cristo. 

- Aos Institutos de ' Vida Ativa 
ele pede que considerem mais de 
perto a' possibilidade de um compro­
misso "ad gentes" para um autên: 
tico serviço. 

- '. Um apelo especial é dirigido 
às religiosas missionárias às quais o 
Papa, gratamente, anima a seguir em 
sua entrega "ad gentes", campo vas­
tíssimo para uma doação com amor 
total e indiviso (R.M. 70). 

4. ÇOOPERAÇAO MISSIONARIA 

A cooperação missionária é a co­
laboração que todo cristão e reli­
gioso deve dar à obra missionária 
em virtude de seu batismo. 

- Há uma ' colaboração latente; 
pela ' qual cada religioso se insere na 
corrente do Espírito, através daora­
ção, do sacrifício, do testemunho. 

"- ' Há uma forma , patente de , co­
laboração que consiste ' na promoção 
yocacional missionária, reconhecen: 
dOl assim, 'a . prioridade da. doação 
total e perpétua à, obra das missões 

no~ : Institutos ,e , COngregações 1'1is" 
stQnárias.... '" , ., 

~:' ANIMAÇAO 'E F9~M~ÇÃO ' 

'- , AAiIDação ~ssionária , é . ele: 
menta primordial da pastoral. a um 
cainpo aberto a ' todO' Instituto Con­
sagrado, ' assim como :6 é a todo 
Cristão. 

- , Tarefas ' tão específicas como 
a 'animação e formação exigem, ob­
vÍlimente, que, ' ao làdo do empenho 
de todos, alguns se especializem nas 
ciências missiológicas. O ideal é que 
em cada casa de Formação para re­
ligiosos e religiosas sejam realiza­
dos estudos deste tipo (R.M. 83), 
assim que eles ' se habilitem para a 
informação e formação do Povo de 
Deus com ' vista à missão universal 
da Igreja. 

A colaboração da V.R. na anima­
ção e formação missionárias dentro 
da pastoral da Igreja local, facilita o 
surgimento de um estilo missionário 
próprio desta Igreja" com espiritua­
!idade e ' formas de ação especüicas, 
de modo a forjar unia ' identidade 
missionária. . , 

, A Igreja local príncipalmente em 
nossos países latino-americanos, de­
legou sua responsapilidade missio­
naria às PontifíCias 9bra8 Missioná­
rias e não assumiu a missão na , pri­
Ineira pessoa. Por essa 'razão, às ve­
zes,ela não tema vitalidade que 
deveria ter, considerados o número 
ea qualidade, de seus c,at6licos. 

Semdescurar li ~olabcir~ção com 
Obras, Missionárias. é preciso ' dar 
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força à ação' 'inissionana que, desde 
sua originalidade, cada Igreja local 
pode deslanchar. Os Religiosos têm 
uma contribuição muito rica a dar 
para que tome corpo e figura este 
novo rosto da missão universal. 

Os Institutos ' missionários, va­
lendo·se dos serv.iços da união mis­
sionária e colaborando com as Obras 
Pontifícias, podem , também ser con­
gestores dos Centros Diocesanos de 
animação, nos quais se vive a iden­
tidade própria daquela Igreja local 
à qual eles pertencem (R.M. 84) . 

6. ESPIRITUALlDADE 
MISSIONÁRIA 

A conclusão de tudo o que se dis­
se é a de que é necessário explici­
tar cada vez mais a espiritualidade 
missionária latente no tesouro espi­
ritual de cada Congregação. ' São 
três . os pilares fundamentais de sus­
tentação desta espil'itualidade: 

- Deixar-se guiar pelo Espírito 
que transforma a cada pessoa hu­
mana em testemunha corajosa' de ' 
Cristo e anunciador de sua Palavra. 

- Viver o mistério do Cristo 
enviado. ~ uma forma peculiar de 
seguimento de Jesus que implica o 
despojamento de si. 

- Amar a Igreja e a todos os 
seres humanos com amor universal, 
sentindo-se irmão universal, aberto 
a todos os povos, homens e mulhe· 
res, especialmente aos mais peque· 
nos e pobres. 

Não há como separar a vocação 
universal à missão da vocação uni­
versal à' santidade. Há sempre um 
duplo chamado: à missão e à San­
tidade. Quem almeja ser missioná­
rio deve ser um contemplativo na 
ação e uma pessoa que encontrou 
em Cristo a alegl'ia da verdadeira 
esperança. 

NOTAS 

(1) O Padroado Régio foi concedido 
por Júlio 111 com a Bula "Universalis 
Ecclesiae" (1508). ' Outorgava à Coroa 
de Castela o direito Universal do Pa­
droado, passando às mãos dos reis a 
correspondente "soma de privilégios 
com alguns encargos". Isto lhes permi· 
tia o controle , da evangelização missio­
nária 'e da vida da Igreja na América" 
(Cfr. González O., Antônio, Testigos de 
la Nueva Evangellzacion, CELAM, Bogo­
tá, 1988, p. 177). Adriano VI, no Breve 
" Omnimoda" (1522) concedeu poste­
riormente ao rei o direito de enviar mis­
sionários, de ,selecioná-Ias e de exami­
nar e" possivelmente, de vetar os esco­
lhidos para 'a missão. Em 1532, Cle­
men'te VII concedeu ao Imperador fa­
culdade sobre certos envios, mesmo 
sem a ,permissão dos respectivos supe-
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riores (Idem, p. 177). (2) A mlssao re· 
ligiosa pedida pelos Pontrlices serã rea­
lizada na América através do Conselho 
Real e Supremo das rndias, formalizado 
em 1524. Era encargo, seu governar e 
decidir sobre tudo o que dizia respeito 
às colônias ultramarinas, inclusive no 
plano missionário e eclesiástico. A co­
roa estava interessada ' na completa 
submissão das missões ao poder do rei 
(regallsmo). (3) O descobrimento da 
América coincide providencialmente 
com o grande movimento de reforma 
das Ordens religiosas e da Igreja, In­
centivado pelo Cardo Francisco Jlménez 
de Clsneros. (4) Cfr. Schragl, F.; tas 
misslones, em Lenenweyer, J. e outros, 
História da Igreja ,Católica, Ed. Herder, 
Barcelona, 1989, p. 594-595. (5) O as­
sunto era conhecido especialmente nas 



mlssoes da Ásia, onde a Prepaganda 
1eve mais liberdade de açAq. As mis­
sões dependentes do Padroado portu­
guês viram-se em uma situação de con­
flito: se aceitavam os Vigários Apostó­
tólicos enviados pela Propaganda per­
diam a ajuda financeira por parte do , 
Estado; se não os aceitavam ficavam 
impedidas de exercer sua ação pasto­
ral , de administrar es sacramentos .. etc. 
(6) Schragl, F., a.c., p. 614. (7) A reação 
nãe fei, efetivamen'te, conseqüência de 
uma eclesiologia dinâmica da missão, 
aliás imposslvel de ser formulada na­
quele momento, e sim da experiência 
direta da vida missionária. ~ Interessan­
te o caminho do Esplrito intuldo pelos 
fundadores das Cengregações missio­
nárias: ele parece nascer da mesma 
essência do problema missionário, 
apontando para uma nova forma de 
relacionamento entre a alma e Deus. 
"Expressões semelhantes podem ser en­
contradas também no "Statuta pre Mis­
sionibus" a partir dos últimos decênios 
do século passado, buscando codificar 
sua experiência missionária, pondo em 
relevo seu próprio fermento apostólico" 
(Ancilli, E., Diccionário de Espirituall­
dad, Tomo 11 , Herder, Barcelona, 1983, 
p. 608-609). (8) Outros freios provinham 
da maneira como era praticado o "ius 
comiss~·onis". O fundador da "União 

Missionária", P. Manna, criticava for­
temente tais situações, escrevendo c~n­
tra o ocidentalismo e o congregaclonls­
mo, métodos equivocados, seguidos por 
pessoas bem intencionadas: "as Ordens 
e as Congregações Missionárias, inclu­
sive as de irmãos e religiosas, lança­
ram raizes tão sólidas nas ·missões que 
se tornou diflcil e algo ,multo distante 
o nascimento de 'Igrejas Indlgenas". 
Um ch inês afirmou que a China não 
é terreno das missões e sim das Con­
gregações. Com estas tomadas de pos­
se. dar a devida importância ao clero 
nativo local 'não equivaleria a trabalhar, 
para a própria destruição (das Congre­
gações)? Tanto é assim que em muitas 
missões os colégiOS, as escolas e as 

' casas 'da Santa ' InfânCia estão melhor 
organizadOS que os Seminários (Batlu­
rini , G. , EI fin de las Misiones em China, 
EMI, Bolonha, 1979, p, 121. (9) Em 
Gorski, J" EI , desarollo histórico de la 
Misionologla en América Latina, La Paz, 
BoHvla, 1965, pode-se ver um caminho 
teológico de maturação missionária. (10) 
O que não significa desconhecer o au­
mento geométrico da presença religiosa 
nas situações missionárias. Na América 
Latina a projeção dos religiosos além 
fronteiras, lO ad gentes" é cada vez mais 
significativa, ~ lástima a carência de da, 
dos para ilustrar este crescimento. ,O 

Utopia:' Um lugar onde tudo o que discrimina e separa os ' homens 
é superado. Vulgaridade: Uma forma de ignorância (Pe. Marcos de 
Lima, SDB). , 

Inculluração 

Exigência que marcou todo o caminho histórico da Igreja, mas hoje 
particularmente aguda e urgente. Não se trata de mera adaptaçãoexte­
rior. Processo , profundo e glohalizante que integra a mensagem cristã, a 
reflexão e a práxis da Igreja. ,Processo difícil porque não pode comprometer 
de modo algum a , especificidade e a intégridade da fé cristã. Caminho 
lento que responsabiliza os pastores; as comunidades e os seus vários agen, 
tes, Redemptoris Missio" n<? 52. 

' 4,69. 



. VIDA . REtl<3tO'SA : ... 
.. NA;· FRONTEIRA 
'. ". , . . . 

PRESENÇA NO UNIVERSO · DA CRIANÇA 
E DO ADOLESqENTEEMPOBRECIDOS . 

.. , 

: . ,; Realmente, é her6ico este engajamento. Exige 
.. . . . muita garra e perseverança. Aqui Você 
lerá depoimentos e testemunhos de Irmãs e Irmãos 

que estão engajados nestas diversas frentes". 

Ir. Maria do Rosário L. Cintra, FMA 
São Paulo, SP 

Qual o universo de uma criança bre e sofredor. Há algo de proféti· 
empobrecida? Quem já ousou ima- co na intuição desses fundadores, 
giná-Io, mergulhar nele, penetrar seu desses cristãos sensíveis à realidade 
niistério, ouvir seus apelos, seus an- de seu tempo. 
seios, sua dor, sua esperança, seus 
sonhos? O ponto de partida do profetismo 

é a sensibilidade (pessoal e comu· 
Muitos cristãos inspirados e mo- nitária) em face da realidade, o dei­

vidos pela força do Evangelho do xar-se impactar pela realidade do 
Senhor Jesus o fizeram: alguns de~ sofrimento do povo, pelo excesso de 
les, a partir daí, se comprometeram dor, pela crise das maiorias, pela 
de uma tal maneira com essas cri- aflição dos pobres. Não se trata ape­
anças que a elas dedicaram toda nas de ver, nem sequer de analisar 
sua vida. Mais que isso, contagia- a realidade, mas de ver através de 
ram outros amigos, que se tornaram 
discípulos e companheiros, para que lágrimas, de sentir-se profundamente 
fizessem o mesmo. Surgiram assim . comovido, afetado, indignado. E 
mumerasOrdens, Congregações, deixar-se comover nas entranhas 
Inst\tutos religiosos; c!ljafin!ilidade (splarijnidsomai é o verbo grego que 
principal era preCisamente esta: . ou- . expressa à· comoção do · bom sama­
vir o apelo da criança Inárginaliza- · ritanó, do pai ·do filho pr6digo, de 
da como uma parcela do povo po- I esus)" ( 1) . . 
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' S.omo~ JilbosÀestes ho.m~ns , e mu, 
1 heres que se Àe(xarl,lm comover até· 
àl> . entranhlls . pelo excesso de; 401', 
pela aflição ;Àospobres. Muitos de­
les. Jotam atingidos . particularmente 
pelo grito. doloroso, pelo s.0frimento 
dos .mais .pequenos entre os ·ppbres: 
as crianças e . adolescentes postos à 
margem (marginalizados) · da ' so­
ciedade. 

Todo vocacionado autenticamente 
chamado por peus, . um dia . deve 
ter;se sentido profundamente átingi­
do por um apelo, que o fez deixar 
sua barca na praia e partir no se­
guimento do Mestre. 

Encontraram, porém, organiza­
ções prontas que, na seqüência dos 
compromissos historicamente assu­
midos, vão sendo forçadas· pelas 
exigências do própl'io crescimento 
da instituição, a dedicar-se a tare­
fas que se distanciaram um pouco 
dos apelos prinlOrdiais, do carisma 
dos inícios. Deus suscita, no entan­
to, inúmeras experiências que pro­
vocam uma autêntica renovação. 

As mensagens do Concmo Vati­
cano lI, da Assembléia de Medellin 
e de Puebla, à medida que foram 
sendo lidas ' pelas Congregações e 
Ordens Religiosas (assim como por 
toda a Igreja), provocaram um ven­
to renovador que em algumas insti­
tuições não deixou pedra sobre pe­
dra. E tudo nasceu de novo. 

São já décadas . de renovação-res­
posta aos apelos mais diversificados 
que ' provocaram as diferentes for­
mas de encarnação: nas Comunida' 
des 'de Base. no mundo do trabalho. 

d.os , .direitos . huml\qoª-, ,Aos )111g1'an-. 
tes, dos sem-terra, das mulheres. 
marginalizadas e hoje até dos aidé­
ticos. E foi como"uln reccoineçar. 

o apelo d8scrianças 

Houve também um: "novo apelo" 
das crianças. 'Se em todas 'asépo­
cas elas falaram ao coração dos ' hoc 
mens ·e das mulheres, suscitando' ge­
nerosas experiências de dedioação, 
hoje elas vêm falando de uma for­
ma particularmente ' forte . . 

Custou um pouco para que lhes 
déssemos atenção; voltados que es­
távamos para grupos considerados 
mais diretamente ligados a transfor­
mação sócio-política, buscada pela 
ins.erção. A criança (se pensava e 
se pensa quem sabe) é efeito, não 
pode ser agente de mudança. Ela 
deve "esperar" que os resultados da 
renovação das estruturas :cheguem 
até ela. Em outras palavras: . quan- ' 
do tivermos uma melhor distribui­
ção das riquezas, salários mais jus­
tos, terra e casa para todos, não ha­
verá crianças empobrecidas. Quan­
do será isso. não importa. 

Mas as vozes das crianças .conti­
nuaram a ecoar: Olha eu aqui. Te­
nho treze anos. Tenho quinze. anos. 
Não . tenho pai. Não tenho casa com 
jeitIJ de lar, tenho fome, não co­
nheço carinho de . mãe, durmo na 
rua, debaixo da ponte, em porões e 
jardins, passo 'frio! Tentei vender 
jornal e ninguém comprou, tentei 
limpar pára-brisas de carros ' e ' me 
mandaram encher o saco de outro, 
tentei vender bugigangas e · . quase 
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ninguém comprou ' (2). · E · ainda 
mais: 

Para · que vocês saibam que eu 
existo, eu estou derrubando, assal­
tando, tirando. de vocês a única cai· 
sa que vocês acham importante na 
vida: o dinheiro .. Assim, quem sabe 
vocês se lembram que meio milhão 
de crianças como eu não têm casa 
decente para dormir um sono de 
criança . .. (3). · 

. Eram as mais pobres dentre as 
crianças pobres que clamavam. Mas 
elas estavam tão longe, .. nos con­
fins do nosso mundo, . do nosso uni­
verso, povolldo de Igrejas e .·. casas 
bem construídas, providas das vá_o 
rias · comodidades, . freqüentadas por 
pessoas capazes de assimilar · a pro­
posta da evangelização, da cateque­
se; da educação, da ação social. Elas 
estavam quase na fronteira · do nos­
so território, . falando outra lingua­
gem, .com outros hábitos . (ou sem 
hábitos, talvez), 'completamente à 
margein .do que .se pode. chamai ci-
vilização. . 

Como . chegar lá ?: .As descrições· 'e.­
análises da realldadeeram muitas; 
a constatação da existência das .cri­
anças era ' notória. Mas não se trata 
apenas de ~er, nem sequer de ' ana~' 
lisà? a' realidade, . mas de vêr através 
dasttígl'iinas, de sentir~se prOfunda­
mente , comovido, afetado, indignado. 
lJ deixar'i;e comover nas entranhas 
(4)(c~'mo 'o bom. ~ámaritan~, cQ­

Il!O p pai . do. filho pródigo, CClmo 
Jesus). . .. . . 

'~' precisà', 'de certil inaneii'ã; uma 
novaencariiação (coino a ·de · Jesus), 
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um descer do cavalo · (coinoo .Sa­
maritano) . e tentar curar as feridas; 
é preciso achar um alojamento ' que 
acolha feridos e às trate bem. ll : 
preciso "paciência misericordiosa v 

para aguardar a volta do filho, 
quando ele decide deixar a casa. E 
ficar todos os dias à espera paciente 
de seu retorno. ~ preciso antes dei­
xá-lo sair, mesmo quando se sabe 
que ele vai terminar comendo os 
alimentos dos porcos. E" continuar a 
amá-lo, a esperar por ele, acreditan- ' 
do sempre na sua possibilidade de 
começar tudo de novo. E preciso ' 
depois estai' com ele nem que seja 
para ajudar a preparar' um lugar no 
paraíso (5) . . 

. O texto da CF/ 87, culminância 
de uma etapa na caminhada da Pas­
toral ' do Menor e ponto de partida 
pata uma nova fase, explica bem· 
o processo crescente da marginali-­
zação, cuja reversibilidade vai se 
tormindo .sempre . mais difícil (em­
bora nunca impossível), 

A mobilização nacional 

O texto ' da CF / 87, que permarle­
ce; ainda. hoje, leitura indispensável 
para quem . quiser entrar no uniyer­
~Q da .crÍança :e doadolescl;:nte .el)l-_, 
JióbreCidos no Brasil, provocou, jÚ!I: 
tamente cQÍI}-tudó o :q\le acompanhil: 
o desenrolal>de .· uma Calripin~a da ' 
Fraternidade; . uingriinde despertar: 
nacional ' e uma série" de IniCiativas' 
que perduram até agora. Talvez a 
mais válida de todas foi possibilitar; 
oenc0ntro (oficializado pela CNBB:., 
linha-- 6) . de dezenas :de agentes de, 
P8storal;.:membros 'da Igreja ,no::Bra;, 



sil, ... de .pessoas consagradas à causa 
da . criança, qúé ' 'viilham ·fazeridoum 
ca!lÚnii6 . desde ' o· IníCio ' da 'década 
de . 80'. E esses agentes perceberam 
que .alguns pontos lhés. eram' co, 
J:Iluns; e assim expressaram a sua 
ideniidade: ' .. 

. .. Relemos d Evangelho a par­
lir da relação com as crianças em­
pobrecidas, valorizando algumas di, 
mensões esquecidas ou distorcidas 
como a revelação aos pequenos, o 
perdão, a acolhida e inclusão dos 
excluídos. Nossa ação vai .. colocan­
do á menor no centro das atenções, 
vai dando existência às crianças es­
quecidas. Não é missão c/a Pastoral 
do Menor resolver tudo o que se re­
fere ao menor. Nossa ação são sinais. 
Com estas ações simbólicas, a Pasto­
ral do Menor vai profeticamente 
forçando a reorganização da socie­
dade. 

Assim, acreditamos que haverá 
verdadeira conversão quando o me­
nor for visto no seu valor, como 
portador c/a revelação de Deus e 
não como carente, necessitado c/e 
ajuda. Nós entramos em comunhão 
com as crianças empobrecidas e não 
apenas trabalhamos para elas. 

- Acreditamos que é na comu­
nidade que se dá o resgate do me­
nor como filho de Deus, como ir­
mão menor da humanidade. Comu­
nidade familiar, de bairro, eclesial. 
Nela convivemos a fundo com a 
criança. 

Olhamos o MUNDO a partir do 
MENOR. Olhamos .0 MUNDO ;un­
~() com as crialJças, partindo da cul-

tura . e da experiência delas. pe/en­
demos com elas QS direitos lU/ida­
mentais à vida, ao resPeito, à ' "par­
ticipação. 

Buscamos colocar a criança 
concreta, irreplUível e empobreci' 
da, no' centro da vida da Igreja e 
da sociedade humana. 

Propomos aos nossas agentes ' que 
nossa ação do dia-a-dia, cheia de 
contratempos e imprevistos (assim 
é a vida das nossas crianças), se 
fortaleça e ilumine com a leitura 
da Palavra de Deus (na Bíblia) e 
da realidade (análise de conjun· 
tura (6). Assim se expressou o 
grupo em · Cachoeira do Campo. 

Os (as) religiosos (as) estavam ali 
ell). número significativo e forte. E 
o que se percebia de novo é que 
não se tratava mais de cada um (a) 
falar de sua obra, de sua fundação, 
mas todos (as) ou a maior parte 
contavam a hist6ria (foi um dia e 
meio destes relatos) de sua inser­
ção na realidade local juntamente 
com leigos jovens, ' adultos, casais, 
padres, técnicos e funcionários de 
varIas instituições governamentais 
e sobretudo não-governamentais, que 
se punham juntos, de mãos .. dadas 
com . as crianças e adolescentes, na 
busca de um caminho novo de li­
bertação. 

Este ca!lÚnho novo ' tinha (e tem) 
duas dimensões distintas e comple­
mentares indissociáveis: acolher a 
criança e transformar · a sociedade. 
Ou ·melhor, acolher a criança ' para 
transformar a .sociedade: acolhendo 
a criança e o · adolescente . na sua 
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digrudade única' ' de pessoa ' humana 
e 'colocando-os no centi-o da hie­
rarquiadevalores é que serão 
eq uacionadas as grandes questões 
morais, econômicas, sociais e cultu­
rais do país e ' do ', mundo (7)_ A 
criança e o adolescente precisam 
estar não somente na meta: trans­
formar o mundo para as crianças 
u'sufiuírem depois, mas precisam 
estar presentes no decorrer de todo 
o processo transformador, apontan­
do caminhos, sugerindo prioridades, 
obrigando a re-orientar o planeja­
mento geral da nação, mudando a 
vida das pessoas, ,De fato, não so­
mente a nação como sociedade, como 
governo, devere-oriental" o plane­
jam()nto, mas' todos somos convida­
dos ,a rever o nosso modo de viver 
e de': pensar. também as Ordens, 
Institutos e Congregações, , E não 
tanto por decreto ou por mudanças 
nas Constituiçqes (também isso vem 
oc,?rrendo), mas , pelas exigências 
práticas que a "presença" das crian­
ças , e ' adolescentes empobrecidos 
prOvoca na vida das, pessoas e dos 
grupos", 

Mudl!nças na slicied'ade: ~ ,Iéi 

, A ' :'presença;' das ,', cria~çás dev~, 
p~ovociir mlidllnças ha sociedade, 
Ela exige, antes de ludo; üi-nreor­
denamento a partir do DIRErto 
q\le' vai atingir , lIs ,leis: , A ,_"Lei'!. :. ­
diz o texto-base da , CF/87 , -' : foi 
feita por,:Deus ' para defesa e : liber­
tilção 'domarginalizado €i oprimido, 
do 'ORFÃO; daviilva e do estran' 
'g~[ro e para ~ss'eg~rar assim a VIDA 
Cio pà~o de 'jj~us (8), 
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E ' a8 religiosas' fizeram ' a ' expe­
riência, juntan:iente cOm agentés da 
pastoral e 'pessoas comprometidas 
de todos os grupos' (mesmo ' não 
cristãos) de trabalhar no reorderta­
mentá jurídico para garantir os ' di­
reitos das crianças e adolescentes, 
juntamente , com elas. 

Para isso, as crianças foram ou· 
vidas, deram suas sugestões, foram 
às praças participando em passeatas 
e cirandas de apelo e reivindicação. 
Felizmente, a luta ' foi coroada de 
êxito e surgiu o Estatuto da Criànça 
e do Adolescente, fruto genuíno do 
mergulho que havia sido dado no 
universo da criança e do adoles­
cente, para captar, nas várias dimen­
sões, os seus mais legítimos direi­
tos à vida, à saúde, ' à alimentação, 
à educação, ao lazer, à liberdade, à 
proteção no trabalho, nas viagens e 
ao uso adequado dos M.C.s. ' Di­
reito de ser ouvida, sempre e ter o 
devido , 'processo ' legal, quando se 
lhe atribui ' autoria 'de , infração pe­
nal; .' lembrando ' sempre sua cortdi­
ção de inimputáveL 

E depois da ,.lei, vieram, para ' fi: 
cal', as, IÍ.ov.~s irtstitUições ,previstas 
para garantir os dirdtos dascrlan­
'Ias" E "os ,religiosos;" estão :,aí, cola­
borandoorl,\ :'em FÕl'um de defesa, 
ora :'em' comissão: 'jurídica, para que 
surjam os ~ Conselhos ~,\:Ie' , Direitos" 'e 
os ' Conselhos Tutelares';' ::l~um , 'mun­
do novo: ',de ' engajamento " que " irá, 
pouco a pouco, desvelando toda "a 
mudança, qu~, A~w" ,oçorrer na, so­
BiedliM;': lios ~ governos, e tias insli­
tü,içõ~s poi-que ' aúfiiJiça se fe~p~e~ 
sehte: Mudança contra a qual' à 50-



ciedade vai reagir e já está . reagin­
do. Mudança que . está desafiando 
toda a capacidade de resistência, de 
engajamento e de luta dos grupos 
comprometidos com a causa. No 
meio deles, aprendendo muito em 
certa dimensão, edificando-se com 
a coragem e dedicação de leigos. e 
pessoa's realmente dedicadas, nas 
mais diversas áreas, o(a) religio­
so (a) tem sua missão de fermento, 
de sal, de luz posta no candeeiro, 
haurindo no evangelho, juntamente 
com seus irmãos na fé, a força e o 
élan . da caminhada para os grupos 
mais próximos e para o movimento 
como um todo. A chama não pode 
apagar. A luta não pode arrefecer. 

A acolhida 

A complexidade, porém, é que a 
busca da mudança global não ex­
clui a necessidade da presença, so­
bretudo junto àquelas crianças e 
adolescentes que, ainda estando no 
ciclo da marginalização, não foram 
atingidos pelos inúmeros projetos 
que esta movimentação toda provo­
cou e ·sugeriu. · 

E aÍ. está o religioso (a) na fron­
teira, junto à mãe empobrecida ges­
tante e nutriz, e junto ' às crianças 
nos. primeiros anos. Lá · onde o ser 
humano se forma e onde se plasina 
a personalidade, é importante a pre­
sença educadora materna/paterna 
de quem, embora não sendo biolo­
gicamente mãe ou pai, .gera com o 
seu .', carinho e dedicação" criaturas 
humanas que · nascem de novo para 
a vida e para o amor. 

Ajudar . uma adolescente-mãe . a 
re-encontrar segurança e paz para 
transmitir .. emoções positivas ao ser 
que carrega no , ventre; . é. viver a 
experiência da maternidade que a 
consagração religiosa potencia e for­
talece. Não é nada fácil, porém, 
essa experiência (assim ' como é 
trabalhosa toda . gestação) . Real­
mente, conseguir que uma pessoa 
ainda em formação (adolescente) , 
que não foi acolhida, nem amada, 
que não teve família, e cresceu na 
instituição ou na rua, seja capaz de 
acolher outro ser, de amá-lo, de 
garantir-lhe a sobrevivência, é ex­
tremamente delicado e só se con­
segue pela experiência da acolhida 
afetiva que produz segurança, ga­
rantindo-lhe um mínimo de condi­
ções de estabilidade; pela força do 
diálogo persuasão que conduz ao 
convencimento interior; pela pers­
pectiva da fé: é quando se aponta 
a realidade : da 'paternidade/ mater­
nidade . de Deus partilhada na ma­
ternidade/ paternidade humana (9). 

' . Depois vem a presença no: uni­
verso da criança nos primeiros anos, 
quando ela . sai, enfrentando .0 )llUJ;l­

do e buscando a sua auto-afirma­
ção, Não poderíamosadmith:: 'que 
um ser em desenvolvime)J.to estejà 
desprotegido, . abafldonado,sozinho. 
Somos culpados de muitos errpse 
muitas falhas, mas nosso pior ' 'cri­
me é abandonar. as crianças;: des­
prezando a fonte da vida. Muitas 
das coisas que precisamos: podem 
'esperar. Acriança .não pode; É exa­
tamente agora que' seus ossos estão 
.se formando, seu . sangue é produ-
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zido ':e"seus seiltidos :estão se::desen­
volvlindo. ·Para . ela 'não podemos 
responder amanhã. Seu nome é .hoje 
(Gabriela- MistraI) . 

E o . que dizer da adolescência, 
já dolorosa e difícil na nossa civi­
lizáção paril todo ser em formação, 
quandÓ esta fase é vivida em 3n;l­

bientes desprovidos das condições 
mínimas da sobrevivência, com os 
perigos todos que o tráfico e con­
sumo de drogas, a sexualidade pre­
coce, a iniciação do crime propor­
cionam. Realmente, é her6ico este 
engajamen.to e exige muita garra e 
perseverançà. 

. Seria bom aqui passarmos a ou­
vir alguns depoimentos, testemunhos 
de Irmãos e Irmãs que estão enga­
jados (as) nestas diversas frentes: 

Depoimentos . 

- Em 1983, aproximei-me pela 
primeira vez da vida dos adolescen­
tes presos em uma das casas da an­
tiga FUNABEM, hoje CBIA. Foi aí 
que vi e senti o drama dos meninos 
de rua: miséria moral e material, 
aprofundando feridas cong2nitas ou 
já crônicas na personalidade, inca­
pacitados 'de crescer e desabrochar. 
A dor do abandono. superada pela 
vivacidade . criativa que os faz so­
breviver. 

Dali passei à experiência do tra­
balho na rua, de onde iam os me­
ninos para as casas de detenção. 
Encontrei-me com o abandono, a 
. vida de trabalho dos engraxates e 
pequenos ' vendedores . . ambulantes, 
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com a fome des.tas. crianças, osse/Js 
machucados, doel'!ças, frio, . c~nsaço. 

Encontrei-me com as suas' "esper­
tezas", as "matréirices", com suas 
defesas. Presenciei a exploraçiio que 
sofrem dos adultos, no seu trabalho, 
no seu tempo,_ no seu corpo. Teste­
munhei o descaso do governo e da 
sociedade e da Igreja, pela vida des­
tas crianças sem família, sem amor, 
sem carinho, sem 'casa, sem comi­
da, sem roupa, sem escola, sem 
saúde, sem direito de viver. 

Entrei na luta por elas. Nas ruas, 
com' o atendimento às suas neces­
sidades mais elementares e nas co­
munidades, em trabalhos preventi­
'vos para que não venham para as 
ruas. Na luta pela defesa dos seus 
direitos, e no trabalho de formação 
de educadores sociais. Hoje convivo 
com estas crianças que me levam ao 
seu mundo . de abandono, fome, pro­
miscuidade, aids, partos, mortes, 
violência e extermínio. 

Houve muitas pérdas nestes oito 
anos, mas o saldo é muito positivo_ 
Vejo-os crescer, desabrochar, con­
quistaI' seu espaço e vencer o . de­
safio de um mundo que programa 
s6 o seu fim. 

Nesta caminhada, descobri o sen­
tido de minha vocação religiosa sa­
lesiana. Sinto agora que vale a pena 
toda renúncia e todo sacrifício, por­
que vivo a solidariedade com a 
criança e o adolescente mais sofri­
do, indefeso, ou abandonado. S 
com este Cristo que eu quero . con­
viver e é por Ele que têm sentido 



a, luta· e o sofrimento, até àressur­
reição! (Ir'. Adma Cassab FadeI 
Salesiana - ,Rio de Janeiro.) 

• 
- Nossa ' presença ursulína ' na 

Arquidiocese de São Paulo, mais 
especificamente na periferia da cio 
dade de São Paulo" era algo que 
vinha refletindo já com uma certa 
preocupação, há , vários anos, por 
algumas Irmãs e pelo Governo Pro· 
vincial. Os apelos da Igreja eram 
claros e fortes. Começaram a reper­
cutir cada vez com maior intensi· 
dade. Mas, foi somente em janeiro 
de 1983 que isso começou a se con­
cretizar. A Pastoral do Menor es· 
tava se organizando e , atraindo a 
atenção e generosidade de um gran­
de número de pessoas: sacerdotes, 
religiosos, leigos. E foi para este 
campo de Pastoral, que se desenvol­
via sobretudo na Região Episcopal 
Belém, animada por Dom Luciano 
Mendes de Almeida, há muito tem­
po amigo das ursulinas, ,que nos 
sentimos chamadas. O objetivo era 
muito simples: oferecer nossa con­
tribuição, por mais modesta que pu­
desse ser, numa área que clamava, 
e que ainda clama, por ajuda. O 
Menor Carente e tudo o que com 
ele está relacionado: educação, cen­
tros comunitários, família, se impôs 
como prioridade para nós. Mais do 
que nunca sentimos que é realmente 
o que sintoniza com nosso carisma ... 
nossos anseios. . . nossa vocação es­
pecifica. 

' Mas, toda a ação apostólica se 
desenvolve num contexto , eclesial 

que nos !lnvolve, e nos ,susteYita e 
drí à no.ssa vida uma amplitude ' que 
se tOma até difícil de definir. Nossa 
vida ' espiritual . e comlAnitária" nos: 
sos planejamentos e avaliações, como 
qlJe ultrapassam nossos próprios U­
mites. Todos os principios contidos 
em nossas Constituições adquirem 
um sentido íntegro e profundo. B é 
neles e a partir deles que nós nos 
sentimos cada vez ' mais ursulinas, 
filhas de , Santa Ângela, e a memó­
ria de uma "Igreja que nos confia 
uma missão para exercê-la em seu 
nome" (Const. 5). 

O estilo de vida tem que se carac­
terizar sobretudo pela abertura às 
necessidades do contexto onde es­
tamos inseridas. 

Tudo é partilhado, em todos os 
níveis: desde os chinelos que temos 
nos pés, e que muitas vezes nos des­
fazemos dele em benefício de uma 
menina ou de um menino que dele 
precisam para ir à escola, até o tem­
po do nosso repouso e da nossa 
oração, pois muitas vezes somos cha­
mados, mesmo durante a noite, para 
socorrer crianças cujos pais estão 
em graves conflitos, e ,acolhê-las em 
nossa casa até que passe a tormenta. 

O estímulo e o encorajamentt;> nos 
vêm do nosso próprio engajamento 
com o povo empobrecido, com as 
crianças, vítimas de uma sociedade 
que inverteu os valores: aos ansêios 
de solidariedade responde com o 
egoísmo; aos, anseios de amor res­
ponde com ,ódio; aos anseios de paz 
responde com a mais cruel violên­
cia; aos anseios de vida responde 
com,' a morte. 
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Não serão"os marginalizados, es­
pecialmente, os que fesus veio sal­
var? J.dão, , ouvindo falar, na pri­
são; a respeito das obras de Cristo 
envIou a ele ' os seus discipulos par~ 
lhe perguntar: ' -' Es tu aquele que 
hi2 de vir; ' ou devemos esperar ou­
tro? '1esus ' respondeu-lhes: Ide con­
tar a . João o que estais ouvindo e 
vendo: os cegos recuperam a vista, 
os coxos andam, os leprosos são pu­
rificados e' os surdos ouvem, os mor­
tos' ressuscitam' li 'os pobres são evan­
gelizados: ' E bem-aventurado aquele 
que não ficar escandalizado' por 
causa de mim! (Mt 11,2-6.) 

Esses sinais da presença do Rei­
no, que Jesus , mesmo proclamou, 
estão presentes ho;e também, E n6s 
/,!os sentimos te#ernunhas desses si­
nais' dá, Reino , em meio ao nosso 
pó,vo. N6s 'conhecemos orost~ e o 
nome ,de , (ltentos desses " surdos e 

, ÍtludQ~, ,e ,coxos, e pobres, que' co­
njeçam q, cfu.vir, a falar, a andar e 
qserem., evaizgelizados. 

,. E assim; n6s nos sentimos ' cha­
'madas,: á estar com' o povo, a estar 
'com 0'$' pais; "com os , ;ovens, com as 
crianças, ' 'e· a;udá-los a ' se ' conver­
terem ao", verdadeiro cristianismo, 
Nós .nos sentimos enviadas , a pre· 
f,!:rar . 9,s. ,camirhós de Jesus. Cristo, 
i:i preparaI'., a semente, a alimentar a 
c.hllh:z,!-.que. : ~inda fumega; a atar a 
catúi raqhada pelo poder, o dinhei­
ro, 'o ego(smo, a testemunhar a ver­
dade ,lJ,ue. liberta de toda escravidão, 
(Ir. Maria da Assunção Rossetti -
UrsuIlna -' '- São Paulo.) ., .... , ', '.' " . 

'" .- A situação cada vez mais agra­
vante dos menores abandonados e 
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marginalizados, tanto nas periferias 
como nas ruas de Curitiba, desafia 
a Vida Religiosa ' e toca o carisma 
da maioria das congregações, levan­
do muitas ( os} religiosas ( os} a colo· 
carem-se 'a serviço desta missão. 

A Congregação das Irmãs da Di· 
vina 'Providência, que tem , em seu 
carisma fundacional o comprometi­
mento com menores abandonados, 
respondendo ao desafio, começa a 
se posicionar e comprometer-se com 
esta realidade. , 

O , Capitulo geral de 1988 , esco­
l/,eu como uma das , suas priorida­
des o menor carente e marginali­
zado. Esta prioridade assumida im­
pulsionou muitas Irmãs a se enga­
;arem em alguma obra ou movimento 
em prol desta missão; ou além das 
que, sentindo este apoio, ;á haviam 
tomado iniciativas de desenvolver 
algum trabalho neste campo. 

, Em Curitiba, Um grupo de Irmãs 
se enga;ou no Movimento NaCional 
de Meninos" ti Meninas de Rua e 
na Pastoral do Me~or, i~iciando um 
trabalho em duas vilas periféricas 
da cidade,.' com as crianças e ado­
lescrmtes empobrecidos, ,na tentativa 
de evitar que se tornem' meninos de 
rua, visto que estes provêm das peri­
ferias onde, não Úndó condições de 
vida, buscam ' • alternativas. 'Veste 
grupo de educadores; il ' maioria, são 
;ovens que, com todo o vigor ·de sua 
;ovialidade, empenham-se na luta 
em defesa dos ' direitos ' destes privi-
legiados do Senhor. ' " 

No Movimento Nacional de ,Me­
ninos( as) de : Rua, as Irmãs não Só 



participam das "atividades , propos­
tas,', çomp', também, ,ajuclam, 'a marz, 
t,er financeiramente os trabalhos. Ao 
projeto de construção , de uma ca­

,sa-Iar para meninos de rua, a con­
gregação colabora, ' angariando fun­
dos para a obra, dando; ao mesmo 
tempo, apoioefetlvo na criação de 
condições para a , sua , realização. 

' Também atuam diretamente no 
universo dos meninos ( as) de rua do 
Ceniro de Curitiba, onde se reali­
za;n ' encontros dominicais, aborda­
gens , durante a semana, ' encaminha­
mentos a setores de saúde ou tera­
pia,' manifestação de 'rua, celebração 
de ' festas importantes: Natal, Pás· 
coa, 'Via da criança, ' F~sta funina, 
Encontros Estaduais, tendo em vista 
a organização destes ' na defesa dos 
seus , direitos. Estão iniciando um 
trabalho com os" miminoi; ( as)tra­
b(llhadores( as) de rua, respondendo 
ao apelo da CF 91 ' e promovendo 
encontros para refltÚir a questão da 
menina ' de rua. Para conhecer a 
realidade das crianças e adolescen­
tes institucionalizados, visitam as 
Instituições para poderem apreen· 
der o; 'contexto ' social ' e ' político e 
avaliar as 'conseqüênCias ' que estas 
criam pará muitos meninos ( as). 

AÚm das atividades de 'rua, atuam 
aidvel mais ampló, 'como na di­
vulgação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente, participando no pro­
cesso de criação dos Conselhos, de­
finidos ' pelo ' Estatuto. 

A opção pelos pobres" que Puebla 
tão' bem explicit.a; conpretiza-se quan-

do nós, religiosos"olhanclo a ,reali­
dade, captamos , os apelos daqu,eles 
que o ' sistema capitalista margin.ali­
zou, principalmente as crianças" ,ado­
lescentes, jovens, decidindo por, açqes 
concretas' em favor destes" num en­
gajamento , corajoso na luta em de­
fesa da vida e dos seus direitos. 
(Irmã Zilda - Irmãs da Divina 
Providência ' - Curitiba.) , 

• " 

- ' Quando para c/{ vim, em 1978, 
supunha encontrar crianças como as 
dos colégios ' por onde trabalhara, 
porém mais pobres, e sofrendo ' as 
consequencias de sua pobreza, Ja­
mais poderia supor v er-me e às 
crianças, tão próximas do mundo 
do tóxico e ,da droga, Jamais pode­
ria supor o seu envolvimento .com 
" patrões" da: favela~ que são ao 
mesmo tempo "benfeitores", ' "fui' 
~es "; , «advogado~ ", ~'prefeitos" ' .e 
"educadores" "do , povO da sua area, 
daquele morro. , 

Diante desta realidade, como de. 
senvolver nosso trabalho? ,,, ' , 

Fazendo-nos' amigas, servindd a 
qualquer hora, ' demonstramos ' que 
não estávainós aqui para disputar 
poder. " " , 

Hoje, temos uma igreja e o Cen­
tro Educacional Comunitário com 
s(1las de', aula, oficinas de ,Vassoura, 
ria, , marcenaria" , !iorveteria, costura, 
catequese, grupos , :de", teatro, pasto.­
r,al ,da criança, ,capoeira, ,etc. 

, , .. , . 
Assim, com a "présença" '; n~sta 

fronteira de. extremo " risco, as , ir­
mãs ' ' com seus calaboradores " vão 
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pO!lsibifitanda ' às , crianças verem 
uma realidade diferente, em, que 'iJJ 
"trabalho" tem ' outra significação. 
Muitos fizeram sua opção e, Cresci· 
'dOií,. tornaram·se educadores de seus 
irmãos .. menores, ajudando ,diaria­
mente' no Centro Comunitário como 
monitores. 

o nosso trabalho está sob a mira 
dos "patrões", embora "respeitosos", 
"atenciosos" a ponto de baixarem 
a música, para não perturbar as 
funções na Igreja, visto terem cons­
truído a sua sede em frente à nossa 
capeta. 

As crianças confiam neles a pon­
to de, quando repreendidas pelos 
pais, ameaçarem-nos de comunicar o 
fato aos seus "protetores". ' 

, Estes, para acentuarem seu domí~ 
nio, promovem com freqüência fes­
tas com chope, churrasco de um boi, 
e ainda .material escolar, uniformes, 
biilas é serviços, ' inclusive colocam 
um carro à disposição para os ca­
sos de emergência, como partos, 
acidentes etc. 

Com a graça de Deus não esmo­
recemos, continuamos nosso traba­
lho com alegria e , muita fé- (Irmã 
Odete Lamy - Salesiana - Rio 
de Janeiro.) 

• 
- , Dizem que não se faz mais 

religiosos{as) , como antigamente. 
Creio que cada tempo tem sua ma­
neira de ser. As congregações reli­
giosas são fruto da época . 

. O ', importante é responder com 
'audácia como fizeram nossos funda-
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dotes que, sem·' medir" esforços, 'co, 
meçaram do ,nada, dispuseram-se ,a 
seguir , a Cristo numa determinada 
situação como, por , exemplo, Marce· 
tino Champagnat, fundador dos Pe' 
quenos Irmãos de Maria, na Fraflç,a, 
em 1817. Sua resposta profética foi 
dada no campo da educação, que 
estava um caos, logo ap6s a Revo· 
lução Francesa. Ele conseguiu ou­
vir o clamor que partia das crian­
ças abandonadas nas pequenas roças 
e vilas e ,é para isso que inicia a 
sua obra, com todas as críticas, que 
se possa pensar. 

Hoje os apelos são manifestados 
de outras formas, nascem da situa­
ção de injustiça e exploração em q/Je 
vivemos_ 

Como nossos ( as} fundadores ( as), 
é impossível calar diante da situa­
ção. Precisamos nos questionar aon­
de estariam nossos fundadores ( as) 
nessa atual conjuntura em que vi­
vemos. Será que estariam com as 
obras que temos? ' Estariam onde 
estamos? 

O mesmo podemos perguntar 
aonde estão as congregações cujos 
fundadores{ as} viveram e idealiza­
ram suas instituições dedicadas para 
a educação, saúde, 'exigências bási­
cas do ser humano , e que são os 
mais abandonados pelo poder públi­
co hoje. 

Somente no Paraná, a rede esta­
dual de educação começou ' o ano 
com a falta de ' 10.000 professores. 

Urge a cada congregação, cada 
I'eligioso( a) ser presença evangélica, 



pi'of~tica ' " nesse ' mundó/ ' urge-nos 
ocupar essas noiJas-veihas , fronteiras; 
assumidas ' já pelos ,' nossós antepas­
sados e que nó mundo hoje clamam 
por iúnaação profética. , ' 

A missão é desafiadora, pois , vai 
mexer C!)m tud!) e em tudo, nos nos­
sos' hábitos, sobretudo ,'nas nossas 
regalias. ,É necessário , ,conversão , ao 
cdsto-criança ' pobre. ' 

'Precisamos descobrir ' novos espa: 
ços, abrir nossos leques ' de opções. 
termos claro 'que , um processo edu­
cativo não acontece somente dentro 
da sala' de aula, mas em todos os 
éspaços onde nos propomos ,' a ser· 
mos educadores. Por que não na 
rua, - no abrigo noturno ou diurno, 
com crianças infratoras, prostituídas, 
viciadas etc.? 

Em Curitiba, alguns educadores, 
com mais algumas poucas congrega­
ções (Irmãs da D.P., os FMS e os 
S.J.) ,estão assumindo a rua no _ pe· 
riodo noturno com um novo espaço 
de um processo educativo. Ali acon· 
tece festa, partilha da vida, da ali­
mentação (quando , tem), dasdifi, 
culdades, do sofrimento e há tam· 
bém o momento da capoeira, da di­
vulgação do Estatuto, ' de começar a 
aprender a ler, escrever, encal!linhar 
Os casos e, sobretüdo, um momento 
de solidariedade, com aqueles sobre 
os quais a sociedade passa pisando 
'por cima. 

Isso tudo provoca uma' mudança 
'pltra: á gente, para aV.R" a congre­
gação, para o 'processo' de fOrmação. 
As' crianças, 'passam- a ser fórmado-

ra~·, da ' nossa- vidif ,'religiosa, mudam 
ilOssa ,maneira de ser, ,' nossa' , estru­
tura, , nosso comportamento; nossa 
oração torna-se mais viva, 'encar­
nada, A presença de Jesus é real. 
Crido que a maior mudança está i1a 
nossa práxis. A criança é dinâmica; 
nossa vida, a V.R. também vai se 
tornando algo dinâmico, não pára 
em' nossos mimdinhos. A -vida co­
munitária muda, iiãó pode ser mais 
estática, mas sim algo flexível, aber­
to à novidade, ao imprevisto, à ne­
cessidade da criança que vem pedir 
socorro. 

Creio que estamos num momento 
de mudanças, é horá' de -abrirmos 
nosso coração e a congregação ao 
110VO, sabermos colocar a missão da 
congregação onde existe o apelo, a 
necessidade, sem 'que venhatrazef 
danos para nossos carismas. 

Nossa ação com as crianças e 
adolescentes precisa ser numa pro­
posta , transformadora onde a peso 
soa humana seja o centro e ela pró­
pria, como sujeito, vá construindo 
sua libertação, sua vida. Como mem­
bros do corpo vivo de Cristo laz­
se necessar/O estarmos ,engajados 
numa pastoral que ofereça alterna­
tivas, que lute pelo novo céu e nOVa 
terra, que trabalhe dentro de uma 
pedagogia de direitos onde todos so­
mos sujeitos. E assim vamos respon­
dendr> aos apelos do Espírito Santo. 

Urge" para todas as congregações, 
a revisão do seu carisma e missão; 'é 
preciso voltar do ' passado para fa· 
zer Uma releitüra corrt 0$ olhos da 
criança . . da' ' AL, ' como disse nosso 
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sup~rior .gera{ .. ~f precisamosrefundar 
a (:cmgregação", pois Champagnat e 
todos os· nossps. fundadores( as) vi­
v,em, .pelos :nossos braços. A volta 
ao .passado vai nosolarear em muita 
coisa de . que, . por. certo; não temos 
certeza. 

A's ' Constituições dos Pequenos 
Irmãos de Maria, na artigo 83, pres­
crevem aos ii'mãos: "vamos aps jo­
vens e crianças lá onde eles estão. 
Vanios ' çom" ousadia aos. ambientes 
Úrexpldrados, onde a espera ,do Cris­
id 'serevela na pobreza material e 
espiritual . . . Permanecemos dispo­
níveis · ao Espírito Santo que nos in­
terpela através ·, das realidades de 
nossas vidas , e que nos Ílnpulsiona 
a,. , ações . corajosas". Precisamos des­
cobr.ir como . vivem e sobl'evivem, lu­
tam e resistem, ·brincam e celebram, 
e como são crucificados aqueles que 
são a menina dos olhos de Jesus 
Cristo. ' '. . 

.. ·.Urge estar~os ' conscientes de que 
há.,crianças escravizadas nesta 'PAZ 
m:mada e que há jovens . marcados, 
Sl#11'I ,teto, . s,e11'l son!'lps; urge imedia­
tamente colocarmo-nos a servico 
c6m9' Mllria,~ mãe de lesus,e~ fa­
vor do broto . para que a «vida nos 
di /ior' e }ruio'; . (Irmão Davi N ardi 
-' "Marista -· Curitiba.) 
,: ,' ,:. ., '.' 

. \ .. : .-~' . 

. ' . Nos anps70, através da in­
serção no nieiodo povo, da mu­
dança do lugar .. social, da participa­
ção .'·nas Comun.idades Eclesiais de 
Bl?se e , do' --.início . do . trabalho ,cOm 
o.' menor de forma· assistencial, pro­
cuxando 'alternativas 'de . Educação 

Populqr, desco.bri o · meu ser-religio· 
sa-salesiana. Mais -tarde, nos anos' 80, 
como assalariélda, na 'Iuta dos ·mo· 
vimentospopulares, com a militan­
cia política, . descobri a ' dialeticidade 
da vida, a corrupção, a opressão . . . 
Descobti a "garra", o entusiasmo do 
povo. . . Descobri O Ser-Religioso, 
sem fronteiras de espaço . .. A pre­
sença, a partilha, o apanhar da ' po· 
lícia junto como povo nos desins· 
tala, tira preconceito!! e forma de . ver 
a vida religiosa, os votos' . . : . 

Hoje, com .as meninas . de rua, 
qI,lerp sentir-me «irmã ~', descobrir . . e 
construir 9 Reino na doaçã.o .. e na 
gratuidade que O Pai nos dá a 
cada dia. . . 

Sinto fortemente a minha COnsa­
gração-missão nos desafios, nas in· 
certezas e na fraqueza, . minha e das 
meninas. 

A . exploração contínua do traba· 
lhador biscateiro, o desprezo, 'orou­
bo das mercadorias por não ter au­
toÍ'ização de venda, fazem . nascer 
uma santa , revoita. A droga,. adoen­
ça da aids . em jovens e adolescen­
tes sacodem (J interioridade das . :nOS­
sasopções . . . 

. .. - " ..... 
Mais do ,que nU1Ú:a ine,' sinto Ma­

ria Domingas Ma,?zilrl#llo, 10ãoj3os­
co, Certalp.e.rite eles. e$tariam . bem 
"metidos" nesta sociedade · podr.e 
para ." sacar" da ' imundície jovens 
corajosos, para enfrentar o .. dragão 
da morte. 

Sinto : ,nã() 'conseguir ser salesiem!l 
çomo . os' meus' pais, . mas quero; · na 
medida· ·do possível; colaborar;- res~ 



ponder ao que o Senhor me'· inspira 
neste '· momento hist6rico, quero que 
as .palavras de Jesus ' continuem me 
desinstaltlfido: "Eu vim para que 
todos tenham vida e vida plenamen­
te." (Irmã Maria Guadalupe Lara 
-' Salesiana - S_ ·Paulo.) 

• 
A minha pequena experzencia 

na fronteira com · o menino e a me­
nina de rua tem sido uma experiên­
cia de contínuo esvaziamento. Não 
há vit6rias .aparentes; · há, sim, 11 
cr.uz de cada dia. Cruz imposta Q 

estes pequenos por um sistema tre­
me./ldamente ·. in;usto; partilhamos 
por alguns mo",entos, por alguns 
passos, essa cruz com eles, mas ain­
da não . sei e talvez ;amais ' saiba, 
o que é carregá-la sem descanso, 
numa "via sacra" organizada por 
unia sociedade que exclúi os peque­
nos. '. São muitas as vezes neste 'dia­
aedia que a gente se sente pequena 
e . 'inútil demais; diante do imenso 
sofrimento imposto aos nossos' me­
ninos e meninas. ' 

Mas há uma certeza mais forte: 
um 'amor e uma · esperança. 

Ca~a vez mais e.u sinto que o tra­
balho na rua exige o profundo res: 
peito àquele que é .. o . "dono da 
cflsa ". Respeito não em paiavra, mas 
'um respeito verda~eiro,uma humil­
dade que é ' conquista para n6s que 
viveinos . enquadrados em esquemas 
((seguros JJ. 

, :V àâ" pediuumd experiência, vou 
tentar relalar uma ' vivida nesta 
manhã: . " ' . . : 

Faz dois meses;c,eram 2 horas1 da 
madrugada, o Radolfo (17 .arios).; 
gritando meu nome acorda quase 
todo .. mundo aqui no Instituto .São 
José. Desde 1988 n6só conhece/nos_ 
Em setembro degOele voltoiida 
FEBEM e decidiu ' '~~udar devida"; 
ele era um chamado ' "meno; 'infra­
tor". Começamos a ter um cont(lto 
mais freqüente com ele a partir ~àt. 

Naquela madrugada (há dois me­
ses atrás), ele quase foi morto. Afi­
nal, mudar de vida é ' uma coisa bas­
tante difícil para u.m rapaze.nvol­
vido com cocaína, ' depelidentedl!la 
e . conseqüentemente . portador .do .ví­
ms da aids. 

., •... 
Com 17 anos, 'morando na. rua, 

conhecido por todo( os poliCia~s mi­
litares, sem escolaridade, sem 'p(Jrs­
pectivade emprego_ .. Como é depefl­
dente .da · drqga, vai sempre aos' .an· 
tigos colegas para . que eles Ih(J:fa­
çam uma "presença". "; 

'1 sto' acontec~u " várias vezes/ "-dté 
que . naquela n;ite ' foi . encosta4o n~ 
parede. "Se quis(Jra 'farinha',· .va,i 
tel' que sair e assal.t~r com ogrup(). :' 
me se nega e então começa a · co· 
brança pelas vezes que tomou sem 
pagar. E ameaçadd 'de morte, corre, 
por sorte escapa 40. .. tiroteio CJ.'1e é 
iniciado. .. chega flssustado, 4roga­
do e com uma. referência: . "Você . . , 
falou que eu . podia · te , pro,cl.{rar 
quando precisasse·. :~ ... , . ',,, .: 

E realmente precisava. Coirlo "':à 
grupo o perseguia, "e ele :não ,.tinha 
onde ir,.. resultadQ~ ' 'fica aqui 'mo 
colégio_ .. ' ,' ' ."" 



.. _ Gr.aças a _ D.eus,. a ... comunidade o 
acolheu · e tem dado. força neste 
trabalho! 

Ele . inanifesta o "desejo de se re· 
cuperar; até ser · encaminhado, ficou 
20 dias . conosco. Nó sábado de ale' 
luia foi para o Frei Hanz . .. escre~ 
veu .. de ·vez · em quando . . . _ . tudo pa­
recia ir bem. Bo;e chegou de volta 
inesperadameiite_ Resolveu voltar, 
agradece .e di;; que foi muito bom 
estes dois meses, porém ele precisa 
fazer a vida dele_ 

Volta para a· rua. Ele está cheio 
de bóasintenções. Eu acredito nele, 
porém dentro da gente fica um vazio~ 

Nós sabemos que não é a histó' 
ria de um menino, não é um dia ... 
isto é a rotina do trabalho de quem 
olha para fora e presencia Davien­
/i'entando Golias no cotidiano. E 
nesta/uta desigual estes "nossos" 
Davisrevelam uma coragem tal que 
anunciam um esquema completa­
mente novo de vida. São eles tam­
bém que· arrombam os muros da 
nossa segurança, e convertem as 
nossas estruturas de Vida Religiosa, 
mostram que ·os nossos espaços não 
são ·nossos, quando a gente assume 
um mestre que "não tem onde re­
pousar . a cabeça". 

Na caminhada para a implanta­
ção . do Conselho, a gente vai per­
cebendo que, na luta pela cidada­
nia . de nossas crianças, vai sendo 
também resgatada li Cidadania dos 
adultos. 

Os fóruns vão reacendendo a cha­
ma . da . participação, a necessidade 
de organização e luta pelos direitos. 
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.' As. ,Entidades que até agora dec 
senvolvem trabalhos individuais, vão 
percebendo que . é necessário · enga. 
;ar-se numa caminhada conjunta que 
estabeleça uma política . de atendi­
mento à criança e ao adolescente 
que realmente corresponda às nos­
sas necessidades de município. .. 

'. 
O pessoal começa a entender que 

a assinatura que deu, tanto na emen­
da ao texto da Constituição Federal, 
quanto nas cartas de sensibilização 
que a gente fez aqui, por ocasião 
da aprovação do Estatuto, não foi 
simplesmente "desencargo" de cons­
ciência, mas início de uma nova 
história da qual hoje aqui no muni­
dpio, nós somos protagonistas. 

Outra coisa bonita que está acon' 
tecendo aqu{ é que, a partir da or­
ganização do Conselho, um pequeno 
(ainda) diálogo ecumênico começou 
a se estabelecer. Pela causa da 
criança e do adolescente os movi· 
mentos diversos e as diversas I gre· 
ias já iniciaram um relacionamento 
mais fraterno; ainda não é o ideal, 
mas algo já mudou. 

Por causa da criança e do ado­
lescente, um clima de maior soli­
dariedade entre as diversas entida­
des e também entre as diversas Igre­
ias e movimentos começa a se esta­
belecer. Daí a gente entende a fra­
se: ,i a criança não é problema, é 
solução." (Ir. Vera Lúcia Camerotti 
- Salesiana - S. José dos Cam­
pos, SP.) 

O espaço da Convergência é pe­
queno para colocarmos todos os de~ 
poimentos que se poderia obter. 



Ficam estes que foram os primeiros 
a cheg~r. lvfas não podemos:'esque, 
cer qu~ ': há · teJigiosás trabalhando ' 
com as meninas prostituídas na zona 
do garimpo ou na .:cidade. ,}lá reli, 
giosos (as) renovando antigos inter­
natos (abrigos) e transformando-os 
em autênticas casas-lares. Há reli­
giosos (as) dedicados (as) ': à divul' , 
gação através da imprerisa, usando 
sua criatividade "artística ' para , ilus­
trar subsídios populares. 'Há religioC: 
sos(as) abrii1do oratórios" (centros 
comunitários) no período da noite, 
para acolher as (os) adolescentes 
que trabalham durante o dia . 

Seria difícil citar as experiências 
pioneiras que precederam esta mo­
bilização pastoral e tudo o que hoje 
vem acontecendo desde Belém e Ma­
naus a Porto Alegre; de ' Cuiabá e 
Campo Grande a Salvador e ao Es­
pírito Santo. 'Citar prêmios recebi­
dos em reconhecimento em certos 
lugares, e prisões e perseguições em 
outros. 

De qualquer forma, agradecemos 
o, espaço da Convergência e espera­
mos contar de forma nova com o 
apoio da CRB. Deixamos nosso ape­
lo, às Congregações e aos religiosos 
abertos à mudança, que se dispo-

nham ao engajamento: há trabalhos 
no "front" e na retaguarda. Agrade­
cemos ' aós.Superiores' pela ,fol·ça que 
nos dão, de diferentes maneiras. Em 
momentos .' ,particularmente difíceis 
de solidão e incertezas. Deus é a 
nossa força. Reconhecemos que mui­
tos de nossos Pastores foram a voz 
profética.que ' ' desinstalou nossas 
Congregáções, deu novo vigor a ca­
rismas adormecidos ' e suscitou inú­

"I'fiéras experiências articuladas hoje 
pela Comissao Nacional da Pastoral 
do Menor CNBB - Linha 6, Aí 
atual de maneira profundamente 
evangélica e eclesial leigos, jovens 
e casais, religiosos, padres, leigos 
consagrados, evangelizando com ar­
dor sempre renovado. Há a dimen­
são ecumênica' e a caminhada ' se faz 
com os movimentos populares, bus­
cando uma sociedade nova. ' 

Desejamos que assim gradativa­
mente a Igreja se converta à crian­
ça e pelá criança. Ficamos no aguar­
do de uma palavra do Magistério 
(uma encíclica do Papa, quem. sabe) 
que consagre' historicamente o com­
promisso com os pequenos e ado­
lescentes empobrecidos nesta déca­
da, passagem de esperança 'para um 
novo século. 

NOTAS 

(1) Pe. Victor COdina, S,J., "Experiên­
cia profética ' ontem ' e hoje" In: A dl­
menslo profética da vida religiosa na 
nova evangelização, Cadernos da CR8-
7, t990, p. 32. (2) Pe, Zezlnho, SCJ, 
Menino, moleque malandro, Sono Viso 
Audiovisual ,LIda., . p. 3. (3) Idem, p." 4. 
(4) Pe. Victor Codlna, S.J., art. cit., p. 
32. (5) Foram palavras' de ' Crlstó: Cf. 

Lc '23,40-43. (6) CN88 - Doc. 41. Edi­
ções LOYOlá - São Paulo, 1988, p. 197 
e 198. (7) Texto CF /87 ' - CN88,. R.' 66 
- -Edição Fórmula Gráfica ,e Editora, (8) 
Texto CF/87, p. 45 (o grifo é ,nosso). 
(9iRázão - rel'iglão ' ':- anior é' o tri­
nôinio educativo de São João ' 80sco 
- ,Educador. , O 
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' IRMÃO VICENTE . CANAS . - ;" KIUXI 

i": . 

A MORTE PELA VIDA DOS INOIOS , 

Vicente Canas nasceu em Albacete, Espanha. 
dia 22 de outubro de 1939. 

"Converteu-se" quando estava em Valencia. 
Entrou para o Noviciado 

em 1961. Sua morte sela o martlrio de sua vida. 

Pe. Bartolomeu Meliá, S.J. 

o Irmão Vicente Canas morreu. Antes de ser assassinado terá rea­
Assassinado. Seu cadáver foi encon- gido: uma lentede: se,us óculos ,es­
trado no dia 16 de maio por , seus tava quebrada em quatro pedaços, 
companheiros de missão que foram uma de suas sandálias havaian,as 
visitá-lo. preocupados por não te- tinha uma tira rebentada. , Logo em 
l'eni "notícias suas por tantos dias ; frente à porta do barraco estavam 
E)e.' estava junto à barraca que lhe caídos os 6culos com apenas " uma 
setyitr de alojamento' e depósito em lente e a dentadura inferior posti­
suas 'idas e vindas até a aldeia ,dos ça: Porém, seus iígres~ores não 'toca­
ínç\ios Enacwené-nawé, que fica ram em: nada, riãdlevaram nadá: 
iílrip.aa uns 60 'quilômetros. tio aei: Fizeram o'' $eu "traJiaih6" e desa­
riiii:'Deitàdo sobre o solo; coma ca· pai:êceramatravé~ '; "ta selva, siien­
beça' incliriada para a esquerda co- êlqsamimte,cpmol).â:vhlllicheg~do. 
mo quem quer beijar aquela temi Marte de 'enconienda que procura 
de seu amor e de sua luta. Nu (pa- , , não deixar rastros. O mandante, 
ra nós), porém enfeitado ,om cola;' 

talvez um madeireiro que ambicio· 
res, pendentes, braceletes e pulsei-
tâ,~ i que , usam os ' Ena-wené;I1Qwé. nllva entrar nas, terras dos índios pa-
, ' : " ,, " ' " ".! ra tirar madeira,'de lei; e que via 'no 
':'0: exame médico legal comprovou Irmão Vicente um obstáculo: Mas, 
Q1Je 'a ' morte fQj ' provocada de for- apareceram tantos" madeireiros ' e 
Ill~ ' ; ;vioitlrita ,por' um instrumento faritos exploradores de ferra na re­
cortante.".f: o. que mostra , uma feri- @ão, .que fica difícil identificar (, 
da à altura da boca d"estômago, possível, ,assassino. : ',' 



, o rel6gio 'que ' Vicente usava pa­
rou no dia 08 de' abril às 9h30min 
da manhã. Provavelmente ' foi assas­
sinado no dia 06. No ' dia 05, ele 
falou pelo rádio amador e disse que 
no dia seguinte subiria à aldeia dos 
índios. Quando o mataram a lancha 
já estava carregada com suas coisas 
e estava dispondo-se a sair. 

Outros detalhes, talvez, nunca se 
saberão, nem se 'conhecerá o rosto 
de seus assassinos. 

Avisados os índios da aldeia, al­
guns deles desceram o rio. Decidi­
ram enterrá-lo no ' lugar onde foi 
morto, como é seu costume. Com 
ele enterraram o machado de seu 
uso; o facão foi jogado no rio. Sua 
sepultura já está marcada por , uma 
pedra ein forma de lápide ' que o 
próprio Vicente tirara , do ' rio tem-
pos ' atrás. ' , , ', " 

: 'A 'morte dé ' Vicente ,,' coroa sua 
vidà; : expressão que 'neste caso não 
temnad~ de frase "fetta : Stia 'morte 
coinomártir; apenas, 'sela o martírio 
d:~ sua vida. " ' 

: ::Durante quatro 'anos, : de 1978 , a 
1981'; fui seu ,companheiro de mis­
sãQ.Convivíamos ',na aldeia :com' os 
índios, e, ' para , evitar .intromissões 
n,a,' rotina indígel'!!l,' não , mantínha­
m.os ,,; c,on:vers~s '- some,nte entre n6s 
mesmos"Jána , bar~aca, era diferen­
tE!; pram às vezes :l()ngos :, dias ç1e 
espera ,- curando-nos .. de uma gripe, 
POi&,.'nã,O podíamos , correr, o risco. de 
levá-la aos índios ,e , co!ltagiMos, ou 
simplesmente descansando, aprovei­
tari4cto tempo para-i~r; escrevercar­
tas';'" riledítar ' e ' conversar~ ' E; às ' ve-

zes, até comentar os sonhos que ha­
víamos" sonhado ' aquela noité;-' :Só­
nhos, às vezes, muito" semelhantes. 

Suas palavras, seus gestos, suas 
atitudes são 'hoje para mim um ín­
timo memorial. 

Vicente Canas, ' acrc;:dito, nasceu 
em Albacete, dia 22 de outubro , de 
1939. ,Pelo que me contava, seu pai 
foi de tendências anárquicas, e isso 
sabemos o que significava naquela 
Espanha da guerra civil. Vicente se 
"converteu" quando estava em', Va­
lência. O padre Vicedo o ajudou - à 
discernir a , sua vocação, até entrar 
no NoviCiado da Companhia de'Je­
sus, em 1961. Pediuparil ser envia­
do a ,um país demissão, e assim'veio 
ao Brasil. Sua primeira "missã.o" ,e'm 
Diamantino foi a coziriha do 'Semi­
nário. Porém, em ,1969, aconteceu 
um fato terrível :que o 'introduz: c;le­
finitiv.ame"nte no mundo indígena, 
do qual :nunca mais iria sair, Os ' ín­
dios" chamados ' Beiço. de 'Pau ("lá­
bio de madeira'~ , por causa do 'enor­
me disco de madeira que introdu­
zem no ,.lábio perfurado) ,- pouco de, 
pois' de; :contactadós"poI' ,indigenistás 
dô', 'Governo, havianí " sido ' contallia' 
dos pel&.' gripe traziâa "por 'jórnalis­
tas ,:irresponsáveis -que ' -documentac 

vam, li ' sensacionahnotlcia, de , "pa~ 
cifiGaçãd~ ': desta trib-0'.:: De 600 ' !que 
eram, ' os' 'índios foram: ' reduzidos " a 
uns ' 90' 'em conseqüência: dai elúCi'­
midade , e faltádê" cuidados. ' O, :1>a­
dí:e Illsb da : 'Miisão : -Anchieta; que 
já' trabalhava com ' 'outras " tribós·irt­
dígenas dessa ' regUlo- do ; Mato -Gros­
so, foi" 'chamado' c(\mi:líí:gência 'p'ara 
pr~Staritjt.tda ' em : tão: 'trágicas :cir-
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cunstâncias; Aí o . Irmão Vicente foi 
convidado a trabalhar' com- ele, e 
~i.lÍdar da saúde dos índios que ha­
viam sobrevivido. 

De outubro . de 1969 a abril de 
1970, o Irmão Vicente .conviveu com 
os Beiço de Pau, em condições su­
mamente precárias e sentiu de perto 
o que é ver um povo indígena des­
troçádo eaüiqúilado pelos "benefí­
cios da civilização". Os índios o ha­
viam ganho. 

Tendo os índios Beiço de Pau si­
do transferidos para outras regiões, 
o Irmão Vicente passou a conviver 
com outro povo indígena, os Pares i, 
ajudando,os em projetos econômicos 
e no fortalecimento da consciência 
de seus direitos, de sua dignidade 
e de sua identidade~ 

Entretanto, tomou parte nas expe­
dições que deram como resultado o 
contato com um grupo de índios que 
que até então viviam inteiramente 
na idade da pedra. Eram os Mynky, 
que na época não contavam senão 
com 25 indivíduos, contando crian­
ças e velhos, homens e mulheres. 
Esse primeiro contato se realizou em 
1971. Poucos anos depois, em 1974, 
outra . tribo indígena foi encontrada 
por membros da Missão Anchieta, 
eaí estava de novo o Irmão Vicen­
te. Pouco a pouco, esses índios, pri­
meiro conhecidos pelo nome de Sa­
IUlilã, porém cujo nome autêntico e 
próprio é O ' de Ena-wené-nawé, se­
rão a sua razão de vida e de sua 
vocação missionária. Os índios o fi­
zeram índio; o adotaram como filho 
e parente, segundo suas próprias re­
gras' ·de · parentesco, o fizeram dor-
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mil' em :suas própriascasas, ~o fize­
ralil . trabalhar com ' eles no cultivo 
do milho eçla iniuidioca,o levaram 
aps acampamentos . de pesca, ofi­
zeram participar dos seus longos ri~ 
tuais, 'de 12 até 18 horas diárias ao 
longo de semanas e meses. ' A parti­
cipação nesses rituais de estrutura 
bastante complicada e. muito varia­
dos, segundo as épocas do ano, é o 
aspecto da ' vida indígena que mais 
aparece l'egistrado eÜl seus cadimios 
de notas quase diárias . . 

Praticava a religião indígena; co­
mo procurei fazer eu mesmo junto 
com ele, com um i'espeito total; seÜl 
segundas intenções, crendo e confi­
ando em que essa religião era já, en­
quanto não se dessem as. condições 
de uma evangelização explícita cris~ 
tã, o sacramento da vida de Deus 
nesse povo. Nessa religião tínhartiõs 
uma experiência de fé sincera e pro­
funda, sobretudo .quando víamos 
que a vida ritual não estava separa­
da da comunhão na · comida e na 
bebida, que não excluía a ninguém 
e que satisfazia a todos igualmente. 
O último caderno de anotações do 
Irmão Vicente está cheio de descri­
ções desses rituais diários, iniciados 
muitas horas antes de clarear o dia; 
interrompidos com o sol levantado, 
quando muitos iam para o seu tra­
balho na agricultura e pesca e eram 
retomados pela tarde até alta ·noite. 
Fogueiras eram acesas no pátio da 
aldeia para afugentar as trevas e 
aquecer quando o frio da noite se 
fazia sentir 'na selva., 

Os últimos. dez. anos Vicente os 
viveu assimilado · aos Ena-wené-na-



wé. ,que na ' realidade o ,tinham co­
mo um, deles. Embora não muito do-' 
tadopara aprender , línguas. criou , 
uma linguagem que lhe permitia co­
municar-se profunda e corretamente 
com eles. Sempre fiquei admirado 
e quase ciumento. ao ver como atraía 

, , , 

a atenção de qualquer grupo. con­
tando muitas coisas coin um voca­
bUJ.ário reduzidíssimo; é a sabedo­
ria profética dos sinceros. dos hu­
mildes e , dos simples. e que , falam 
mais , com atitudes do que ,com pa­
lavras, 

, Acredito' conhecer bastante as ex­
periências missionárias 'no Brasil e 
em , outros , países , da América , Lati­
na. Pois bem. posso dizer. sem exa' 
gero. por aquilo que conheço, que 
ninguéin foi tão longe como Vicen­
t~ ,no caminho da inculturação. A 

,vida dos Ena-wené-nawé ' tomou COr-

fundamentais diante, de qualquer, au­
toridade ,humana; ,.sua responsabili-' 
dade com uma tribo como os Ena­
wené-nawé. que vive momentos cru­
ciais em seu ' destbio 'como tribo 'em, 
contiltocoin o mundo hostil, exigiil 
muita firmeza e constância no rumo 
iniciado. Na fronteira cultural e re-' 
Iigiosa em que, vivia. Vicente se en­
tregou de corpo e &lma aos Ena­
wené-nawé. Não tioha duas vidas, 
nem vestia duas camisas . A prática 
da religião indígena era sua fé cris­
tã. E isto ele não ,explicava, senão 
que vivia com muita simplicidade 
e sem escrúpulos de consciência. ' 

Embora não fosse antropólogo, for· 
mado, seus conhecimentos. inclusi­
ve te6ricos, da cultura e modo de 
ser dos Ena-wené-nawé eram con­
sideráveis. Seus cadernos de anota­
ções , etnográficas são de uma ri que, 
za extraordinária, e, oxalá, um dia, 

po nele, para o que o ajudavam suas possam ser aproveitados devida-
grandes capacidades J!~~2~-~ ... ~()':"'-" mente _'_'_ ' _ '.' 
rais, mas. também, uma opção espi- ' 

Mesmo deste ponto de vista, a 
morte de Vicente representa uma 

ritual realmente profética. 

O Irmão Vicente era umex~~len- ' 'grande perda; são 15 anos de expe­
te cozinheiro, enfermeiro de quali- dência acumulada e assimilada que 
dade• mec,ânico, exímio,',pesc&dorex- .. fadlmenté não 'sé 'recuperam. 
periente e bom caçador, e ,ultima-
mente se tornara ' um cientis'iap~á- ~ clai·o que o '~ssassinato do Ir: 
tico. Fez a sua pr6pria derttaduta, e " mão ViCente tem uma iÍltenção -bem 
dizem : que ,ele' ·inesmo álTartcou ,ill:dél'inida: ' quem matou ou mandou 
guns dentes seus ,já ,.in'ectiperáveis .. , matar "'a' Vicente, faria desaparecer. 
Sem dúvida, o Irmão , vicente 'er& , se, pudesse"a .toda a , t.ribo dos Ena­
um homem ,fora do comum. Homem" ,wené-nawé ,para' apossar,se de suas 
devangúarda que féni de"tomar' de7 te,ras e das madeiras de lei que ne­
cisões ' arriséadilse 'firmes~ ' Vicente ' la'5 ci:esceI-am durante séculos, Seus 
npnc~ 'dei~bu ,de ser tiinhcimerti 'jj: " aSsassinos têm uni. ' rosto;' porém, es­
vre e' 'autêntico. RadicaI;-porém não ' te ' rosto é mascarado ' e 'se esconde, 
rad icalizado, mantinha suas opções e não faltará 'quem diga 'que era ne-
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c~,saflo :'qu~ ' tim ,' i homem , morresse 
pa,íi ': q\1e , lá, entrasse , ~',civilização ' e 
progre~so", ( !, 

'O qu~está ein ' jogo, agora, é a 
vida e o: destino dos Ena-wené-nawé. 

• . ••• • p ~. - • - , • 

,Seu ,natural alegre 'e extrovertido, 
brincalhão e confiante, se ene:ontra 
abalado por essa morte cruel de seu 
grarideamigo ,KIUXI - que era 'o 
nome de ' Vicente na tribo; agora, 
não querem saber mais de "bran­
cos" ,que para eles ' simbolizam a 
maldade ea barbárie. ' , 

As pessoas que se encarregarem 
de continuar o trabalho do Irmão 
Vicente : dificilmente 'responderão às 
expectativas dos índios e poderão 
surgir dificuldades. 

Os índios poderão ser levados a 
atacar os brancos que porventura 
apareçam naquela área, que por sua 

vez daria' Jugac' a': ,represálias ' POr ', 
parte ' deles; 'e; na' luta desiguaL -" ': 
armas de, iogo' contra' flechas -' ,po, 
del'Ía :causar umvçrdadeiro ' .massa­
cre, aos :índios. > . 

Asautbridades dbGoYerh~ 'est~d 
p~ometendo q\1e enfim' vãQ , demare 
cal', em definitivo, Íi área indígena; 
o que deveriam ter feito há dez 

o" • :. 

anos, ,,, 

Esperamos que enfim a morte do, 
Vicente possa "comprar" - ' porém 
a que preço! - essas terras tão in­
justamente ameaçadas e que são a 
vida do povo Ena-;wené,-nawé. 

Não é cômodo ter tido por com­
panheiro de vida e de vocação a 
um mártir, e um mártir como Vi­
cente; é uma memória que queima 
por dentro e que exige muito; é uma 
graça de Deus. O 

Vive-se pela morte 

Bíblia - "Se o grão, de trigo que cai na terra não morrer permanecerá 
só; mas se morrer produzirá muito fruto", lo 12,24. 

Leitor - Morrer: limite incontornável ,que supera toda criatividade. Que 
mistério! Morrer: condição para liberar a capacidade multipli­
cadora de vida que cada um possui. Como a vida e a morte 
estão impregnadas uma da outra! Morre-se na medida em que 
se vive. Vive-se pela morte de cada momento. Nomeio das som~ 
bras, só o clarão da fé i1umma, , consola, e sustenta. Morre-se 
para ressuscitar. E a ressurreição é a vida que não morre mais, 
vida sem fim, na qualidade e na quantidade (Pe; . Marcos de 
Lima; SDB). 



.... MADRE '· PAUL'NA ... , .. 
. ENCARNAÇÃO DA FÊ 

.". . .. . 

·.· .DE UMA · COLÔNIA ·· 'DE IMIGRANTES .. . 

Aos 25 de agosto de 1895, a Congregação de . 
AMABILE VISINTAINER (Madre Paulina) 

. é reconhecida pela · Igreja que · 
autoriza a profissão das primeiras religiosas. 

Ir. Célia Cadorin, IIC 
Procuradora da Causa de Madre Paulina 

Madre Paulina não é um fato iso­
lado, mas fruto de situações sócio­
poiítico-econômico.religiosas quer do 
Sul-Tirol, dominado pela Áustria, 
hoje região Trentina da Itália, quer 
da incipiente Nova Trento da Pro­
víncia (hoje Estado) de Santa Ca­
tarina. 

~ impossível falar de Madre Pau­
lina sem a questão migratória, que 
marcou sua família: pais, irmãos, 
avós matemos e vários tios, que dei­
xaram Vígolo Vattaro, localidade 
vizinha da cidade de Trento, para 
estabelecer-se nos lotes de terra ofe· 
recidos pelo governo brasileiro ao 
Sul do Brasil. 

De: Encontros Teológicos, Revis­
ta do Instituto Teológico de ' Santa 
Catarina, ITESC, Ano 4, n<! 1, 1989, 
páginas 30-34. 

.1 - Os imigrantes tiroleses 
Assim . chamados porque pertencen­
tes ao Tirol. A história do Trentino 
é uma história de lutas numa terra 
rica de belezas naturais, mas marca­
da pela sujeição ao estrangeiro, es­
cassez de chão para cultivar ou de 
trabalho para ganhar o pão. A tudo 
isso deve-se juntar uma série de ca­
lamidades natumis (doenças das e 
nas plantações, inundações) , que 
assolaram a região a partir da · me­
tade do século passado. 

As precárias condições econômi­
cas do mundo camponês italiano, 
diante do convite, da propaganda e 
das promessas do governo brasileiro, 
provocaram em muitos o desejo. de 
partir. 

. . Vígolo Vattaro·, de uma popula­
ção de dois niil habitantes, em ape­
nas um mês: 25 de agosto - 25 de 
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setembro de 1875, assistiu à partida 
de 130 pessoas agrupadas nos res­
pectivos núcleos familiares. Conse­
qüência deste tipo de imigração foi 
que os novos colonos não se confun­
diram com os nativos ou outros imi­
grantes, mas constituíram colônias, 
onde foram mantidos língua, costu­
mes e religião do lugar de origem. 
Além disso; tudo era "batizado" com 
nomes da pátria distante e Capelas , 
eram construídas para honrar os pa­
tronos deixados. Assim, surge a Co­
lônia de Nova Trento no antigo 
" Alferes", com as localidades de Ví­
gola, Besenello, Valsugana, etc. 

2 - A fé dos imigri:mtes tiroleses 
- As crônicas da época registram 
que as famílias tinham um encontro 
fixo na Catedral (Duomo) de Tren­
to pata a Missa, á última oração 
diante de San Virgílio, e a ,bênção 
do sacerdote antes de deixar para 
sempre a terra natal. 

Apesar de serem, praticamente, 
todos , católicos, os emigrantes parti­
ram sozinhos porque os Bispos ita' 
!ianos não permitiam ou : dificulta­
vama concessão de algum sacerdo­
te para acompanhar as levas de ita­
lianos que buscavam novas terras, 
exceto Mons. Giovanni ,S. Scalabri­
ni com seus Missionários de S. Car­
lo Borromeo, Além disso, Bispos do 
Brasil temiam receber sacerdotes ita­
lianos ' 'porque, 'muitas vezes, eram 
imbüídos de idéias ' revolucionárias. 

A falta de sacerdotes foi um ' dos 
grandes sofrimentos para os tirole­
ses de ' Nova Trento; Na :Colôniil' de 
Brusque, distante 28km, havia um 
s6 'sacerdote: ,Pe. ', Alberto Gattone, 
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alemão, que já em 1876 visitava oa 
Trentinos fixados nos lotes ao longo 
da estrada entre Brusque e Nova 
Trento. A primeira missa da Colô­
nia de Nova Trento foi celebrada 
numa escolinha erguida pelos tiro­
leses em "Aliança" (hoje, Claraí­
ba), localidade onde se ergueu tam­
bém a primeira Capela dedicada a 
S. José. Surgiram logo depois a Ca­
pela de Santa Ágata em Besenello, 
onde Padre Arcangelo Ganarini, que 
viera de Trento, batizou os filhos 
dos primeiros colonos. 

Fammas provenientes de Vígolo 
Vattaro construíram em Vígolo uma 
Capela dedicada a S. Jorge, patrono 
de sua terra natal. 

Na sede - Nova Trento - a 
igreja foi dedicada a S. Virgílio~ bis­

po e mártir e padroeiro de Trentó, 
sem falar das Capelas de Santo, An­
tônio no Salto Baixo, de S. Roque" 
etc. 

, Essas capelas são prova da fé dos 
imigrantes, que Pe. Giovani Maria 
Cybeo, na carta ao Pe. , Geral :da 
Companhia de Jesus, em 1878, ,as­
sim descreve: 

"V.P. saberá da numerosa emi, 
gração de camponeses Italianos parlj 
a América, particularmente para o 
Brasil. ' Sómente, nesta Província de 
Santa Caterina (sie) se estabelece, 
ratp., .1.1Hill1.I!!!l:~!l_ttf,_ ql.lase . 14.000 en­
tre Til'oleses, Lombardos e Vêne­
tos; cadadÍli 'estão aümentando, mais 
'ejá" foIínaràm '·lugarejos ' e entre es­
ses,' qual capitàl," Nova Trento. 
Quanto ao temporal, em ,geral; não 



se 'podem lamentar, mas 'para o es­
piritual, acostumados na ·' Itália a 
Igreja, sacerdotes e instrução, máxi­
me para as crianças, aqui, assim dis­
persos entre os matos e montanhas, 
longíssimo da Igreja e com raríssi­
mos sacerdotes (e estes ocupados 
também com muitíssimos Brasileiros 
e Alemães), os pobrezinhos se en­
contram desesperados, arrependidos 
de ter vindo e pedem ajuda e pro­
priamente pode-se dizer deles "ja­
centes sicut aves non habentes pas­
tarem"! - E 'para os gr'andes, com 
a religião viya que trazem da Itá­
lia, sendo quase todos pobres cam­
poneses, o caso não é tão triste. Os 
que devem ser mais compadecidos 
são os jovens e meninos pelos 
quais . . . tem-se tudo para temer 
pelo futuro, isto é, que não se trans­
formem, como tantos outros, aqui, 
ein cristãos indiferentes, ignorantes. 
dados aos vícios ( ... ). 

. Há três meses .nos encontramos 
em missão entre estes pobres Italia­
nos percorrendo diversos' vales ( ... ) 
Já pregamos em 12 capelas, ou se.ia 
cabanas de ' madeira e ramos, onde 
200, onde 400, onde mais de 600 
confissões, como ultimamente em 
Nova Trento, numerosas· primeiras 
comunhões, devotas procissões, mis­
sas 'cantadas e doentes em grande 
número, que tiveram a consolação 
de receber os Sacramentos. 

Depois de Pentecostesinterrom­
pernas por um pouco esta missão 
para' ir a Desterro, onde ' se encontra 
ém visita o . R. P·. Cocumelli, Supe­
rior. Pareceu-nos ' uma verdadeira 
providência ter ele tardado em vir, 

por causa das febres amarelas, 'por­
que assim pudemos sertestemimhas 
de vista da extrema necessidade .es­
piritual que tem estes pobres .Italia­
nos tão numerosos, e do lugar e va­
les em que estão distribuídos, e con­
tar ao P. Cocumelli do vivo desejo 
que todos têm que se estabeleça uma 
casa de missionários no meio da­
quela Colônia ( ... ). O lugar mais 
preparado (apropriado) para Resi­
dência parece ser Nova Trento" Ü). 

Esta carta foi providencial, por­
que, a 14 de dezembro de 1879, 
chegavam a Nova Trento os primei­
ros Jesuítas da província romana. O 
zelo da glória de . Deus e a salvação 
das almas, levou os jesuítas a esta­
belecer: 

- missa na sede e nas diferentes 
valadas; 

- catecismo aos domingos: uma 
hora para os adultos e uma hora pa­
ra as crianças, com bênção do San­
tíssimo .no fim; 

- incentivo · às . 'devoções ' ao B. 
Co~ação de 'Jesus; a ' Nossa Senhora, 
S. José, Almas do purgatório; 

- visita aos doentes; 

- exercícios espirituais ao povo 
que, de' manhã cedo; . antes de . cla­
rear· o . dia e; à tarde; ao escurecer, 
acorria para · ouvir a Palavra ' ·de 
Deus; 

- ' Pia · União· das Filhas de Ma­
ria, Apostolado ' da "Oração, Ordem 
Terceira de S, 'FranCisco de Assis, 
AssoCiação da Bati Morte; 
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, , ~ Coral.e ·banda ,de mustca sob 
a ' direçííod~l'e: 'Angeio Sábbatini ~ 

, E . ~lilto ' que a vida ' religiosa dós 
imigrantes tornara;se outra: "Eues­
tou aqui. ' entre Tiroles'es, ' a melhor 
gt;nte 'dorttundo (. . .)'. Parecemes­
mo ' uÍll , outro mundo esta NOVR 

TreIÍti)" " (2) assim escrevia Padre 
LuigiMária Rossi em 1895. 

~ ~, A , terra delJ o seu fruto ~ 
Causar,ia , maravilha se um terreno 
regado pela fé e pela piedade não 
pro(]uzls~e ' frutos. 

Os imigrantes não podiam deixar 
de tnizer ' consigo a laboriosidade, a 
coraglmi, a fortaleza, o amor à fa­
mília" e" aos antepassados, que hoje 
como 'ontem ' caracterizam as famí'; 
lias dos Trentinos. Entre elas estava 
a fllmJIía de Napoleone Visintainer 
e Anna Pianezzer" que transmitiram 
esses valores ,aos filhos: Ernesto, 
AMABILE, Domenica, Luigi, Giu­
seppina; ', todos naséidos em· Vígolo 
Vattàro. " 

Napoleone, pedreiro de profissão, 
era homem ' de fé , profunda, cristão 
praticante, membro ativo da Ordem 
Terceira de ' São Francisco. Anna, 
que pertencia à Confraria do ,SSmo. 
Sacramento, além ' dos trabalhos do­
mésticos, cultlvava ' um pequeno 
cainpo' e, à noite, fiava e tecia linho 
ou ' algodão , para , vestir a ' famma 
sempre"mais numerosa. 

Em Vígolo de Nova Trento, os 
dias: eram passados na derrubada da 
floresta, na preparação ' do ,terreno, 
plantio ,de milho, mandioca, horta­
liças e fruta.s, bem ,como na educa-

4,9+' 

Cão dosfilhQs, . na~cidosno Brasil:. 
Ma~sueto, ,Manoel, José. ' 

. d 'Verde 'i:Ias 'montanhas e a água 
cristaJinà ' dos ' riachos ' serviam ' de 
moldtira à p~z da família de Napo~ 
leone; que vivia do trabalho e em 
grande ' piedade, quando a morte ar~ 
rebatou a senhora Anna com ape­
nas 47 anos. Amábile, como mais 
velha das meninas, assumia a dire­
ção da casa e a educação dos' irmãos. 

Com esses pressupostos ambien­
tais e fainiliares, não é fácil eritrever 
o fruto: Amábile, já em Vígolo Vat­
tara e sobretudo em Vígolo de No­
va Trento, chamava a atenção pela 
sua bondade, caridade, piedade e 
amor aó' trabalho, notas que se acen­
tuam à medida que p'assam os' anos, 
até se tomarem as marcas de sua 
fisionomia espiritual. "Vivia somen­
te para o trabalho e para a oração" 
(3), assim define e escreve Ir. Do­
mingas do Paraíso, testemunha do, 
Processo Informativo .. , 

Amábile trabalhava em casa, no 
campo e no moinho de fubá (atafo­
ná) ' montado por seu pai, Napoleo­
ne e por Francesco Nicolodi, qUándo· 
um dia; Padr!l Augus,to Servanzi, 8U-, 

perior da "Residenza" de Nova, 
Trento, confiou a da e à sua ami­
ga, Virginia , Nicolodi, um encargo 
como um ' tríplice mandato: 

"Tenho uma missão a dar-vos e' 
dllsejo que a desempenheis com amor 
e dilig~ncia; confio-vos o catecismo' 
às crianças, a limpeza da · capela de' 
S. Jorge , e a assistência aos : enfer-­
mos" (4). 



ESte'mandato. .constituiu . para· 
Amábilee , Virgínia; de apenas 15/ 
16 : anos, .o início de uma vida apos­
tólica.. Assustadas; mas encorajadas 
por Padre Servarizi, assumem e le­
vam avante o encarg.o recebido, 
acresceniando ' :· obtras iniciativas 
apostóÍicas . . 

"Além dos. trabalhos que disse­
mos, nos queriam também incum­
bir, como de ' fato . fizemos, de vestir 
de branco algumas meninas, e for­
mar: uma pequena legião de meni­
nos chamada dos guerreiros de São 
Jorge, para chamar ' a proteção do 
glorioso Martyr:'sobre estas crianças. 

Seja dito à maior glória de Deus 
que a atividade dI': n6s . duas teve 
por resultado o grande' aumento da 
devoção e a freqüênciá dos santos 
Sacramentos em Vígolo. Saíamos 
em romaria com. o povo todas as 
primeiras sextas-feiras do mês, per­
correndo a pé os cinco quilômetros 
que nos separavam de Nova Trento. 
Um dos fins destas romarias era fa­
zer a Comu,nhão reparadora. 

Durante as romarias não se fala­
va, mas rezávamos o terço com a la­
dainha de nossa Senhorá, e depois 
cantávamos hinos . ao Coração de 
Jesus. . . 

Fomos também destinadas a to­
mar conta . da Capelinha de S. Jor­
ge como sacristãs, e neste serviço 
procuramos de esmerar-nos o mais 
possível: trabalhamos as duas jun­
tas para limpar tudo, fazendo flo­
res; toalhas e ornamentos para as 
festas, pedindo tudo de esmola das 
pobres famílias (sic) que nos cer­
cavam"· (5). ' 

,_ Animadas. pelo :Padre ,Superior·,' as 
duas ,joyens ,visitam os doentes : de 
Vígoloe seus ,arredores. Era, UlDa in-, 
climbência ' mais que urgente" neces­
saríssima, para doentes distantes: ,de 
qualquer centro, sem, hospital~, seni 
médicos. O clima diverso, as pobres 
habitações de táboas, os ins'etos e 
cobrlls da floresta / 'a fome, a misé-' 
ria; as saudades; eram causa ' d~ não 
poucas doenças :ed~ muitíssimas 
~ortes. " 

O "trabalho apostólico durante 
quase dez anos , fez nascer entre, os 
conterrâneosqe , Vígolo a admiração 
e o respeito para com Amábile e Vir­
gínia, ao ponto de ser-lhes confiado 
um serviço especial: o cuidado de 
uma pobre cancerosa, Madre Matil­
de (Virgínia Nicolodi) na "Hist6-
ria da Congregação" precisa: 

"Surgiu então 'em várias 'pessoas 
que se interessavam pela doente, a 
idéia de que éramos nós duas as úni­
cas que deviam-se' sacrificar por ela 
tomando-a conosco, que aínda não 
tínhamos casa alguma, para servi-la 
em tudo - Tendo esta idéia toman­
do vulto, nos foi definitivamente 
oferecida a infeliz criatura, e n6s a 
aceitamos com grande consolação, 
esperando com uma certa segurança 
de que este era o meio empregado 
por Deus para sair de uma vez da 
casa de nossos pais para ficarmos 
unidas no exercício da oração e da 
santa caridade" (6). 

Desta como investidura do povo 
cristão, começa a obra de Amábile 
Visintainer, que algum . tempo antes 
já insistia com Virgínia, dizendo­
lhe: 
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Por que não 'podemosn6sfazer 
uma ' casinha unida à nossa pequena 
capela, e deixando a nossa família 
recolher-nos nela para tratar s6 de 
rezar; trabalhar e cultivar o espírito 
de outras meninas?" (7). 

' A idéia de Amábile torna·se rea­
lidade aos 12 de julho de ' 1890, 
quando, com a ajuda do pai, Napo­
leone Visintainer, é recolhida no ca, 
sebre de 24m2 a mulher doente de 
câncer, que depois de quase dois 
meses de sofrimentos e ter-se recon­
ciliado com Deus, 'morreu assistida 
por Amábile e Virgínia. 

No casebre de 6x4m transforma­
do em capela, uma, placa recorda: 
"Aqui morreu a cancerosa e nasceu 
a Congregação". ' 

4 - Vida 'aposÚ51ica do nascente 
Instituto - As duas "enfermeiras" 
- assim chamadas pelo povo '­
abriram a porta do ' casebre, que os 
vigohmos batizaram de "Ospedalet­
to' Saft Vigilib" (Hospitalzinho S. 
Vigilio), para receber meninas ór­
fãs ou pobres para, educar, bem co· 
InO, senhoras idosas e abandonadas 
ou ' doen tes. 

' No "casebre de , Vígolo emerge o 
CARISMA da .. nova Congregação, 
nascida nos matos; 'onde a Igreja é 
o centro e o 'coração de uma popu­
hição de pobres imigrantes, mas por­
tadores todos eles de uma fé firme 
e profunda. 

" 'Amábile ' e Virgínia, com a nova 
companheira, Teresa' Maule; depois 
de quatro anos ,de apostolado em Ví­
golo, em fevereiro de 1894, segun-
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do sugestão, do superior da Missão 
dos Padres 'Jesuítas, passam ' para 
Nova Trento, onde o campo de ação 
é imiior e podem expandir seu zelo 
a" partir da Igreja Matriz, 

"Nos meses seguintes de 1894, 
continuamos a ir nos domingos a 
Vígolo, para o catecismo das crian­
ças, e reunião das Filhas de Maria, 
e também para as' procissões, e ou­
tras práticas devotas; e ttido isto 
naturalmente servia para manter o 
povo em grande fervor espiritual. 

, ( ... ) Passados alguns meses, de­
pois de nos termos estabelecido em 
Nova Trento, ( ... ) ensmavamos 
um pouco à ler" e especialmente a 
doutrina cristã e a fazer os servi­
ços, que devem as boas filhas de 
faniflia. ' 

Também ensmavamos ,piedosos 
cânticos e nos tempos .livres as exer­
citávamos, para depois cantarmos 
juntamente com o povo na Igreja" 
(8). 

Aos 25 de agosto de 1895 a obra 
de Amábile é reconhecida pela Igre­
ja: Dom José de Camargo Barros 
não só deu 'a súà aprovação ao Ins­
tituto como autorizou a escolha dQ 
nome da Congregação e a profissão 
religiosa de Amábile e de suas com­
panheiras. Amábile pass'ou a se cha­
iriarIrmã Paulina' do ' Coração Ago· 
nizante qe Jesus; , 

üéhamado «conventinho'" ,cresce 
em número de pessoas ~ em 'neces­
sidadés. '· Trabalhavam ' em casa, na 
roça, na escola; álém do apostolado 
em Vígolo e em Nova Trento. Eram 



b6ias-frias"/rias' pláritàções: '. 'à ", mt:Ha; 
seni' cOntar · as :: privações .. 'e. sacrifí~ 
cios ; da:'pobreza· em ' qu.e 'vivem, le­
vimdo ' Madre ' Paulina ' a . fundai' a 
primeira fábriCa ' de tecidos de N 0-

va Trento para' sustento das'··· suas 
obras e , ajuda ,do 'povO'; especialmen­
te a juventude feminina. 

. Como · síntese, ··transcrevemos um 
treeho dá carta do Pé. Giovimni Ma­
ria Cybeo ao Padre Provincial,em 
janeiro de 1903: 

"Foram · sempre crescendo em nú­
me.ro.e virtude, e pode-se dizer em 
santidade, com dons particulares do. 
Senhor. São a ' edificação do. lugar 
pela sua modéstia, virtude e obras 
de zelo, e entre pobres camp,onesas 
que nunca saír!lm destas ·colônias · é 
coisa de se admirar. 

·,·'5 -' Apostolado '-':wBrasil e '"nó 
eXterior:c..:.. Em 1905, ' Madre :Paúli­
na, sob coriselho do 'Padre" Luigi 'Ma­
ria: Rossi,- deixa ', Nova Trentopata 
assumirem São Paula i'um trabalho 
inédito: ' atender aos ' filhos deescra­
vos e velhos : ex-escravos abando'ria~ 
dos, que o Dl'. José Vicente de .Aze­
vedóqueria socorrer no Alto dó t pi­
ranga. Surge então o chamado. "Asi­
lo Sagrada Família", heije Educan. 
dário, que ainda acolhe, sobretudo, 
meninas de cor, e , atUalmente abriu 
suas portas aos pobres da vizinha 
faveia. 

Em 1905, Madre Paulina, a : pe­
dido do Bispo de São pauio, D. To­
sé de Camargo Barros, aceita a di­
réção da Santa Casa de Misericprdia 
de Bragança Paulista, que será ' a 
primeira das muitas dirigidas pelas 
Irmãzinhas. 

Em 1934, Madre Paulina teve a 
alegria de ver suas filhas seguirem 
animadas para trabalharem com os 
Padres Jesuítas nas inissões do Ma­
to. -Grosso. 

Dão aula e catecismo às meni­
nas; assistem também mulheres do­
entes, vivem de tecidos e outros tra­
balhos, também da roça e de esmo­
Ias. Em Nova Trento têin o novicia­
do. e a · seis quilômetros, junto à 
Gruta de Lourdes, um orfanato e 
pequeno educandário proporcional 
ao lugar. A. ' superiora tem tino e Por ocasião da morte da "Vene~ 
virtude partkular. randa Madre Fundadora", 9 de ju-

. ( ... ) Elas rezam continuamente lho de 1942, a Congregação conta-
por nós e pela Companhia. va com 47 comunidades: 17 a ser-

viço dos doentes pobres, l ' para os 
( . .. ) Recomendo-me muito às tuberculosos pobres, 7 para inváli-

suas orações e SS.SS .... -.......... . _ .... --..... 'dos--ou ' anciãos pobres, 1 para sa-
e sou de V.P. cerdotes idosos e doentes, 4 para 6r­

Infimo in X.t 

G.M. Cybeo Sj. 

" .Nova Tren'to; 25 de janeiro 'de 
1903" (9). 

fãos, 5 como escola, 2 nas missões 
de Mato Grosso, 1 para a cateque­

:se em. Florian6polis . . Nota-se que o 
acento está nos doentes; 'noS inváli­
dose órfãos. ' Não 'são obras de re-
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nome ou de luxo. , As palavras "po­
br~s" e, "inválidos~', na síntese ,das 
Casas do ' ano de 1942, aparecem 24 
vezes - , ~inal evaqgélico e digno 
de , Madre ,,!'aulina, que iniciou sua 
obra na pobreza absoluta para aten­
der aos mais necessitados. 

Depois danÍorte da Madre ' Pau­
lina, 11 Congregação das ' Irmãzinhas 
da Imaculad!l ' Conceição ,continuou 
no mesmo cl!!llirtho .. , Depois de 
Medellin e ,Puebla, as IlJ1lãezinhas 
começiminiÍllil trabalho de inserção 
entre gente 'pobre e marginalizada; 
especialmente no Nordeste, Centro­
Oeste e , Extremo-Oeste do Brasil, 
Onde muitas vezes ,são o único sinal 
de Igreja, em regiões onde o Sacer­
dc;>te pode chegarllpenas de quando 
em quando. 

Nos últimos anos a , Congregação 
deu os primeiro~ passosein direção 
a países mais 10I)gínquos; em; 1978 
abriu uma Casa em Vígolo "attaro, 
terra natal da Fundadora, que foi 
um impulso para em 1981 : irà Ni­
carágua e à Argentina e, em 1985, 
ao Chade, na Africa. 

Se Madre Paulina é, de fato, a 
encarnação da fé de uma colônia de 
imigrantes . em Santa Catarina, 'é im­
portante preservar sua mem6ria en­
tre nós. Possa o seu exemplo ilumi­
nai' não s6 suas filhas espirituáis, as 
Irmãzinhas da ,Imacul!ida ' Concei­
'ção" mas ' também ~ juventUde cata­
'rinense, ' os nossos jovens e nossas 
jovens, para que, a seu exemplo, 
descubram e vivencieni a velha e 
nová alegria - ,- ' a de servir. 

.. i · !: " 

, NOTAS 

(1) Cf. 'd~~ dd Padre Giov;mni Ma­
tia " Cybeo 'a(, :Padre' Piét'ro Beckx, Pre­
pósilo Geral : da Companhia dEi Jesus; 
24 ,de - junho d,e, 1878 - ARS1, "Bras. 
C, 1001 - 111 . ' 18", (2) Cf. Carta do 
Padre Lulgi Maria Rossi à Suor Angê~ 
lica, abadessa do "Monaslero Corpus 
Dominl"de Forif: (lIãlia); '9 ae março de 
1895, in "Lellete ' Edifican!i dei Padri 
deUa Compagnía ' di , Gesu della Provin­
da 'Romana" ." :Típogrilfla Poliglota da 
S,C_ ' Propaganda ' ,Fide, Roma, 1897, pp_ 
.96-97 - APRSI. (a) Summarium" p. 143' n. 

(4)Cf. M. OOROTEIA, História da Con­
gregação, 1 Parte, p. 7 - AClle; ' (5) Cf. 
M. MATILDE, HistÓria da ' Congregação, 
pp. 30-31 ' - 'ACIIC: ' (6) Ibidem,p. 46. 
(7) Ibidem, p'. 39. (8) Ibidem, ' p. 141 , e 
'142.' (8) .cf .. Carta ',do , Padre : Giovanni 
,Ma(l.a, 'C.ybe,o ao :R. ' p" Provincial;.,25 de 
janeiro de ' 1903, In "Letlllre edificanll 
dei Padri della comp~~rii;;; -d'e ' Gesú 

, ,della.Provinc,ia. Rom,an,a", Tipografial Ar­
!igianEilli $ .. Giusep.pe, 1906, pp,','4'S a 
49 - APRSI. O 

Como superar as divisões? 
. . 'o. 

Somente : tornando-se missionária a comunidade cristã conseguirá 'su­
perar: divisões e ' tensões ' internas e reencontrará 11 , sua unidade e vigor 
de fé, Redemptoris Missio, li'? 49. 
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INÁCIO DE 
FUNDADOR , E 

LOYOLA, 
'INO\! ADOR ' 

. ; .. 

"Uma imensa certeza o submerge (a Inácio): 
seus companheiros e ele estão para , '," ' ' 

sempre' associados ao Cristo carregado com sua cruz . .. 
Ele guarda, tesouro sem preço, a certeza inabalável: 

n6s somos associados ao Crisio carregado' , 
, de sua cruz, o Pai nos é favorável, somos 

para .sempre os servidores de Jesus", Hugo Rahner, S/. 

Pe. Paulo, Lisboa, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

INTRODUÇAO. 

, Nã~ tériho, á pretensão de apre­
sentar 'toda a extensão, que merece: 
ria o tema, 'm;s:te artigo que tem o 
seu limite de tamanho. 

Por isso mesmo, muito simples­
mente, procurarei apresentar a figu­
ra de , Ináclode 'Loyola, ' como pes­
soa ' sinceramente aberta à ação do 
Espírito Sánto: e 'profundamente li­
gado ,às ' inspirações e' moções d'Ele. 
Desta sua atitude fundamental; nas­
cerá' a Companhia ' de Jesus como or­
dem religiosa, diferente das outraS 
da época, e prenhe de um elan reno" 
vador na e para' li vida dá Igreja. ' ' 

Para se compreender este cami­
nhar no Es,pírito até , a aceitação 

desta sublime missão, corresponden· 
do ,à temática propri~mente dita ;-'" 
o fundador ei o, inovador - , ,achei 
importante ápresentar: ' inicialmente~ 
lima visão eclesial rriais global,patti­
cularmente o contexto ' da vida ' ieliL 

giosa à época da rúndação da Com: 
panhia de Jesus: ' " 

1. A VIDA RELIGIOSA, ;', 
NO CONTEXTO ECLESIAL 

, , DA ~POCA j)A~ FUNDAçAQ , 

1.1. O contexto eclesial 
..... 

Estamos em plena ira da cris'tan­
dade, a Igreja católica buscando; a 
todo custei, conservar' 'a sua tradição 
secular de unida'de; monolítica. CeinL 
tudo, já há algum tempo que a ' coe­
são de princípios ,dOlIlriilai,s ' e mo' 
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rais vem se manifestando com mui- O historiador André Ravier, S.l ., 
tas brechas (1). Por aí vai sendo mostra a imensa distância entre no­
minada a essência mesma ,do anún- bres e plebeus nesta época, qual um 
cio evangélico. Q,.' ideal, das "bem- ''' fosso intransponível (4). Apresen­
aventuranças, , viv.ido ,num , serviço ta três causas para essa miséria po­
humilde e a toda prova, 'já, desde o" ,' pular de tamanhas proporções: 
século XIII vem se deteriorando. A 
Igreja sofre as influências maléficas 
da Renascença. 

\ t · .' , ,: 

Por volta do tempo da , Quaresmâ 
e Páscoa de 1539, Inácio ,de, 1o:;'01a 
já em Roma,após longos 10 ano~ 
de estudos eclesiásticos, decide, com' 
o núcleo dos nov.e companheiros de 
Roma (2)" deliberar sobre a forma­
ção de uma nova ordem religiosa. 
Nesse tempo, Lutero há quase vinte 
anos havia levantado a bandeira da 
insurreição, em vista de uma supos­
ta reforma no seio da Igreja CatÓ­
lica. Esta responderá às primeiras 
repercussões da doutrina de Lutero 
e de Calvino com o Concílio Tri­
dentmo (1545)', do qual já partici­
parão dois jesuítas (3). 

Nesta tentativa ' reformadora da 
Igreja,' TIa qual participará a novel 
C01llpanhia de Jesus, um fenômeno 
ressaltava entre outros: a ligação 
profunda e apertada entre política 
e religião. A hierarquia eclesial na 
EuroPIl estava muito atrelada à von­
tade , dos príncipes temporais, até 
cheg~r . a ser um princípio de fato, 
o adaglO que marcou essa época re­
nascentista: "cujus regio, ejus reli­
gio'" (tal religião, tal rei). , Isso, que 
influ~nciou muito o tipo de evange­
lização da época, terá repercussões 
no modo como Inácio se relacionará 
com os prÍlicipes. 

500 

1 - A acumulação do dinheiro 
nas mãos dos ricos que se tornaram 
cada, vez mais rico,s, por causa do 
sucesso , de empreendimentos comer­
,ciaisna descoberta de novas terras. 

2 - A flagrante' diferença de ins­
trução: ' o, ,riCo podendo ter acesso 

, ao melhor da cultura, enquanto o 
, pobre' continuava carecendo de 
qualquer tipo de saber. 

3 - A completa falta de cateque­
se, particularmente popular. A cau­
sa ' não estava apenas naquela dis­
tância em si, mas na quase nenhu­
ma formação do Clero; é claro que 
isso teve então conseqüências desas­
trosas, uma das quais muito sentida 
naqueles tempos, isto é, todo o tipo 
de superstições e que levaram à cé­
lebre "caça às bruxas", 

1.2. A Vida Religiosa neste 
contexto 

Numa situação, eclesial periclitan­
te como a que 'sintetizamos acima, 
pode-se imaginar muito bem que a 
Vida' Religiosa como 'instituição e 
nos seus diversos ' carismas parti­
culares, ia sofrendo e ressentindo-se 
bastante. O ideal primitivo dos fun-, 
dadores já estava longe e aparecia 
muito caricaturizado. 

Por um lado,- havia ,' não poucos 
mosteiros e, conventos que deixavam, 



múi:to , :'à " desejar;:(1"porque , fazialll 
tl1ansparecer: !abertamimte. ''O descuido 
da'eRegra :estabelecjda\ (5) . Por 'ou; 
tro;; ;;algwnas :; instituições religiosas; 
.a', duras , perias;: procuravam: ,manter, 
se' fiéis às Constituições ' e ' Normas 
aprovadas , pela ,Sé Romana ' capri­
chando, por excesso ' e como reação 
à crise geral; numa estrita observân­
cia legal. Observantes , e não obser­
vaiiies, mas todosvivendó dos bene­
fícios ' de .umavida agradável, divi­
dreia' entre o"estudo, a oração cQral 
e': à trabalhe; : . manual, tipicamente 
monacal iconventual, sem nenhum 
ou pouco dinimlismo apost6lico. 

Entrava-se ila Vida Religiosa não 
mais com o intuito e o desejo since­
ro ,de viver em pobreza no seguimen- , 
to de Jesus, mas simplesmente para 
desfi'utar dos bens espirituais e ma­
teriais de uma Ordem ou Institui­
ção, assegurando com isso a maior 
certeza da salvação pessoal. Salvo 
raríssimas exceções, como a de al­
guns grupos de franciscanos e do­
minicanos, o religioso e muito mais 
a religiosa nessa ,época, quase não 
saía do convento para missionar 
(6). A Vida Religiosa, encerrada 
nos muros desses grandes conventos, 
era toela ela mais de linha contem­
plativa, menos comprometida com a 
vida e as exigências do "século". 

Esta imagem negativa do que não 
deveria ser o ideal de vida consa­
grada, Inácio de Loyola foi forman­
do e configurando, como dura rea­
lidade a ser convertida. Contudo, 
não deixará ' de sentir repugnância 
natural quando, reunindo os pri­
meiros companheiros; ele mesmo se 

colocar a , ,questão[ de:'pellPaneçem:m 
junto's" 'como" religipsos.: , Se, , f\l~\l.a" 
mente, vai perc~be.r: que é, pelll"yia' 
da . Vida Religiosa. que o Se!lhor:~;Qs, 
quer, unidos, ,isso " s~rá· çle 'uma fOf: 
ma : e feição I).ovas, , conseqi)ência '<19 
apelo.interno 'seu':e : de . .seus,' c01J;lpa:, 
nheiros 'de tima "conversãO radic,al ':de 
vida evàngélica~ . · ,: ,': ' ' 1.;..' 

. : , " :- " - "." "" I , ~ . 

ll. isso que verá' confirmado' 'como 
desejo de Deus em' março e, meados 
de junho de 1539,,, 'Estes quase qua. 
tro meses de grande ',' Retiro" , ficou 
guardado tradicionalmente na , faml' 
lia jesultica como o tempo da , 'f De" 
liberação dos Primeiros Padres" 
(7), Já que Inácio e seus ' compa' 
nheiros perceberam que 'Deus , não 
oS 'queria ,jun'tos 'numa viagem à ,Ter­
ra Santa, 11las espalhados pelbdnuri­
do; como sentir melhor esse 'querer 
de Deus? A grande questão que de­
vem responder nestes meses : sérá: 
"Mesmo dispersos pelos quatro can­
tos do mundo, como manter-se-ão 
unidos?" (8). 

, .. 
2. O CARISMA DE FUNDADOR 

2.1. De que carIsma se trata 

Dentre os diversos dons do, Espí­
rito relacionados pelo ap6stolo Paulo 
na carta enviada aos Coríntios ' (9), 
não consta formalmente o do caris­
ma especlfico de fundador, até 'mes­
mo porque a Vida Religiosa s6 apa­
recerá muitos anos mais tarde. Con­
tudo, pode-se dizer que aqueles que 
serão escolhidos por Deus para esta 
missão particular, 'devem ' ,estar .... re­
vestidos pelas características, de"vá. 
rias destas manifestações, Gomõ ':por 

501 



exemplo, as três , primeiras , ali ex­
pressas: a mensagem da Sabedoria, 
a palavra da Ciência e o compro­
misSe 'da Fé." Sem dúvida alguma, 
este fundador; homem , ou mulher 
carismática, deverá estar revestido 
de grande Caridade, já que este é 
o grande Dom, unificador de todos 
os outros, manifestação mais plena 
do Espírito de Deus (10). 

Este carisma de fundador é, por­
tanto, uma escolha e uma unção da 
parte de Deus, chamando e convi­
dando este homem e esta mulher 
particular a uma resposta ' de gene­
rosidade heróica. Deus primeiramen­
te, no seu desígnio de amor, esco­
lhe estes homens e mulheres numa 
certa e determinada época, conce­
dendo-lhes ao mesmo tempo lima 
força espiritual aglutinadora e uni­
ficadora muito particular. À respos­
ta inicial de abertura ao ' Dom por 
parte destas pessoas carismáticas, o 
Senhor continuará acompanhando, 
com a mesma unção primeira, os 
passos ainda indecisos de busca e 
de ' fidelidade à ' uma luz , sentida, 
destes futuros fundadores. 

Pouco a pouco, estas pessoas 
vêem-se rodeadas de companheiros e 
ele companheiras, desejosos de se 
reunirem definitivamente como gru' 
pó 'de amigos' ou de amigas e com 
um 'objetivo comúm~ de ' busca do 
seguinlento 'mais 'l'aélical de' Tesus. ' 

."\ ' 

2;2. ,Reconhecimento do' Carisma 
. ::' "' . 

'A : manifestação ,máis clara do ca­
ristna :'de Furidadordeum ' Instituto 
Rel:igioso; é': mai'co : importante no 

stJz' 

processo de uma , Fundação. ' Mo, 
mento ,de reconhecinlento ' de um , im­
pulso irresistível para congregar pes­
soas, tem o seu climax, quando a 
pessoa em questão, movida pelo seu 
grupinho inicial, sente uma necessi­
dade- imperiosa 'de irtstitucionalizar 
o movimento pessoal, antes irtcipi­
ente e agora muito mais forte. 

Neste movimento, como se perce­
be, o grupo que está sendo consti­
tuído joga um papel muito impor­
tante. Os membros que ainda não 
são numerosos, mas já muito coesos 
em torno de uma idéia central e de 
uma prática evangélica, animam 
o (a) líder que os reuniu, a continuar 
discérnindo: Este pequeno grupo, 
pois, não deixa de ser uma referên­
cia confirmatória imprescindível. É 
Deus já se ' manifestando, embora 
muito tenuamente, nestes compa­
nheiros e companheiras. 

O desejo de irtstitucionalização, 
constantemente renovado e corajosa­
mente perseverante, mesmo em meio 
às maiores dificuldades que se apre­
sentam, já é um indício claro e se­
guro da presença de Deus que está 
confirmando. Isso, pouco a pouco, 
vai se traduzindo na necessidade ur­
gente de esboçar uma primeira "Re­
gra 'de Vida ", para ser apresentada 
e aprovada pelo Magistério Supremo 
da Igreja. , 

Exteriormen'te, parece-me que o 
ponto itlio dd l'econheciinimto con­
firmatório do carisma de Fundador, 
coincide com a aprovação, por parte 
dá , Hierarquia eclesiástiCa, doesbo­
ço, daquilo ' que, mais 'tarde, serão ' as 
Constituições detim' novo Instituto 



religioso: O Código de Díreito Ca­
nônico ainda hoje, chama de "erec­
ção' canônica" àquela aprovação por 
«autoridade competente da Igreja". 
Esta mesma legislação atualizada, âo 
aceitar que determinado grupo de 
fiéis, "una-se de modo especial' à 
Igreja e a seu mistério" (11), ou 
quan<Io lembra iI conservação do 
"patrimônio de um Instituto" (12), 
parece-me que já está também aben­
çoando o carisma fundante de 
um (a) determinado (a) líder espiri­
tual. 

O que vim apresentando acima, 
são manifestações exteriores de con­
firmação . Todos estes sinais exter­
nos, devem ir coincidindo com o 
movimento do Espírito, que reper­
cute no interior do novel fundador. ' 
Este, natural e sobrenaturalmente, 
continuará sentindo um apelo irre­
sistível ' de ir em frente, na obra ini­
ciada. Tais movimentos e manifes­
tações devem ser conferidas e obje­
tivadas no diálogo com uma outra 
pessoa espiritual, de fora do grupo 
interessado. Esta conversa, durante 
todo o caminho percorrido, ajuda a 
objetivar e tornar mais claros os ver­
dadeiros sinais , de Deus. Como em 
todo .'" o discernimento ' espiritual, 
também aqui ,é imprescindível este 
recurso : a ' um(a) ' Orientador (a) Es­
pititlJ81. 

. _., 

Assim como 'éo Espírito que es­
tá animando todo este processo de 
reco,nheciménto, ' será também :' Ele 
que assegurará, " no momento, certo; 
a validade ' desta ', verdade transcen­
dente; pela concessão ' de 'sua alegria' 
e , paz irradiantes ' e permanentes 
(13)'. ' ' , , ' , ,,' ' 

2.3. Inácio, fundador' , ' 
. j ' 

Antes de mostrar que o Padre 
Inácio chegou a reconhecer um cha­
mado especial de Deus para fundar 
a Companhla de Jesus, conforme o 
caminho discernitório descrito aci­
ma,- é importante dizer rapidamente 
que ele não teve propriamente pre­
tensão de ser fundador de uma Or­
dem, até meados de 1534. No tem­
po de seus estudos em Paris, a , ele 
se reuniram alguns estudantes, com­
panheiros de quarto , ou de escola, 
que, à força de contlnuos contatos 
e conversas espirituais, foram soli­
dificando uma amizade profunda no 
Senhor, a quem se propunham se­
guir. Inácio era o "guru" dest~ gru· 
pinho que, em inícios de 1534, com­
punha-se de seis pessoas: Pedro Fa­
bro, Simão Rodrigues, Francisco Xa­
vier, Diogo Lainez; Afonso Salme· 
rón e Nicolau Bobadilla, Segundo a 
narrativa do historiador Dahnascs, 
havia em todos eles, por esse tem­
po, a "idéia do serviço divino ... 
inculcado durante o's :Exercícios". 
Tal ideal de vida era "fortalecido ná 
oração, ' na recepção' d6s sacramen­
tos, Confissão e Eucaristia, bem co' 
mo os próprios estudos ' que, sendo 
agora de teologia, ôS- levaràm a aper~ 
feiçoar o seu conl'leCimento de 
Deus (14), Port~iltb;' nada mais do 
que um grupo que se propõe buscar 
unido; a vontaç!e divina, no , "seu 
~erviço_ , : . , ;' , " ' ,.' 

, COiltudo,: rio momento 'em qué se 
decidein"depor ante Deus",. comovo' 
to especial,:'o projéto' já <mais ama­
durecido devivei-eJ:Ó' seguindo Jesus 
em : pbbrêza; se ' 'possível viveridó 
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juntos na Terra'. Santa, começa a .·se 
concretizar aquilo que alguns anos 
m,ai§ tarde s!'lrá ~. : (]oJ1?pa$.ia, de,cJe­
S\1S _, E,ss,e, event()é con,hecido co~() 
o .. v,Qto de, Montmartre" émitido na 
capela domesm:9 noine;em Pl1ris;a 
15, de agosto de ' 1534_ Pode~se 'di­
zer,que neste momento Inácio já 
está percebenqo . que Deus o ·chama 
pa~a ,algo de .especialmente novo na 
Igreja, com estes companheiros, 

Quase três 'iulos mais tarde, a 08 
de ' janeiro de 1537, encontram-se em 
Verieza, últirria etapa de uma via­
gem' a ' Roma, orideesperam obter 
Iicéhça ' papal . para a peregrinação à 
Terrá Satitil e ordenação sacerdo­
taL Embora com a licença e a bên­
ção · papal, eles jamais conseguirão 
chegar à Palestina, pois durante 
mais de um ano esperando, não zar­
param navios para lá, Este acidente 
será captado por todos como um si­
nalde Deus para pensarem em ou­
tros empreendimentos e etitão se 
propõem, já como sacerdotes, a se 
espalharem por algumas cidades ita­
lianas, pregando o nome de Jesus, 
Foi então que acertaram que, àque­
les que lhes perguntassem sobre 
quem eram, responderiam serem da 
companhia de Jesus, em minúscula, 
apenas como uma de tantas associa­
ções piedosas da época, 

Coube a Inácio, Fabro e Lainez 
mÍssionar na cidade eterna_ Quando 
próximos de Roma, dá-se um fato 
extraordinário, consignado e sentido 
pelo próprio padre como uma "vi­
são". decisiva e que, proximamente, 
repercutirá na, fundação da . Compa­
nhia de Jesus; então sim, como uma 

nova "Ordem .' religiosa', Trata-se , do 
fenôméno místico aé 'La Storúi,des­
crito , súéi~ta~ente pelo ' Pe. ' Lúis 
Gopçlllves dã qnillra, reqatorda 
Autobiografia do . santo (.15), Sen' 
titÍ-se '. então. profundamente .' uqidoa 
Jesus 'Cristo"levando sua cruz às 
costas, • como . que ihe fazendo· um 
convite m,ais forte para · estabelecei: 
um projeto de vida comum de se­
guimento, Vejo aí o 'instante em que 
Inácio acolhe o Dom carismático de 
uma próxima fundação, 

Esta, no entanto não se dá ime­
diatamente, Era ' necessário ·ainda 
que Inácio e o grupo .dessem al­
guns passos importantes neste ca' 
minho discerhit6rio, Vejamo-los su­
cintamente: 

a) - Primeiro passo - Acolhi­
mento papal. 

Primeiramente, já que se tornara 
impossível a tão suspirada peregri­
nação, o grupo deveria se apresen­
tar ao Papa, colocando-se à sua dis­
posição, conforme a promessa feita 
no voto de Montmartre, Paulo lU, 
então Papa, alegrou-se muito com 
este oferecimento e abençoou o gru­
po para os empreendimentos futu­
ros na mesma cidade de Roma, on­
de estiveram reunidos ' numa casa, 
por uni ano aproximadamente. 

b) - Segundo passo - As ques­
tões sobre a continuidade. 

Contudo, não levou muito tempo 
para que estes incansáveis ap6sto­
los,percebessem ·que seriam requi­
sitados para outros lugares e re­
giões, fora de Roma e da -Itália. Sur~ 
ge então uma questão séria, qUe le-



va o ' líder do ,grupo a convidar to­
dos para uma busca , de solução, 
diante de Deus. Como iriam às mis­
sões confiadas a eles pelo Santo ,Pa­
dre: conio ' pessoas particulares OU 
como membros de um grupo? E se 
fossem assim associados, obedece­
riam a um do grupo, que seria o su­
perior dos demais? Era o momento 
definitivo de verem se Deus queria 
fazer do ~rupo uma Ordem religiosa. 

c) - Terceiro passo - A bus­
ca comum. 

No início deste artigo já disse 
uma palavra sobre esta busca. Foi 
um longo trabalho de discernimen­
to ou de "deliberação comunitária", 
e que teve o seu término a 24 de 
junho de ,1539. As questões, embo. 
ra complexas e por isso mesmo exi­
gentes de tempo, alcançaram con­
senso e decisão unânimes do glupO. 
Rapidamente, viram, muÍ!o claro ' que 
Deus os queria unidos, dando ,con­
tinuidade a um projeto inicial. Tar­
dou um ' pouco , mais a resposta po­
sitiva à questão da obediência; por­
que foi necessário aplicar o comple­
xo ' processo, da : ,"Eleição", contido 
no livrinho , dos Exercícios Espiri­
tuais (16),; , 

, d) , '- Quarto pas,SO-' ,Oferta ' e 
CereQràção~ . ' ' ' 

Antes ,mesmo de:'começarem a se 
dispersar, obedecendo às missões 
papais, .. quiseram selar as duas prin­
cipais decisõe~ . tomadas, em cerimô­
nia lÍtt1rgica solene; na quai 'se pô­
de perceber o sentido da "oblação" 
oUoferta,:'qúe,!Íara Inácio é reco­
nhédniênto ' do dorilde uma escolha 

divina> No caso, ele e os compa­
nheiros, reconheciam-se escolhidos 
para constituírem o primeiro núcleo 
da Companhia de .J~sus. 

e) - Quinto passo - Confirma 
ção eclesial. 

Logo após estas deliberações, o 
grupo confia a Inácio a redação da 
primeira "Fórmula ' do Instituto". 
Trata·se de uma apresentação reno­
vada à "Regra" das antigas Ordens 
Religiosas. Este trabalho, composto 
para aprovação papal, contém em 
síntese, o pensamento do funda­
dor (17). QuandÇl Paulo UI, aca­
bada a leitura desta Fórmula, excla­
mou: "Está aqui o Espírito de 
Deus", creio que já está confirman­
do, embora aindaieservadamente, o 
desejo de 'Deus sobre Inácio ' de 
Loyola e seu gru p,o, como seguido­
res e companheiros de Jesus. 

Deste ponto em que chegamos até 
a aprovação mais solene e oficial, 
através ' de úma Bula' pontifícia em 
27 de setembro de ,1540(18) , levou 
pe~to de um ano inteiro de exames 
é: investigaçóes sobre ,aquele escrito. 
Pode-se dizer " que este documento, 
que já tem 450 anos, é' a solelle cón­
firmação eclesiaI da Jundação "dá 
Conipanhia , de ' ' J esu~ . e também, 
creio eu, de que )Iiâcici de Loyol!l 
foi investido e recorihecido oficial­
mente, .fu~padol' . dil :' brdem~ ,:Est.a 
mitiha afirmação, a 'meu ver, vaHier 
recorihecida ' tani.bétit . pelos compa­
iJheiros mais adiante, ' quando Mte's 
o' elegerem primeiro· superior geraL 
Aceita esta função/ apÓs niüitdâís~ 
ceniiniento, não meiios sofrido;ilo 
dia 19 de abril de 1541, o grupo 
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confiou-lhe também .· o encargo .. de 
redigiras Constituições da nova 
Ordem. 

Com muita · alegria e consolação 
espiritual, todos nós jesuítas, passa­
dos séculos, também reconhecemos 
aqui, reforçando o que disse Paulo 
lII "o Espírito de Deus"! 

3.0 APELO INOVADOR 

Sel'ei mais · breve nesta última par­
te. Os dados podem ser colocados 
mais direta e objetivamente. Preten­
do dizer primeiro, uma palavra so­
bre a origem deste apelo e ~ogo a 
seguir, apresentar as características 
inacianas de uma tal inovação. Es­
tará então configurada a imagem de 
um Inácio fundador, contribuindo 
com uma face rejuvenescida para 
Vida Religiosa na Igreja. 

3.1. A origem do apelo 

Na visão de La Storta, corno se 
viu atrás, Inácio de Loyola, coloca­
do "por Deus Pai com Cristo seu 
Filho" (19), percebe mais clara­
mente a missão de serviço, nas pa­
lavras que na mesma visão, terá ou­
vido do mesmo Jesus: "Quero que 
tu nos sirvas" (20) . Aquela busca 
incansável da vontade de Deus, des­
de sua conversão no castelo de 
Loyola em 1521 e particularmente 
depois da experiência fundamental 
dos dez meses de Exercícios Espiri­
tuais na gruta de Manreza, no ano 
seguinte, teve aqui o seu selo con­
firmatório. ~ em · Roma, sob a obe­
diência do Romano Pontífice e ar­
riscando passar ·por todo o tipo de 
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contradições :(21) . que . elee . seu 
grupo deverão se dispor ao maior 
serviço divino. 

Essa qualificação de serviço a· que 
o grupo deverá ter sempre como me­
ta, é · que polarizará as atividades 
missionárias da nova · Ordem. Con­
seqüentemente, . este impulso motor 
"para a maior glória de Deus", vai 
dar forma ao estilo de vida comu­
nitário destes sacerdotes, já quando 
se apresentam ao papa. Paulo · IH, 
com o desejo, agora confirmado, de 
serem religiosos. 

3.2. Características inovadoras : 

Inácio e companheil"Os, como já 
se disse acima, não podiam ter uma 
visão muito positiva da prática da 
Vida Religiosa , na época. Por isso 
mesmo, o grupo de amigos e com­
panheiros demora chegar à conclu­
são, de que Deus os queria reunidos 
num Instituto. 

Só se determinarão a isso, quan­
do percebem que naquele . apelo do 
"serviço maior", está a garantia e 
a possibilidade de uma vivência mais 
radical de seguimento de Jesus Cris­
to. Isso terá suas características e 
particularidades próprias, que eu 
sinto como inovadoras para a época, 
sintetizadas por Inácio na primei­
ra Fórmula apresentada a Paulo IH 
(22). 

Ressalto as seguintes quatro parti­
cularidades, a meu ver, mais ino­
vadoras: 

.- a exclusão do Ofício Divino, 
rezado e/ ou cantado . e11\ comum: 



--_- a .nãoescolha de um hábito 
próprio para se vestir e que distin­
guiria_ o religioso jesuíta; 

- a supressão de ·penitências 
que as Ol·dens impunham cómo Re­
gra aos membros; 

. - . o voto de especial obediência 
ao :Santo Padre, como Vigário de 
Cristo na terra'- para todo tipo de 
missões, até as mais _difíceis. 

Partindo pois daquele apelo ori­
ginal de um "serviço sempre maior" 
o nosso fundador intuiu a necessi­
dade de apresentar à Igreja um cor­
po muito coeso, de bastante mobi­
lidade e disponibilidade para a 
ação. J! isso que inspirará o mode­
lo da Regra de Vida do Jesuíta, bem 
mais simplüicada e prática em vista 
da agilidade. As comunidades serão 
menos rígidas, estruturalmente mais 
adaptadas à vida de intenso aposto­
lado exterior. O Padre De Dalma­
ses, em sua obra, já várias vezes re­
portada neste artigo, ao apresentar 
o espírito das Constituições da 
Companhia de Jesus, ressalta o as­
pecto da mobiolidade, como exigên­
cia do tipo da "Missão" própria do 
Jesuíta (23). 

O que liga os Jesuítas entre si, 
às vezes até mesmo vivendo sozi­
nhos, é a profunda união a Deus 
pela oração e a união ao corpo da 
Companhia pela obediência aos su­
periores. Essa "união de corações" 
segundo as Constituições definitivas 
e atuais (24) garantirá sempre a 
eIicácia apostólica do Jesuíta, fa­
zendo dele, segundo o pensamento 
nuclear dos : Exercícios Espirituais, 

\Im "contt:mplativo na _ ação'~ . __ :Na 
autobiografia, .· a expressão sinté~~ca, 
atribuída -a um dos melhores e _mais 
chega<jos colaboradores -do fUnda­
dor, o Pe, Jerônimo NadaI, tem. ou­
tra formulação, também muito. ex­
pressiva: "Encontrar a Deus em to­
das as coisas" (25) . 

Seguindo os caminhos do Espíri­
to, o peregrino de Loyolá, num de­
terminado momento da vida, perce­
be-se fundador e primeiro geral da 
Companhia de Jesus. Partindo des­
ta sua experiência humano-divina e 
em profunda comunhão com outros 
companheiros de ideal, chegou a ad­
mitir ser fundador de uma Ordem, 
com-a condição de que pudesse ser 
criativo, apresentando uma maneira 

. nova de viver a utopia do seguimen-
to radical de Jesus Cristo. . 

CONCLUSAO 

Não sei se o leitor sente que fui 
fiel ao objetivo inicial. .De uma for­
ma ou de outra, creio que terminará 
esta leitura com uma imagem mais 
positiva do fundador da Compa­
nhia de Jesus. Creio que agora po­
de-se vê-lo menos militar e mais es­
piritual: homem aberto à ação de 
Deus e, por isso mesmo, iluminacJo 
e condutor de pessoas para o mes­
mo Senhor. 

Mais do que diante de um estra­
tegista, cioso de garantir o sucesso 
de um grande empreendimento, lar­
gamente arquitetado com a sabedo. 
ria· e a audácia puramente humana, 
encontramo-nos diante de um ho­
mem simples, afável, contemplativo 
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e por isso; aberto às graças carismá­
ticas 'e desejoso de ser fiel às inspi­
rações gratuitamente sentidas. De­
seja partilhá-las , com outros, reco­
nhecidos por ele, como ,homens tam­
bém ,espirituais, em vista do bem e 
enriquecimento da Igreja. Assim fa­
zendo, sente-se pouco a pouco ro­
deado de seguidores que, com ele, 
rejuvenecerão também a face da Vi­
da , Religiosa. 

Neste , ano cinco vezes ' centenário 
do nascimento deste homem privile­
giado, vamos n6s, religiosos de to­
dos ps carismas, agradecer aDeus, 
que, em INÁCIO DE LOYOLA, se 
mostrou mais criativo, pelo Dom de 
seu Espírito renovador. Acredite­
mos que este é o Dom que continua 
sendo largamente distribuído hoje à 
Vida Religiosa na Igreja, em pers­
pectiva do amanhã. 

NOTAS 

, (1) Basta se recordar do relato que 
os historiadores da Ig reja traçaram da 
Cúria Cardinallcia naqueles séculos tur­
vos. Por exemplo, na obra de PASTOR, 
"História dos Papas", vaI. 9 a 14. '(2) 
Este grupo era composto dos seis ami­
gos, ' dos primeiros tempos de Paris 
(1530-1537), ou seja, Pedro Fabro, Fran­
cisco Xavier; Diogo Lainez, Simão RO­
drigues, Bobadilla e Salmerón. A estes 
se juntaram outros três: Cláudio Jaio, 
Pascácio Broet e João Codure. (3) Par­
ticiparam corno assessores teológicos, a 
pedido de' paulo 111, os Padres Lainez 
e Salmerón .. chegando a Trento na V 
se.ssão e .permanecendo na aula ecnei­
liaraté o . fim do Concflio. (4) ANDRE 
RAVIER, 'SJ- "Inácio de Loyola fun­
da á ,Compànhia de Jesus"" Ed. Loyola 
(1982), pp. 39-46. '(5) Compreende-se o 
a'parecil::rferyto então dos reformadores e 
reformadoras, como João da Cruz e Te­
reza , de ,Ávila, para citar dois grandes, 
na _continuidade da obra não menos re .. 
formadora ' do pró pr;o Inácio, (6) Pode­
se" ver uma' descrição 'Inte"ressante desta 
situação e como Inácio tentou ajudar 
IIês conventos de religiosas, em seu 
tempo de ,B!!'celon" (1524-1526) n'a obra 
de ,CANDIDO .DALMASES, ,SJ, "Inácio 
de Lo'ybla; fúndador da Companhia de 
Jesus'-', livraria Apostólado · da Impren­
sa' e, Ed. Loyola (1984): pp. ' 82-83. (7) 
Esta ." '.' Deliberação", apoiada na busca 
da , von,tade 'divinà pela oração, reflexão 
e partilha, deu origem, na futu~a Com­
panhia ' de :Jésus, :'8 . processos . e méto~ 

dos de discernimentos e deliberações 
comunitárias. (8) Acerca deste trabalho 
discernitório, existe um relatório. guar­
dado na Cúria Generalfcia em Roma. 
Aliás, há uma tradução dele na revista 
Christus, n9 47, pp. 384-391. Achei bom 
extrair a parte final da tradução deste 
discernimento, que c elucida ' e exempll­
fica bem o processo desta reunião: 
"Começamos, pois, a dispender de nos­
so lado todos os nossos esforços e a 
nos submeter algumas' questões que 
reclamavam um exame atento a uma 
séria indagação. Pensávamos e refletra­
mos sobre eles durante o dia: a oração 
nos 'era também um meio de pesquisa. 
À noite, · cada um propunha publicamen­
te a solução que ele julgava melhor e 
m.ais · vantajosa. Queríamos assim ado­
tar todos juntos 0 . parecer mais justo. 
Resultaria de um debale ,coletivo e se 
fundaria sobre as mais vâlldas razões". 
(9) Cfr. ICor 12,4-11. (10) Cfr. ICor 13, 
1CB. (11) Cfr. Código de Direito Cane;.. 
n;co, Cano 5.73, § 2. (12) É elucidativo 
ler todo o C,ãnone, 576, redigidQ assim, 
no Códigó, "A menie," ,, '; os:' objetivos 
dos fundadores, aprovados pela com, 
petente , autoridade eclesiástica, no que 
SE) refere , à . natureza, . à finalidade, ao 
esprrito, e à Indore. do .Instituto, bem 
como -suas sãs tradições, ' tudo isso con­
tribui ao patrimônio " desse , InS),itt1t9 'l 
seia fiel mente conservado .por todosll

• 

(13) Em Gal, 5,22, o apóstolo Paulo apre­
senta o fruto do Esprrito, em torno de 
algumas ' manifestàções,. -vivertciadas. na 



prática da vida. O fiei, cheio do Espl­
rito l vive mais alegre e pacificamente; 
é amoroso, manso e bondoso... (14) 
Cfr. Cândido de DALMASES, SJ, op. 
cit. , p. 110. (.15) Em português, temos · 
a Iradução e notas desta Autobiografia 
(Autob.J, realizada pelo Pe. Armando 
Cardoso, SJ. e editada pela Ed. Loyola. 
A "visão" de la Storta 'encontra-se, ai," 
no nQ 96. (16) Sobre o encaminhamento 
desta 'eleição" até a decisão, o Pe. 
Dalmases, SJ, tem um belo resumo. Op. 
cit., pp. 153 e 154. (17) Ibld. , pp. 155 
e 156. (18) Trata-se da Bula que tem 
como titulo latino: "Regimini militantis 
Ecclesiae" (Ao regimento da Igreja mi­
litanle). (19) Cfr. Autob. n996. (20) Esta 
última frase é de uma relação do Pe. 
Lalnez, conservada com oulra do Pe. 

Nadai, em Fontes Narr. I, 313-314. (21) 
Estas contradições são relatadas na 
Autob. n9 98. (22) Cfr. acima, em 2.3., 
letra e). (24) Estas Constituições, traba­
lhadas e redigidas pelo próprio Santo 
Inácio nos últimos anos de sua vida, 
até hoje regem o modo de viver do 
Jesulta. Elas contêm 10 partes, distri­
buindo os diversos assuntos próprios do 
Instituto .. A "união dos corações" cor .. 
responde à sétima parta. (23) Cfr. Op. 
clt., p. 225. (25) Cfr. Autob. n9 99. Es­
tudiosos mais atuais do nosso santo, 
usam expressão Idêntica: "Em tudo 
amar e servir", Esta fórmula serve de 
título à obra de Maria Clara Lucchatti 
Bingemer, publicação de tese de dou­
torado, pela Ed. Loyola, 1990. O 

Experiência de. ,Deus 

Como Jesus experimentou Deus e no-lo re~elou~omo ;ealmen'te' ele é? 
Como, Deus lhe aparece em sua vida? ' ' " "" ' 

e' importante saber a resposta destas indagações porque é assfm 'cómo 
r !lSUS experimentou Deus que , o Religio~o precisa experimentá-lo também 
na pr6pria vida. A eXPeriência de Deus no cristianismo s6 podésel'u~a 
experiência CRISTÃ, ou seja, a experiência que CRISTO teve de Deus, 
seu Pai" e no-la revelou. Eis aqui, apenas, uma indicação. Deus nasce 'na 
e)Çpe/'iênciade Jesus como LIBERTADOR. Libertação de tudo. ,Da OPRES­
SÃO ÍNTERIOR, espiritual, e/ou psicol6gica, da ~~gústia, do malig~o, 
do 6dio, do pecado . .Introduzir o ,homem na comunhão de , aD;lor , com Deus: 
E ' .. da OPRESSÃO EXTERIOR: do sofrimento, da morte, do luto" 'da 
doença e de todas as suas causas: hist6ricas, 'estruturais, 'sociais, políticas, 
econômicas. 'Deus nasce na experiência de Jesus comolibei'tadol' de todó's 
os' fara6s institucionalizados oU: de plantão. 'Dest~ exper,i~rii:ia de De~s­
Libertador, Jesus sente-se' e se entende assim' também: salvadoi, sanÚfi­
c~d~r, libertador de tudo o qu~ oprime. Libertação e salvação-plenas, ~in4a 
nãQ; : mas desde · já, esperança esc'ato16gica e~ , sinais parciais , e fragmen­
tários.Condição: ,fé e adesão à sua pessoa {l'e.: Marcos de Lima, SDB). '" : ' , ' 
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" , . 
ENCíCLICA SOCIAL 

"É inaceitável a afirmação de que a derrocada 
do denominado 'socialismo real' deixa o 

capitalismo como único modelo de organização econômica. 
Torna-se necessário quebrar as barreiras e os 

monopólios que deixam tantos povos à margem do progresso." 

Pe. Marliriho Lenz, S.J. 

o principal fato novo, analisado 
pelo Papa João Paulo 11 na sua en­
cíclica "Centésimo Ano" (Centesi­
mus annus), publicada no dia 2 de 
maio de 1991, é a derrocada dos 
regimes socialistas do Leste Euro­
peu em fins de 1989 e começos de 
199,0. Leão XIII havia criticado os , 
erros da proposta socialista na en­
cíclica "Rerum Novarum", mas não 
poderia imaginar que cem anos mais 
tarde sua previsão de ineficácia do 
Socialismo Marxista se revelaria tão 
verdadeira. 

João Paulo 11 destaca em sua en- , 
cíclica - a 9~ do seu ' Pontificado 
e a 3~ encíclica social , - que a 
queda dos regimes socialistas se 

"o vazio espiritual provocado pelo 
ateísmo". Esse último erro foi fataL 

A 'nova ' eiiCíClica tira também al­
gumas conseqüências das mudanças 
do Leste Europeu. A primeira é a 
reencontro entre a Igreja e o mo­
vimento operário, após um largo pe­
riodo de estranhamento. Outro é o 
risco de explodirem ódios e raiico­
res acumulados durante aperfodo 
da ditadura comunista., "Impõe-se 
um grande, esforço parI! a reconstru­
ção moral e econômica dos Países 
que abandonaram o Comunismo'" 
(27), esforço em que eles devem' 
poder contar com a ajuda de ail~ 
tros Países. ' " 

deve a três fatores básicos: a vio- Por , outro lado, a nova , situação, 
lação dos direitos do trabalho por ,l1ão significa a legitimação do capi­
um regime que pretendia falar e'm talismo com suas injustiças e seu 
nome dos trabalhadores; a ineficá- materialismo prático, "~ , inaceitável 
cia do ,sistema ' econômico implan- ' a "afirmação de que a derrocada do 
tado ,pelo socialismo "como conse- denominado 'socialismo real' deixe 
qüência da violação dos direitos hu- o' ,capitalismo como único modelo, 
manos 'à iniciativa, à propriedade ,e , de organização econômica. Torna· 
à" liberdade ' no setor da ecóilo- 'se ' necessário ' quebrar ", as '" barrei­
mia" ,(24); e, mais profuiidaintmte; ' ras e os ' monópólios, ,que deixám 



tan,tós povos à . margem do progres~ 
só ... " (35). :É preciso também 
combater a concentração · de rique­
zas . nas. mãos de poucas pessoas e 
lutar contra ·· o . ateísmo e o consu­
mismo · prom~vido por · esse sistema. 

Além deste tema central e novo, 
a encíclica "Centésimo Ano" reto­
ma e afirma os pontos centrais da 
Doutrina social da Igreja, mostran: 
do . a . fecundidade dessa .. doutrina, 
alimentada pela "seiva abundante 
que sobe daquela raiz'~, a · "Rerum 
Novarum" (1). Na releitura que o 
Papa fez da encíclica de Leão XIII, 
ele nos convida a um olhar para 
trás, ao próprio texto, a um olhar 
ao redor, às coisas novas que nos 
circundam hoje, e a um olhar ao 
futuro, numa antevisão do terceiro · 
milênio da era cristã. Numa afir­
mação de grande apoio para nós, 
na ·América Latina, o Papa vê na 
defesa dos trabalhadores feita na 
"Rerum Novarum" uma antecipa­
ção do que hoje chamamos "opção 
preferencial pelos pobres" , opção 
que · constitui "tima forrila especial 
de primado na práti.ca da cari-
dade cristã" (11). . 

ção da empresa edo ·capital, se abre 
"um fecundo campo de empenho e 
luta, em nome da justiça, para os 
sindicatos e outras orga·nizações deis 
trabalhadores" (35). Nesse capítulo 
ainda se fala do combate ao consu­
mismo, especialmente da droga e da 
pornografia, advogando um gigan­
tesco esforço de defesa · da ecologia 
e do ambiente humano, da família e 
das fontes de vida. 

Nos capítulos finais , a encíclica 
trata do Estado, da Cultura e do 
homem como caminho da · Igreja. 
Uma afirmação central nesses capí­
tulos é que "a liberdade só é plena­
mente valorizada pela aceitação da 
verdade" (46) , que leva à luta C<lU­

tra os regimes totalitários e ·a . ado­
ção do ideal democrático, com uma 
viva atuação e preocupação pelos 
direitos humanos e com uma regu­
lamentação adequada das funções 
do Estado. 

No plano das relações entre os 
povos, a encíclica ·insiste no tema 
muito atual da necessidade de "ins­
trumentos de · solução dos · conflitos 
internacionais alternativos à guerra" 
(51) e da busca de uma saída justa 

A encíclica dedica todo ·um capí- para a dívida exte111a dos Países 
tulo (o 49 ) à doutrina da Igreja so- mais .pobres. ":É . . justo o princípio 
bre a propriedade e ao destino uni-.. de que as dívidas devem ser pagas", 
versal dos bens. O originário des- escreve o S. Padre,· "mas não é Ií­
tino comum dos bens criados reI a- cito pedir ou pretender um paga­
tiviza todas as formas de proprie- ··· mento; · quando esse levaria de fato 
dade privada. Por outro lado, a im- a~impor opções políticas tais que 
P?rtância do conhecimento da téc- condenariam à fome e ao desespero 
mca e do saber apon~am para no- populações inteiras" (35). 
vas formas de .proPrledade . e . de 
acesso ~ a e~a:Mosira. as vantagens e ' . 1'0 r fim '. a .. en~ídica reafirma . a 
os limites de uma ec;onomill de Ii- · " centralidàde do homein. dentro da· 
vre mercado, onde; ao Íadoda litiía- sociedade'; ederitro da proposta 



social da Igreja (54). Esse homem, 
artífice de uma nova sociedade, 
tem uma vocação transcendente, é 
amado por Deus e chamado a amar 
os demais, sendo que esse amor, "se 
concretiza na promoção da justiça" 
(58) . Nesse esforço colaboram cris­
tãos e não cristãos, as grandes reli­
giões do mundo e todos os homens 
de . boa vontade. 

A encíclica" Centésimo Ano" tem 
o duplo mérito de pôr em evidência 
a fecundidade da doutrina social cris­
tã no caminho aberto pela "Rerum 
Novarum" e de ·animar os cristãos a 
inspirar-se nessa doutrina para apro­
fundarem seu compromisso na trans­
formação do mundo segundo os cri­
tédos da verdade, colaborando na 
construção de uma sociedade mais 
justa "ou, pelo·· menos, a colocar 
barreiras e limites à injustiça" (3). 

Pensamentos do Papa 

. 1. As Nações . Unidas ainda não 
conseguiram construir instrumentos 
eficazes alternativos à guerra, na 
solução dos conflitos internacionais, 
e este parece ser o problema mais 
urgente que a comunidade interna­
cional tem para . resolver. 

, 2. 2 inaceitáv.el a afirmação de 
que a derrocada .. do denominado 

«socialismp real", deixe .o capita­
lismo como o único modelo de oro 
ganização econômica. 

3. Desejo, agora, propor uma 
releitura da encíclica leonina, con­
vidando a olhar para trás ( ... ) 
para descobrir de novo a riqueza 
dos princípios fundamerttais nela 
formulados sobre a solução da ques­
tão operária. 

4. O marxismo tinha prometido 
desenraizar do coração do homem 
a necessidade de Deus, mas os re· 
sultados demonstram que não é 
possível consegui-lo sem desordenar 
o coração. 

5. O direito a possuir as coisas 
necessárias para o desenvolvimento 
pessoal e da família ( ... . ) deve ser 
novamente afirmado, quer perante 
as mudanças, de que · hoje somos 
testemunhas, verificadas nos siste­
mas onde imperava a propriedade 
coletiva de produção, quer diante 
dos crescentes fenômenos de pobre­
za, ou mais exatamente, diante das 
privações da propriedade privada. . . 

6. Convido também a olharmos 
para o futuro, quando já se entrev~ 
o 39 milênio da era cristã, carre­
gado · de inê6gniias, . mas também de 
promessas... . O 

;~ sempre bom recordar 

A, Igreja é o lugar, de fato, que o ' próprio Cristo ,quis para o encon­
trar(RM, n'? 47), Ela ti o caminho normal de salvação e .só · ela possui 
~m ,plenitude os ;meios de salvação, Redemptoris Missio, n9 55. 
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No dia 2 de maio de 1991, J~o Paulo 11 publicou sua nona encíclica denominada Centesimus 
Annus que se traduz Centésimo Ano ou Ano Centenário. O Papa afirma expressamente que é seu 
desejo pôr em evidência a validade dos princípios enunciados na Rerum Novarum de Leão XIII 
e "analisar alguns acontecimentos da história fecente" . João Paulo 11 se refere sobretudo ~os paí­
ses da Europa centra l e oriental. leão XIII previu, a priori, com surpreendente clarividência. os 
males funestos do socialismo estreante. Jo~o Paulo 11 fala, a posteriori, das tragédias, de fato, cau­
sadas pelo sistema socialista onde quer que ele tenha sido introduzido. 

O erro fundamental do socialismo é de caráter antropológico. O homem é apenas uma molé­
cula do organismo socia l, subordinado ao funcionamento do mecanismo sócio-econômico, inca­
paz do exercício da liberdade e, portanto, também de decisões morais. Dai as crises do regime 
e, agora, a derrocada do comunismo devida, segundo Centesimus ,Anoos, à vio lação dos direitos 
do traba lho. à ineficácia de seu sistema econômko e ao vazio espiritual provocado pelo ateísmo. 

Víolação dos díreítos do trabalho. O trabalho é a vocaç30 universal para todas as pessoas. 
É ele que distingue o homem do resto das criaturas. Pelo trabalho o homem se associa à força 
criadora de Deus. Mas na história do trabalho humano penetrou o pecado, a ganância do lucro 
e a acumulação iníqua. É ilegltima toda ideologia - marxista ou capitalista - que pretenda falar 
em nome do trabalhador, quando este se faz ou seu escravo, ou mero instrumento de produção 
e sua força, mercadoria que se vende. A cegueira ideológica não considera a característica insepa­
rá~1 da condição humana. a liberdade, com que nenhuma revolução vai acabar. O que o homem 
sempre reivindicará e o soviético hoje de forma delirante manifesta nas ruas é não ser robô, ou 
seja, o direito de raciocinar pela própria cabeça. Pela supressão da liberdade e pela privação do 
estímulo ao talento e à habilidade, jamais se chegará à utopia da igualdade e do homem novo. 

Ineficácia do sistema econômico. Coro lário da violação do direito à liberdade, à iniciativa, 
à propriedade. Guenadi Guerassimov, exi><>rta-voz do Ministério das Relações Exteriores e hoje 
Embaixador em Portugal, afirma: "na opinião do povo. o comunismo é isso: uma enorme fila todos 
os dias para alimentar a própria família" . A partir de 1985, Gorbachev surpreendeu o mundo ao 
exibir corajosamente a falência, a fraqueza interior, o terrível malogro histórico do comunismo 
soviético e do marxismo-Ieninismo, ao desativar e desmontar, a partir do topo, a máquina imensa 
- policial , militar e diplomática - que escondia o malogro e sustentava a opressão na URSS, 
no leste europeu e em terras distantes: Abissínia, Angola, Cuba, Moçambique. Se as revoluções 
podem, por vezes, ser inexoráveis e servir, de fato, ao progresso dos povos, é ilusão querer que 
se transformem em processo permanente. Rewlução só perdura como farsa. A revoluçao russa só 
se manteve â custa de indizíveis sacrifícios da população, silenciada e tangida como gado pela 
KGB e por outras instituições sinistras do establishment soviético. Assistimos agora ao enterro de 
uma quimera que apodreceu durante sete decadas. Sacrificando milhões de vidas. Calanoo. Pers~ 
guindo. Deportando. Condenando. Eliminando. 

Vazio espiritual prm.ocado pelo ateísmo. Deus é a Raiz que secretamente vivi fica o homem. 
É o Sol que subliminarmente o aquece e ilumina. Ninguém tem autonomia diante deste Absoluto. 
Antes de mais NADA e acima de TUDO: Deus. Sem Deus, o homem entra em crise. Torna-se infeliz. 
Sem bússula, fica perplexo e à deriva. Ultrapassando infinitamente a si mesmo, o homem não se 
sat isfaz com menos do que Deus. Um pouco menos do que De.us é demais. Sofrerá o vazio d~ 
própria existência. Mai~ do que a coragem de afirmar, é preciso ter a coragem de reconhecer. Não 
humilha. Antes, engrandece. Fazem parte do homem o desejo, a nosta lgia, a esperança e a expec­
tativa de que, tendo partido, chegará a Deus. É um al1úncio verba l e um estado de ânimo que 
o encarna. A nova democracia russa passou pela primeira prova de fogo: o golpe de 18 de agosto 
e seu espetacular malogro. Os desafios são imensos, complexos e quase intratáveis. Que o Senhor 
ilumine o povo russo. 

DEUS. que é sempre PAI. lhe dê aquela PAZ que é plenitude de bens (materi aiS). plenitude 
de bênçaos (espirituaiS) e plenitude de bem-estar (saúde) que s6 Ele. Deus, sabe e pode dar e Você 
tanto merece. Com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me, 

~
tenCiosament"\.. ~ 

li DB 
Redat -Responsável/Convergência 
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